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)QL/,/?f O PCB. MAIOR EXPERIÊNCIA NOS
1ABALHOSDO Al UAL PLENO AMPLIADO
Encerrado, por
stes, o debate em

tio Informeno
ílico da Comissão

• t i v a

£ muito honroso o titulo de velho membro do
Partido, di: Prestes, mas o bem czmunisla ê
aquele qae sabe ligar-te á moua t não o que
vive a falar no passado — Só um bom trabãlh
celular garantirá a homrgcneidadt do Partido
— Intervém reprtsentantes de vários Estadcs

t o dia 4» ontem pro*. mlií NacSeeal a da dlretio doui •;> * da Pena t*ar;:í» em Ho Paulo: «ano*-).i Nadooal do J. Te'*;. a*s* este *mío iíuOriítüe ao 6J: A ítrvo Ittea-i.iterwnçow nsoml. da direto do C, K. de••? ¦ poiiUaa, falaram: Ptrr.iítibuno; Artr.rato Ouríe*
s Xtfytíos, o arqul-e. do Oemlt! Na-lenst; AnIU Ot»..:«rr. atótítenv» »rts. afaWtnu do Ueirot»llu<uno J-„'f«tna Brt ino: WaWir rY.-lut, asauen-e

mu ,« » Hto Orandi do o#io üi»«3o da Olo; Certo* Ma-
torneei Marrjoea, do Co-' righella, do O. M. o deisutada

tltlto pOa, Satã: Carmino C?ra-
mantl, de • ..¦¦ r- , .. e st*;. ;<-.
n. .\v"*:n». auíiicata do twado do JUo.

O ü»'a! .!«* inti*-ren*4rti w»loiorm» pailu-a m ele**» a MBtUra a» ultimas |*u*rt«9oa*»ftdet»a.*jiram-*e a* ?*» iv-ml.,« «MartjUf*, Atmettft ciutjr* e a dtOar;« M*.1j6*tiia. O» ori-nei-roa dltseiTun (tu« o tapuia do

t»»aap» ¦ r*.l
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Elogiada pelo secre-
tario do P.C.B. a ca-
pacidade política dos
militantes que parti-
ciparam do debate

Ir.fens» 4 dwiarar o tsero aa?••j'« ü:~i-.: i e-, íri:*:. rdtrtodoasílm amplia peria-Hi*»* p»**a i.. * do {..v: -sv.»„: j. com *-•;
psiUdo de risste I trrnte pela»'¦'i.J.r.u d-:i irallm*. p.-jsit/,ll!s.é*« eom a derro?* mll»:ar darsíifaaeumo. *klo*traiam que oItntWI ví:( é a l-jia p»U ¦,: rti
!-¦ o o mondo. ;'•;•¦ eeso i**» i
.-..:» daa (tande* ,i •. »ü. cc-n w

Partido» cotr.unu-.*s a traoteK* ti'tu<ao rucio-i»l. *» *ter>ree>
tlsu aao da e*xvwl:dacao da d*ma.-.*, cia • I|*íu!í*ç4o dos reita
do ítvurlamo. Rcfertu.te u.-nt*m
ao papei do* {Mriamrnurea s
muniu*» na Oor-sutulrüe. Par
Usnrr.to. qu* aeri tonto mal*
importante Quanto maior for a
metiiiitaçao de ma«**« e o fona
iKtmento do Partido, qae dere-.-•••¦ -r cada «t-2 mal* i base de
um amplo trabalho de msaaia

Cario» Ma;l£h-"»a O-au-txi o
aspiro auto<rl.:oo de mutu*

do* mUltantea netoa oue inter-
vieram ooa debate* aobre o in-
forme pollUco. o qua demontlra
urna crande eompreentio das: ¦vJ..:.».t::;.i.idrs do traba ho
paríldirlo. Saílentoj que a •>«:•
te central do informe è tnítf
mar <,.- o Impcrialtsno esta en-
íra-ueddo. havendo ajora po*»l-blllrfade de uma iuu cada res
mais com perpecUroa de vl!o>
risa para os povoa oprimido* peiocapital coionl-ador. Aludiu sas
?>er*»s em que caiu Bros^der,
olhando a nora atuaçlo mundial
de um» forma mscanl-ltia.
achando que o imperialismo es-

(Conclui na f.* pdaina)

Os moinhos, que estão perseguindo os donos de padarias, pretendem investir contra
a bolsa do povo - Firmas pmticamentp forçadas « retirar farinha americana - 0
gouerno deve opor se aos audaciosos planos dos "trusls" - Qualquer medida pátrio
'ira. por mais enérgica que seja terá todo apoio dos brasileiros honestos
Ainda qu* «te m*nHf» i* »?

te* »U**raer»i*. * n»«a im;»r»ti*
•a >--i tfftuiado ',»!»»«'•*»!» ofMoblifna d« tílto lernamio***,
por um. wtnfp*nias*l en*»r».
mmt* a«*ui a ir»tl4*4* qu* o
w»»m*» r* ***«*»

fi»h> te tys* ja ha atfum tens-
po w ttxistai inti*t»4« no
ilta«U n*o ttu-.rtot.em rffs»i»f
m»*!'» a farinha de tttto ar-
«»«•»* Jussiítfsnoo o dtriri-
nu» »tí*'tf intrnin tU (voata
:-.•;*.» ¦¦* -ti a afirmallta d* quertlo um hasido tm:it'-açtV*.
A ftrmHa ame*t*«Ra trem, leu*
«o em fe«í<jit»f»fla. w»M» for*
Cada, Kl.-trarrecando eom o
**a ptts-s» e*t»»'ivamente *tr*a.
da o» prti.netaVrvo* d» padtfis*,p»r otijo H*k» oa ecenerriantaa
díf*# pr\Ju-« e*,**-r»m anstaaa-
tssite mvo tabrlttr.tnio do pia
um» tra que- o tab*l*mento
atauimmte em ^ijor foi ela*
bondo «suando a ftnitha de trt
ao etístata a meiade do putoe*> hoje. sttpnttn, muito* do-
not de ri:*.**'.> qu* a tulnh*
d» irtfo tmr dr preço, aoo
prrwAo do Rot-emo. que aattm
•e!'»do dcn;«»»ir*rt» o *»u pro-svmo d* defetídtr o» tntertaara

Com o eb)etieo d* uformar
ca seus leiiete* eabre a rerda*
drtra altuselo em que a» en*
rsníram a* colsat. a TRIBUNA
POPULAR -racurou oustr a!-
gur» pr^rtetarto* e f*r#nut
de padaria*, peasoat dtrt!am«:íU

Prisões em
Belgrado

BELGRADO. I (A.P.) — O
.'ornai -Borba'* declara qae a
polle:a reatltoo uma diligencie
num apartamento » datava tra-
t« pet«oaa acusada» da Impri-
mir, «m prelo» Ilegais, boletlna
Inttaado eom a popalaçlo paras« levantar contra o atual ta*
glme.

0* detido» «ílo membro» daa
et»*»»* media a superior, laelu-
alv» o comandante da um& bri-
(f.sd* "rhrtnik" durant» a oca-
paçlo alem&.

O »'. Ctwtctii*} fttrui* Ribtjo, etttuta »a fi>aa»u to*Mt#,
«sendo lalwM á TMLIVSA POPULAR

llrada» ao preOlema a qu» Ira fatorea mtt lerlan delerml*rt no bMwaswdaa no raso »». nado a dcebio dn» pr^rictarto»tio a par de tudo o que aa tn < au^seruseitt o falirtro dohít oitimta ioipot a respeito pio..' > atmeivo trt tia e*.-.-•%.-* da
f»rtnha de trigo, UbeUmento
d» |4«. »» .'.¦¦». t op*titlca em
padarua, em suma, todo*

DKICA Rrtf.rçt.O
IMINnAVrX

II'"

Inirtaiato rotao tni-;*r;io ou-tirr.o» o ar. CorutanUno Torrei-

r» nitstira, gerenta da r* teria
MiHirrw, que o** aategutosi d»
inirtoi

•> o» moinho* tâo ea fr»t«im.
tâvrls prt» ert**- da f»*inha da
uieo. Alegam «stea nlo Isaiff
fjilnha arigtmilna. que noa ê
rendida atualmente a cento a
rlnr» ttutrtrt», rrdurindo «Ia
MiatirifA rapanictut o twso aba»*
t^imrnto. te ptfeim etrlareeetru» o fiteço d» farinha aume.».t«.u, drade o t*t»rlamfn*« «to
pie. t?r* ter*-* fonsfvutita».

Quando o pio í .t tatx-hdo,
umA taça d<- fatinha m» rusta*
s» t*t*nta e oro erutrirea: holi
nâo a po.lím«« adtjuírtr n»r
mroo-i d? cento e daoo. Cjsm*—
do ew mn|t-ho* efMivaraa o pii*meltr» auntrnto o livum eom a
«tt-ííilpa da c-se o» iffi* emrr"*>
astlta ptedsavam **r melhor rs-
meurradoa. Oia- nin%*ueni 4
mal* ms! ;>sgo ijue o rmt>rrg.-
do de padaria. A serdade e* ««anlo t» -'--»<• mt* aumenur o* or-
d»>;ii.do» oa fít**o* tm\nt-t»-',aa
enmtanto nlo balte o preço 4a
farinha. Esaa seri a unlea »o*
lue&o.

Preuegulndo na» euaa d«-l«-
ico.vcf.iv/ na :.* rAu.:

Tornado sem efeito o titulo de
eleitor dos operários e comerciarios
b O decreto n. 8.556, as-
sinado pelo presidente I.:-
nhares, "reabrindo o alia-
tamento eleitoral", consti-
tUi um golpe nr.ii-demo-
cráUco, vibrado delibera-
da e friamente contra a
classe trabalhadora.

ü*n seu artigo 4o, que 6 o
fundamental, e o moUvo
evidente de mais esse do-
crcto-lei de governo de
fato, da poder transitório,
determina que os títulos
eleitorais expedidos "ex-
oficio" para aa eleições de

A exclusão doi juizes, militares e funcionários
civis mostra que só os elemento$ da ciasse pro-
letaria são atingidos, sob o pretexto de serem

ana.fabetos" — Um decreto reacionário

2 de dezembro de 1945" se-
rfio substituídos por titulos
definitivos, mediante re-
querünento dos eleitores".

O QUE O POVO ESPERA
DA CONSTITUINTE

CONFERÊNCIA
SOBRE 0 CHILE
AMANHÃ, NA ABI
0 escritor Osvaldo Alves

i falará sob o patrocínio
da "Célula 22 de Maio"
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SINDICATO DOS TRA-

IIAÜORES EM CARRIS
t.VOS — an» (mporiante-Mlía geral extraordiná-

rraii-ada oníem no .Vindl-
os trabalhadores, em nu-
de dolt mil, manl/esta-

a sua repulsa ao secreta-
çeral, sr. Slndulfo de Aze-

Pequeno, cujas atitudes *
obros coníra a clajse ter-

orara por esgotar a paciân-
dos «"-¦! -::; .1-, que, num

movimento de união e
f/fía de seus interesses, pe-
n a sua expulsão do Sln-

dlcato, exigindo a sua demitido.
A assembléia fora pedida em

reauerlm«nfo eom listai arl-
nadas por cento e trinta e seis
associados, e mali duas Itstas
contendo cerca de cem assina-
turas, Itstax essas que ndo opa-
receram sobre a mesa que pre*sidlu os trabalhos da noite. As-
sim, de modo inexplicável, com
cerca de dois mil arsociados
presentes a assembléta foi anu-
lado por determinara dn rcire-
r.entantes do Ministério do Tra-
balho, após ter sido vertltcado
que se achavam na sede sindical

.RA RESTAURAR A DE-
I0CRACIA NA ESPANHA
lião nacional de todas as forças anti-fascistas
panho!as ic Participação dos comunistas no

Governo Republicano Girai
DRID, S (A.'P.) - A opo-
ao Caudilho Franco, que

liava profundamente dlvl-
desde a guerra civil, esti

empenhada num grande.
|Ç° de unlflcaçfio, apoiando

emo Oiral.
a edição suplementar ml-

_;rafada, do orgilo oficial
jwjfcomiinlBtas espanhóis, "El

n Obrero", anuncia que a
Suprema da Uaiilo Naclo-

quo representa todos os
irtot subterrâneos e esquer-
• t alguns católicos da dl-

em toda a Espanha — foi
t& dissolvida e seus mera-

nntrarao para a Aliança

Democrática, formada no come-
ço do l!i i.">.

DECLARAÇÕES DE JOSíi
QIRAXi

TAL1N
andidato
deputado

'Or Moscou
MOfCOU, 9 (A. P.) —

Mincla-se que Stalln
Irsníveu concorrer ao
Tní>lo de Deputado no
govint Supremo da União
Soviética por seu antigoBistrlio eleitoral de Sta-
iinslsv, em Moscou, anc-
|:<r dos convites oue lbc

J""mii dirigidos para ser
jpiidltlato ao Soviet Su-

ijriMio cm cerca de nina
Btizia du outros distri-

NOVA YORK, 9 (U.P.) — O
chefo do governo republicano
Josó Gral declarou a United
Prca quo seu governo porma-
necora no estrangeiro para con-
tli.uar sua obra, se fôr restahe-
leclda a monarquia na Espa-
nha.

Girai mostrou-so "sumamente
sntisfelto" com a noticia da Es-
panhn sobre a dissolução da
União Nacional. Disso que, uma
vez na França, ampliara seu. go-.
verno, dando participação do
meimo nos comunistas e demais
agrupações políticas antl-fran-
qulstas. Mais adianto expres-
sou:

— 0 principal trabalho no
chegar A França, será ampliar
meu gOVOWlO para torni-lo mais
representativo. Embora atual-
mento seja um governo de maio
ria, creio qua seri desejável
convidar outras agrupnçiles, tola
como o Partido Comunista, pa-
ra formar parto do regime.

menos do metade dos signatd-
Tios das listas em poder do se*
cretár'.o que procedia a chama-
áa. Entretanto, como prova de
que, pelo menos, as duas listas
apontadas pela massa haviam
sido desviadas do seu destino,
um grupo de mais de dez asso-
ciados reclamava ter asrlnado
listas e não estarem os seus no-
mes sendo chamaíos,

A atitude serena do sr. Clplla-
no José das Neves, preridenttdo Sindicato, e do trabalhador
Domingos dos Santos, agredido
por Síndui/o Pequeno dentro da
sede sindical, evitou que na as-
tembW.a de ontem se registras-
se algum incidente, motivado
pela justa rcvrlta dos traba-
lhadores ante a dectiâo do re-
presentante do Ministério do
Trabalho, de anular a assem-
bléla contra a vontade da mas-
sa, prevalíccndo-se de deter-
minaçôcs r'e uma legislação sln-
dícnl fasci'.ta, contra a qual o
proletariado se une para con-
qulstar a liberdade e a auto-
noma para cs seu* Sindicatos.

Homens de ciência, homens de letras,
funcionários públicos, trabalhadores de
todas as categorias falam á "Tribuna

 Popular" 
Estamos a 23 dlaa apenas da

datn marcada por lei para a tns-
taiaçfto da Constituinte, eleita 11-
vremente a 2 de dezembro do nno
passado. E' esta a quarta vez que
Isto acontece no decurso da nos-
sn história política.

Como das vezes anteriores, o
povo •¦ ív.t:. aaslosamcnte o dia
em que essa assembléia, encenai»-
rio todo o poder da Noçfto e agln
do soberanamente, dè inicio aos
6cus trabalhos.

Como torefa máxima, cabe-lhe
a responsabilidade de legislar a
Carta Magna dn Brasil, isto f,
a nossa Constituição, o nosso es-
tatuto político . básico sobre o
qual se erguerá toda a super-cs-
trutura Jurídica nacional.

O povo espera que os nossos
constituintes saibam forjar, com
animo forte e sáo patriotismo,
um instrumento que seja ao mes-
mo tempo uma n!ava-:a poderosa
do progresso do pais e uma orma
de fácil manejo de defesa da
pátria, contra o assalto dos ini-

micos de todos os povos, da cul-
tura e da civilização em geral:c fascismo.

Assim, todos devem ter pen-samciitos formulados a respeito
da CcnsUtulnte quo s» vai lns-
talar dentro de poucos dias. To-
dor. devem sentir nlfo em rela-
çáo a esse acontecimento quemarcará o inicio de uma nova
era para a vida político brost-
lelra, cm que o nosso povo, 6

custa de aacriflcice Inaudito»,
consegue reconquistar os teus dl-
reltos mais elementares, arreba-
tados cm virtude da covardia e
do feito reacionário dos político;
que, no Congresso, cm 1937, U-
nliam a obrigação de veiar poreles e lutar pela aua conserva-
çáo. Agora que vamos por o piem terreno novo e quando nova
situação aa nos apresenta, cob
todos os aspectos, copnuno se
torna aabero que espera o povoda futura Constituinte.

O PENSAMENTO DE UM
CIENTISTA

O professor Arthur Ramos,
personalidade amplamente co-
nheclda do povo e dos círculos
científicos nacionais e estran-
gelros, graças aos seus numero-
ros trabalhos como o "Negro
Brasileiro" c tantos cutros, a

ICONCLUI NA 2.* PAQ.1

NÃO FOI NOMEADO
O SR. SAMPAIO DORIA

Comunica-nos a Agência Na-clonal;"O ministro da Justiça e Ne-
góclos Interiores, sr. prof. A. d»Sampaio Dórla, que seguiu on-tem, pelo trem das 22 horas, comdestino a S&o Paulo, estará ai-

guns dias ausente desta capital
por necessidade de repouso. A
lníormaçáo de que o sr. mirlUro
Sampaio Dória seria, durante a
sua auténcia, nomeado ministro
do Supremo Tribunal Federal é
abrolutamente falsa".
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ü ¦ "''J,^^l

~'<\-'-i*JsaWs>«t
WaSrW-V ¦¦ ' ' :'IW

¦ :~â»ta^-"-'-^i»**2*rawía
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Ressalta i primeira vista
que se pretende criar em-
baraço ao exercido do dl-
relto de voto de grande
parte dos brasileiros que
participaram do último
pleito. Forçando essa su-
bstituiçüo de títulos, exa-
tamente para aquela classe
de cleitQres„que,_por„ sua.
vida trabalhosa e condi-
çôes precárias, menos po-
dem perder tempo em fi-
Ias, vencendo as resistèn-
cias que a complicação bu-
rocrática opõe ao mais lar-
go alistamento, a medida
governamental visa excluir
das futuras eleições esta-

O escritor Anfbal Machado
Terá lugar, amanha, i« 20

hora», na A.R.I.. a conferen-
ela subordinada ao tema "As-
pcetos literário e político de
Chile", do romancista Osvaldt
Alves, quo regressou, recente-
mente, daquele pais.—A palestra realiza-se sob o
pntrocln.'o da Célula 22 de
Maio, do Partido Comunista do
Brasil e constituída pelos traba-
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0/AoAfáçfcâ'
fOCAMOS aqui há dias no

caso da índia para traçar
um ligeiro per/íl do líder da
Liga Muçulmana, dr. Mahomut
Jínnah, de quem os telegramas
falando. E em traços rápidos
dissemos que era estimulando ut
rivalidades existentes ali encd
as suas duas mais poderosas Io-*
ças políticas organizadas — a
Partido do Congresso, dos In*
dús, e a Liga, dos muçulmaniê
— que o capital colonizador in*
glés conseguia manter suas po-
stções, conquistadas numa *.pict
cm que a índia se encontrara
díirfdlda e enfraquecida por su-
cMslt» Inrasficj estrangeiras,
de europeus e asiáticos.

»
QS congressistas tlm uma Idéia

fixa: eles querem que a In*
dia forme um Estado só, covi
o que não concorda a Liga, quese bate pelo Paklstan, isto <;
por um Estado multl-nacional,
pjr um governo próprio paracada uma das duas pr(i:cí«a>t

[CONCLUI NA 2.' PAG.}

FORÇADOS OS BRASILEIROS A DEIXAR A LUTA,
QUANDO A SUPERIORIDADE NOSSA ERA ABSOLUTA
UM A UM, 0 RESULTADO DA BATALHA
ENTRE BRASILEIROS E URUGUAIOS

Terminou de maneira lmpre-
vista o .encontro, entre brasllel-
ro3 e uruguaios. Depois- de um
primeiro tempo em que os orlen-
tais Jogaram bem, merco de sua
maior desenvoltura cm campo,
tivemos um segundo período In-
verso n:s ações. O placãrd de 1
tenio para cada equipe naquela
fase esuelna iielmcnte o tran*-
curso dos primeiros 45 minutos
de luta, Se por um lado os Io
cais atacaram mais, por outro,
tivemos uma defesa firme quo
barrava todas as pretensões dn
linha comandada pelo Jovem

Schlafflno.
Por seu turno 03 brasileiros

tiveram a sua produção decaída
em virtude da violência posta em
prática, pela representação azu!-
celeste. Ressalte-se ainda ter o
goal uruguaio sido rmreartò em
posição duvidosa. Dai, Justlfl-
cando todos estos fatores o em-
pate dessa fase.

O SEGUNDO PERÍODO
O segundo período fora com-

pletamentc diverso. Os naclo-
nnis entraram em campo, com
uma nova tática e, decorridos
ixmcos minutos de Jogo, sentia-
ue perfeitamente que a equipe
hacionnl não perderia o Jogo.Os locais começaram então n
aplicar uma das suas multas

__i_j_ijjjuua»ma»»jMi s—w an miwiiiiai aiiiwiiiiiiiiiiiniíi iiiniiifiimuii i stwiiaiiiMHBM»tr»Mi*TWtatnwM»Tr*sT»^

OS ÇllflTES PIS J CONFERÊNCIA DOS
WASHINGTON, 8 (De Willlttlll

H. I.ander, da U. P.) — E' a
seguinte n explicação fornecida
nesta capital relativamente á
questão dos convites para a par-
tlcipaçfio na conferência dos ml-

nistros de relações exteriores das bem não se espera que ofenda
repúblicas americanas

1. — Como sede da conferenein,
não se espera quo o Brasil ve-
niia a convidar qualquer naçáo
que não seja simpática, mas tam-

qualquer nação amiga deixando
de lhe estender o convite.

2 — Em conseqüência, os con-
viles enviados pelo Brasil, no

ICONCLUI NA 2." PAG.J

"táticas". Provocavam coriusõe:
nas marcações do arbitro que pa-recla também acompanhar o nc.--
vosismo qus Já então tomara

conta de todo o Estádio do Ocn-
tenario. Os nossos ataques se su-
cediam uns atrás dos outros. A
pressão era lorte. Insustonti,

vel mesmo para os locais. Ai é
quo começou o descontrole ge-ral.

O tócnico uruguaio, sr. Teje-
ra, não se conteve e passou n
coirer na pista de um lado parao outro, Industriando os seus pu-
pi'os, que pareciam não possuirem mal3 recursos para conter
os nacionais.

O INCIDENTE 
Deu-se então o imprevisto.

Leonldas, um dos nossos players-reservas, colocou se lia pista pai u
assistir uo resto do desenrolar do
preilo. o bandelrlnha que ate
então tinha permitido aos resor-
vns do3 uruguaios permaneceremna mesma e até dar instruções
a seus colegas, mandou brusca.
mente, com ordem do Juiz, qu...
o mesmo se retirasse, O nosso
técnico Fliivlo Costa, vendo ,\
aítliule pouco cortês daquela nu
toridade esportiva, dirigiu se aw
o local para dar as necessárias
explicações. Foi ai então que sn

ICONCLUI NA 2? PAG.)
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Bat». ''-^WSBs\\ms\mm m3é^Wm
\\W&4r,^;mm \twmm^ãWs\\^s%WlaW^tW^'- ¦W8imk%\vkm mmWimmmmW^WÊ
r : - t" 'WmXnTT^\t\mS^ÊMtT ?^l'^Ksm\9slWÊÊÊÊsMMls*mmãkm)aMi
f';.-: 

'¦'¦' '^--^{geSafjaK M:t>í& 13cll^rtiãt% i"eSj»«9lBsVisflP^ ^WÈti

DOnilNÜOS K VAREI,A — Trocar?! gentilezas w copífains dos equipes do Bra:ü n do ü. Koiia:, soo
as vistas dos árbitros Mario Viana e Armenial, O juiz oriental foi o dirigente da batalha de ontem.
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At padarias nâo deixarão de trabalhar
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fGMrVfcOÇM ©4 M P4fl I
ftt*-*. afti«H*i § «#. &<*•«;

«•««..na um iai»t|ijM«i« missls*s4a, «ps füti piwjüArar«MrVMMfttt • p^iáápk, TM*• tm msmmm * m * tw<•<*u f«iif so •**} p*«fá marmai««**» nae itwa • n»**** ê.m-
¦# * H-= MU »JiM*vS*i S «**<»•
IMt, At»*«ir èt ê**»** «w»
tta* Miw ¦UltltWI ««a

teartititiSM. Sl**s e*th**acit i«»t 4m newm i »•* a M^asa* »*}.«•***! ti» t*m pr<#"-*«*as •*> pas>*í <W • f»s f# /**«*««» tws*
tm ptiwtsM w» pas*s»s *»
UM «Nnittf* •J*fc-J«»i\ w ssisa IPPSH4» 4» iisiMitrV» M M*l»tuiii* d* fwaOea.

ma WAVWtA' PARAM1A
.^a&L**??*!*? "**

An fim *• MWitfta. tm «««?¦

5 LilíIluíLííllllJü piEÍU 9 lUiíliiI1^
És Eieicces feias fe 29 dt oiiliita

na» eJMftet** Mê fW» «S ÉFÍESÍ^^K^ P*9 •,a^aara,^ s M **aa|« ^f^tA^f^V
1 «*• «*r|i**9? lr*'? •*• «g «ísM**** a »**i8»iM O sr OupsrtiAo Ouimao tra

gi <j<# c* MriM b*MaH«sst-« ÍLSSffl?-JL SÊ^SS-JS!

Imediata convocado de ama Assembléia Geral para que o sr.
Capertino Gusmão preste contas , . „ ,,»

.*#

siM«-«»ti*«i tuu* ?¦.5^t*j ass#.ta»!.mrivtiistn» a r*HisM«.
AMMill \S\ Ml mi i.. *
t«i tttUMt Hrt<» ¦¦

A p#»*a>» a **r owiWa. » ss*
t»«r, tu* t» ti «a* iMft**. tffj»
djador da i****rt* |jw«. Hí*>|,
isrra, ».•¦¦' p*la i»ai<irpi4 ds tuas
iin-í-v* «ata tta r«f**ilsni# ceo*
lAUa tem m mrti*».ã. a*h.4ii4o«
t» p*rl«iiam*iits t**enitu#«w
««* o túm;iir*ds m««i-i-ms
Mmtfml dí» iiií».

— D«*l# o lat»il»mtnio «- to*
fe*m«g-n««t - s tsfiiit*a ds «ti-
!•• ia tofiru i.,;* aumenioi a o
r.'*i.o do (,*¦•¦ neiilium. liaisar

ttuto da iaiuilia

-««isseutpls, «,**» rtíifti nes.» -|#
Man tanrçMa, tm ur«s lm»
dwla i**p!.**HH'« t* rtdenstti.
itnt*arti ii*irt*«8 onl^tn a ss»*.
if^rfa dt tm mmmmtt» *ft*«
»|Ha»« ptlrtal, fwiftftdft » »jh|,»ar a Mlkfa, a f#w»í«aí*«B ds
WinUflA POPIUR pr«wt-jiftfomtar.M rw»* b**í6* stii^ua.«as» s*tijit*(*ii*» « tmiíiufMtSfMna
ds MJM J* ? tHDM df dS»mioi f«nai» arsosados a «|.
«¦.ladwet d* eptfttld pd».3fj»t«*M*t'rin a dlttiitscaa dt ln'<>*.
mt*(íca |r*i4R«* qu* té t*n**al*»ra f**ar o taaaioaalfo a« t*is
d» «*»*« peíHitaraa. •

IIA' T1UOO KA PftAÇA
PO RIO

it;?-.» ancti uwj * tb-^sn^ dota**(íi. o'.tiu^i.ca ümin-sf tamtn,
I», §5 t**Sl* !Müí ií »»ta*6*t ««n*Mt****l^ da pal-iru.püííiir» ds
p?s o prsiPtloii, da Rttittor Ittt'ms r»'ã»-l**lOonirartando o em ss s#na*:*!*.» n.í. t*'*t*t*tida tm l«•M pr>;»>•!* r^ututat d» «tr.*l

0 Sindicato doi Comcrciáriai tfeu cumprir tou
(ilialidatJrs * A poise de «manhã lera ilegll • 1

{ÇQmi-UÇAQ PA I* fêm
*t*néi4» ária «tl|t|#f 4«>

. ntéwtttwws tMwrouis
Jl MiK* «#«»» djt-fwi "«*•
*tumr«sw isffi»**n i^4«»ir*d« t,itntm r»s4*fwi wtr* *s«o #*«* st
<«*»«»» tasatt-asasnísl

A rases» *«# bus, a, «*t^srt»
«-Mm fc-sis » i«3» * 4*l#íaÇ*# f.#r
»ia c**». !*•* rwtjfjirj** g# 'tm=
«O S IKW» ««,-HM. A SI||i|#S do
BMM létUtfO nsa ps->ls «#/ 4t>
ft*\rtt!«. imt tm pia # M'*»»»
nio ta f«rMU!.tv« p*1*i,.fs|i»j
l\«*iH» « spüitro nio »#»»<•#¦* r*=
tirar «* r*'#n*ã nr*ií»a*!« p s
isrnlfd «u* 4*»4« 0 ?#»»**«» d«
|a*o mur^uata taKnKfes ws

j .» -¦ .. ¦

o r*i»«a da tsiuiha 4 bata Jo |*m nf«*,a nittfttrta dt oMM*tii.tj, «títrii» p^r ocattM do i» if*uam<a rlaro qus a mantr-n*txlam^ita mu a «tw* so;». »;u;;. qUs st tinha pr***4.*n<litso, uma ws <$>'« aaurls tonU> H4 i«mi*« tunira (Uiaímtnts mnua. üuma» aUiâimtni* o&fifs* jo>»-*ad'a tf-Hos,
dot a t**t>*:t!»í rom a fafittha. ftio s* traia, 4 »*>••» d* str»• ,.-:•«.-.» i-i m*<mo a nsrlo dt quanttdtdra dt lri«o tntrtila*i-»; amttas w-auím no cainsta! c-s t*al». baia, prtrKtpiImtnta *«'«TO a pfrpt U'^.^.rí,!(!;-.".!: ,T- |SO, !.«;ri «14o r»m»fil».

.-¦»

•üa, Tudo liso p««ru# d»»t
Jamos continuar com a porta
oferta s nau ttr^riomot d*t«4i
na mio a tire***»*, a vt;da>
dt. pof-m. é tsta: os motniw*
prrndrm a farniha arf*ni«»a
para dar sslds A amrrlrana
;.!!¦'* wr#a r»** soaatectm e>»«n• r ni-o natPxial bnptnsbio ro
mo '. :'«;.*!!.<•(,;»! > o <; «I. na
maio*»* dos r*««4a. * ttíít**!
Ri-nts mtHurano com lirtnha
d* m»r--4!(K*a OU 0***1. t>**»3
nurtrif* a farinha i' » dia a
dia, cada ttt m*tt mt*iurada

. f>>s»sft<t« o padtuo a farer si*
na»ura pam qu» po**a aprr**n-
tar um pio d» qyaltsJad* rrri-' lar. Q-i ¦;¦••*» m padarias prdi.'. fam itiirtntta no pt<*<o do p&o

, tinham »m vuta mç!f*--a te s
do mivmd TTJÇrtp aum-nlsr os

7*»ISrloa ' de seus *«;»**»»<•»«
Sfojs tudo htd t* tema ímpio-
sl**l. 6 impertoaa a l»*l** no
pnço da farinha dt triso, «ano
t«ü.t-m s* torna lrt*ltíj»*-niiavei

controts do stuateclmento
frito pelo» motnhct.

O ar. JtMé Oí»m-v fsr llr-lr»
p»iu«. eonetulrtdo tm »*¦»• tiix

Reafirmo a nrctt.*i4ade -I*
ttm aumento nns ut«.r: ¦.» doa
padeiros. K« r*So dr*e)*m *
gr*«e mas tamotra conhecem
u* seua dlrtltos.

I " \i: \l M w: o COM > \
RI.VIIA KítritESTAUA 

Durante catta ulttmoa tem
po» — dKhirou-not o ar. Ua
surl de Castro. gtrrn'e da Pa-
daria Flor do Latuiito — tra-
bi .".nrui¦» com farinha empro
lada. J4 r:i> •: irr.c» a deter mau
de ctnrctnta sacaa de farinha a
*>.i:.-m companheiro*, donos d*
padarias. Traballtamoa atuai
Rtsnts com larlnha americana

. .t adlantadamcnte que nio•'tvemos dover aut moinhos nem*;favorrs. farj» .a^rrivor at.nos-.-ta* (iiílcurdailw, ei mofnhos
c Mglrani. -este . ar»r a llq tida

COi/MUM *» tvrtltfa pelas ssiaHttira» c«1dal*i Awtm. d« ums
tmt»or*aí»,'» d« **>mat Its.m lo-r»*1*»!»* rm ISU. i-»-;»!i>..« a ,,i ot}«ai ti. :;u • a utÃtM»m IPIi l*mrK.ra nâo itnhírrw»rm n-.% •« eiíraa rvl*u*ai a ItiS
? d# pt**umlr qus, ruirmstt»»rf.«
o nawo Interramb • com*rrul«^A» a ce***ç»í «s swrrs. ls-.¦-tnm tt e!*v*f$o m Impetiacost
bratiVlrat d***» p*<*ltito,O porto P'*T4títf»t da qu«tío.ceofor-M d«!?vti atra» a tnt*ntitt. r.ia ettA na matar ou me.w*r quantlittilt de tricô cstndono pai». id«» tlm na tua dtttrt!»uí{*o no mrt*ído Ini-mo. rta-u>**t« ao tabor dos infiro-, dt
ISpf-i"U'*{40.

ÜMA ATITUDE QUE NADAresolvi:

:- >:

~l:t r

*A t
•'.'ínf

-jvt«ando tl,cpols a nos. fornecer.
, o produto americano ao preço*"«ie cento * vlntt t trea cruzeiros

tt tara.
N5o serls demaL* em face do

exposto, que descjAwmoa um
novo e mais Justo tabelamento
do pâo. mas compreendemoa que'. c melhor solução estaria na- baixa do preço da farinha, potan poputeçao seria piejudlcodacom o novo aumento. Estamoa.
por enquanto, trabalhando paranquTer. Se nao andarmos dl-•* ratinhos ainda temos prejuízo.

NAO ESQUECER O TOVO
O sr. Raul Ribeiro de Voa

eoncelos. gerente da Padaria
Celeste, foi a quarto pessoa a
rer ouvida pela notu reporta-
fiem. Ciente do no-wso objetivo.
nâo se fcr. de roçado:

, — Os Moinhos clettam ultima-
mente que nâo tíin recebido ia-
unha d.» Argentina, Dal ser-•nos obrljindos a consumir oproduto om-.,rtcano,--qtrl/.ze,'j?ru-"
c iros mais',;brS"que a nryen**".tina. Além—dlisp, ;r£. prodinô'

.-.•americano rífio • e • ¦ boin. • fia'multa mbitura;' hiftlfa f&rlnhir
Ce mandioca e muita taplnç&o
nos moinhos. Seja como for,
entretanto, nilo deixaremos a
freguesia sem pau. so bem que
k;o multo nos custe. Com o
ele ado preço ria farinha da
trigo, nunca podemos melhorar
cs salários dos. empregados. Me-
lhor seria, a meu ver, diminuir
o preço da 'farinha que aumen-
tar o casto do pâo. Seria esta
h melhor soluçilo — para nós e
também para o consumidor.

NECESSÁRIA A 1NTER-
VENCAO I) OGOVEHNO —

Encerrando o nosso Inquérito,
ouvimos o sr. Jasé Monteiro du
Carvalho, proprietário da Pada-
ria Vesuvlana, que nio vacilou
em na* adiantar:

— A única soluçfto favorável
no covo seria a baixa no preço
dafarl ..de
da farlnliii de trigo. Isto nos" heneflciurla ta mbeme
beneficiaria lambe me nos da-
ria margem para aumentar o
saiário de nossos empregados e
melhorar o produto, sem qual-
quer novo sacrifício para a po-
pulaç&o. Luto atualmente com
ns mnlores . dificuldades paramanter o negócio. Tenho que
desempenhar os funções de pro-
prietárlo, gerente è' caixelro
taníbem. Tudo porque sou obrl-
gado a vender o pão polo ta
belamento vigente. Apesar d«
tudo continuarei trabalhando até
que surja uma solução capaz do
endireitar tudo isso, pois já não
é sem tempo.

Encerramos nosso Inquérito a
eita altura. Cinco opiniões apr"-
sentadas de forma dl.crsa, mss
ncordes especialmente num pou-
to. E evidente a manobra ai-
tlsta dos moinhos, como tain
bem estão delimitados os inte
rseses cm questão. Dependentes
tio. Jogo do capital colonizador
estrangeiro estão cm .última
analise, os interesses do povo.
Torna so imperiosa a lnterven-
ção do governo no assunto. Indo
estes á adoção de medidas enér-
gicos destinados a regulnmen-
tar a distribuição do trigo em
nosos mercado e normalizar o
preço do produto.

GREVE OU "LOCK-OUT V
A* morgerr da atual crise sus-

citada pela ameaça, felizmente
Já afastado, do ficarmos privados
de .pão, cabe aqui uma observa
ção a propósito da noticia vel
culada por cortes jornais sob.-e
tuna possível "greve" do proprie-• tárlos do padarias. A imprópria-
dado do tormo é flagrante, uma
vez quo, tratando-se de Um nio-
vimento patronal, o seu. slfínif!
eado é bom diferente daquele
que é peculiar A greve. Essa, no
seu sentido mais amplo, é um dl-
jeito de que se utilizam os tia-

t*c*KI<w**« que. prxutado porum» .••>,:..-."... ,'.c prvp-t*Jftri<* tlt
padaria* p*ra tratar da e**o <*•*
(«o. o mlnUtro do Trabalho, «rCarneiro de Mrodo a. teria ss
mu*ado a renrbe-tet tob a ate-
caçAo de qut cm c^unrrclar.tei
antea que a OmlwA*. a qu* *eacl« afeto o estudo át probi-m»** prenuncia»*!' a rísprho. o* comerelao!*» Itrfam anrlado parap-txtsaos dt Intimidação, tnirr-vtilc** na arrttaça d* tuipendcr arahrlrac^o do produto.Bem multo «ferço eorapr-en-dr-*e que t•••* atitude do titularda Pasta do Trabalho, alem -te
pouco dcmocraUro. nada rwolv*evld-ntemcr'*-. O que a imi
popÜaçAo r*p*ra da» autorld*!'-* •') medidas que .*•-.: *.-n efr-ilvamente a toluclonar dlfiru'rttit"*. e ruio atitudes que geraio**rdadelro* Impasse Inirrvjnd<<iihlmamems em circunstancialacntlca, a* aut/<ridadps «tnduai*do Rio Oranrte do Sul. para ev|.'trem que o povo ficasse tem opao de cada dia. chamaram a »la n»pn;i*abttli'ade de. duran-ca^irmvrtíla», fomcnriiítar aos habliantea. tendo para Isso te en

çâo de toMas-lls rtdsarTi co^T*S2^! 1*;.*5r'*w «u.wwn»-monto aa pRdaria*No pa**ado.. r>.*ie passado cujavolta o po*o-bra*'lfiro"nao m,*Udsstja, e*undo dl-po to mewnos reall*jir a* malorc* sacrifícios
pa-a lmpcdl-lo qu-atc*s como a
que na aMiaPdsde « eaprerent*
o que tflo de perto Interesia onoeso povo. «So -wcltavatn qual-quer debate. Tudo o que re dl-ria a rfpriio n*o pavava de«Implcs rerhtroa JomalLnicrM sem•/lia, ou comentários com um «en-
tido láo tutll, que nâo era per-crbldo pelo povo Só uns tan-to« eleitos, daqueles que re ha-bituaram a ler na* entrelinha».
oerceblam o que e*te ou aquele
lomal pretcndsria dlre*. O df-ha'e rob os olhos violam*,* do*ccn»o-es do antigo DTP, fora e*-cluido de nossos orgfto* de lm-
prwwo»

Hoje. num clima dlfrrente. em
qite o povo bra'H?lro começa aviver, a derpelto do* 'audo-ptos
!?pon'tcn'.c* que desejam a voi-ta á* comll-fles anterrores, Aimprensa e tílo atjèrts* roda* .as
pcviWlidnrie» de debater Tive.
Tento o» problema» do povo.Frrto de-ra nova menlaPdade
que vai dominando ra quad"csde nossa vida poVtica, a livre
dl'cu'sfio tem prn^u-ldo J4, econtinua a produrir n« mal» be-c"oo-, resurario*. Aca'ondo as
critica* e mçeiWes da Imprcn ahem orior.tn^n, es roraas aii'ci-i-
dades, não ob'(ante nlenn* de.«a-
ocrtcfl. têm procurado e de oer-
Io modo tem consettuldo Ir bo
encontro da* Intercs-cs do rw.o.

E' de espera' que, tachem
rie?te cão do pio. a* autoridades"nenrifem u"-a formula snt''fa-
tórla. que não Implique abso-
lu'amen'e cm qualquer novo sa-
crlíicio pa*a o povo.

rato « *r Cwp*rstrso CliMmSo ft#tMce>» lUstu no dis » dt ou-tatre, dl-tino. para rwOra«ws dlf*io'l» d«*# orsia A*'ru*t «a thsps. ¦•mhtm In*riria «¦ «ri namt §. l*tialm*ni*,
W rttlf.ia ar"a't**><*a tra tuasmarwttras s!|unt ciolrtat d«***MetesíVíw: ui<,; a nota dlrttortatoi títtu d* forma Dom ttm
kWMMr aos propri» Ptatuta»r\> &n4't*ia âm Rnprtfadot ao
Cuít'--* V|owiarri-Riíwo »fpn»m.

MO DE CRI sm tmm —
WOBlWML r»fr»m. qu* O STCtmtrtlns OuimSo as tvpo* In*ruln-ravtl 4 *1"tla-*ia da labo-

ntm t!**s* d"<» cenf.ertUlo* t. tm
r*»r««p»*f(fU fet ü«*i tfr.pf*t!t
mo em oomt do «indlcsie. dsC"| Mo.ots*A9 o le*sn'smtnlo
**«•* *e*p*S»timo «otnrldtu eom
a e*nílídat«tra do ir c*m*'ttRo
d* OusmAo a d*ptifado federa*•vrto I**«ld0 I'* • :• :'.•*•.:¦¦¦, r-^l
do DPUIto FSderal Ma», tarno»
aduBMi

O v, Cuptrttno sntrtp». ao
flnltraio Irtrtts ronlea dt r*l«,
d* fo*ma que e*" tn t »e*rnta con*'-- ta*Ao eom aro destino Isno-rado

COfíVCKrAÇAO DA AJI*
«nJARinA OERAI. 

Oa OtsrMreiárlOi pedirsm, ao*
14o. aa ar. Cup*rt'no Ofimâo
«v**nea»«a uma AvemblSIt 0>»
r*!. para p*e**cso de cmlaa O
ned-do foi frito dt acordo com
O* 1 •'*'t'rt»

Os r*Hr»e-c!4-los reallraram
uma mintio. na qual os porta-ver** do ar. Cnrrtíno f*ara* a*

»m em ris def*»a Tolot ot
meifbro- da attis! d'retoris. da
qual tle é preridtnle. renuncia*
ira. Vo' outro laio w eorner-•:•:•» Jâ se dtri;tnun ao ar.
P*ane'«*o Ribeiro Dantas, dtre-
lor do Decam-r-ento Nartonal
ío Traoalhí», no **-,tido dt qrc
wjim anulada* a tleieo** de 39
de outub-o ál'imo, procedlrlaa di
forma Itetral O ca*r* e*tA tn're*
roe ao tr. 0*car Saraiva cor*-•ultor Juidtoo. que por estea S
d as o rcaotvrra oe acordo com a

-rrt-it-io t.-n tlior r tvtaent*au* o pareeer do i.^..mI«,h jur|.dlr» «A p .«rü »»r roflir* » nt#<j.
rirt-vaJtãa** da> UMMM títl*Mg

POWt TAMliEM naco Al»O gr, Cwptrlí» Ou<m4a ttha.
P#r#m. qu* o «tn4ir«Ja ainda 4um* itminal da puíseis-polli;**d* PiPtüo M»4«*r. Rm ncn.it.
querirls, cwniPiv*K| as rnarrbrM
6ê ft**s dl'*tols psra a rt*p*.ciwa p**t amarih». utitArjt
A poma, como * tltlcAo. strAíam">em ll»#»l

fífrilOHACAO DOS CO*MtlietARIOS
O* t<rr,'!*>.%t\.m como 4 naiu*ral. t iSt |-dlfn»4os O qut tira

dcMltm. an't* dt mal* nad*. #
Pio: a*ultcao da* t1**-;--' lw>
¦ai* ds 3$ dt oyuVa diurna:
eonvoftcs» O* ums A'«*mbíeta
0»ttl pira q<4* o tt. CuiMfttr*-.
OMMO prett* ampla» ^"f»!*» do
emp'f#tlrr»o d* du****'.*»» mil rm*
telrtat qt»» ftt em rom* do ftlrt»
d'csto- tlricso da neta dlftt.tt*
d* acerbo f»»r« D* r>tatu!a*; r*.
eo}f<*r.'# o ftpiítlrato d*r.»-'o d*
tua* «erdad^Ua* flnsildsdtt, ot*
*ej». inm*r-#t um e?íí*> tftfs*
derramam* dtftntor da* r»l»tn*
<t"i:-V» tmtdia'a< t : • =•• da
ela***. e«r». por t**rr.p;o. a II*
rterdsdt »l-dtea! • a ttaritcipa-
t»o no p'A*tmo r.t-.rr-*v> stedl*
ra! do D'au1'o Prdtraj,

INAUGURADO O CONGRESSO
SINDICAL DE SÂO PAULO
Presente ama delegação dog Sind:catos do Distrito

R. PAUtO, t fDo Corrt-tpon*
dsst*. — Foram aberta*, hoj*es tastnthoa inlcutt do Con-
re*** Pl-ftcsl dw Ttstsalhido.
re* da R*!sdo de flâo Paulo, cer*
iam* qu* eoniretou repr**en:an*
!** tit '.tAm o* Pl*id|»tta* de In-'- ' • * da capital, bem cornoremeteu!*-*** ds fabrica* Io*
rata. onde nâo ssislam ***** or*
fanfmo*,

O r r-reto E***dual vem te
revfvilrüío d* um* l-nportanra
vital para a* dtretrtrra que SS*

rao tomadu pelos ttabalhadtvr*ura litlroa no íuturo C»ntrr»*o
Nacional, qu* deni'»* em brtvt>-a rs*Utasdo co Rio ds Ja*
netro.

Eticv* prs**nl* ums deltfscâo
do* tl-dlratos do DPtrtto Pt*
deral, comp<Vi r»r'ot traNIHa-
dore* JoSo Amaconat. Manoel
Rocha eum reprejier.tantss da
Prdfrtçâo da* Maritimca

• respondfíuTelo
expediente do
ministérioDESCONTENTE

A POPULAÇÃO DE
FERNANDÓP0L1S

Instalação âolene do
Comitê Municipal de
Angra dos Rei$ do PCB

No próximo dcmln-ro. dia 13 4o
corrente. aerA instalado, tniene*
mente, no município de Angr*
do* Rei*, o Cnrrtlt* Munlctoal do
Partido Comunh!*. dn qual, fa-
tem parte o* mal* -drttacad.»
elementos da classe operaria lo-
cal.

Dada a tlmpatla conquistada
pelo partido do proletariado bra-
íllelro, naquele município, per
certo, a festiva solenidade revés-
tlr-se-A do melhor cunho par-
tldarln e patriótico.

O Comitê Estadual do Rio 'Io
Janeiro <•.••-. um representou-
te 4 solenidade.

O Comi!* de Defesa Pupuit»
ds Voniptramra. 84o Pauli. *n-
d-roeou ao Presidente José U*
r.hares o seculnte telcsrama:•Presidente Jeae Unharca — A
iKrpuIacâo de Femandopolls. as
tua maioria conultulda de pe-
queno* lavradure* Indefeso*, ver»
a V. Exeia. pedir que Intervt
nham junto 4 dlrttatt* do De-
ttartamento d* Receita do Esta
do de Sab Paulo, no sentido le
que se consiga o abono concer-
r.cnte 4 diferença de cisa. A po-
pulaçAo revoltada pelo esbulho uo
peflo fl*e*l e do tabellonato hl-
poteca ot melhore* veto* de fe-
tldtoçóe* a boas festas. Comtie
de Delesa Popular".

UMA CONFERÊNCIA
SOBRE O CHILE

No próximo dia 11. texta-fel-
ra, as 20 hora*, no auditório da
A. B, I., o romancista Oswaldo
Alves, qus acaba de regressar >le
tuna viagem aos And**, taxi a
tua anunciada conferência sobra"AAjxctoj Literário e Político ilo
Chile". Essa conferência * pa-troclnada nela Célula 22 de Maio.
da TRIBUNA POPULAR. Os In-
gtcasos encontram-se A venda na
portaria desfe jornal, nos Comi-
teS Nacional e metropolitano do
P. O B.. e na secretaria da As-
sociaçao Brasllrlra de Imprensa.

Dr. Cunha e MHn F.°
Ctnircl» ncr.H — fon". Atei-
no flii.inili.irn. 15-A. fi.0, »,
603. — Con< : 2,n 4as * fia»,
d.i<i 17 i\ 19 li*. Td. 22-0767

0 que o povo espera da Constituinte
ÍCOSCLUÇAO DA f.* PAG.J

PERTURBAM 0
SILENCIO ALHEIO

Esteve em nossa redação u.u
grupo do moradores da rua ge
nornl Calrtwcll e adjacência,- a
fim do pedir por nosso interme-
dlo providencias Junto ãs auto-
ridncles competentes, no sentido
d'- ser mantida a ordem e o res-
polto nas respectivas ruas.

Alegam os referidos moradores
ouc os empregados da padaria"Napcleão", sita à rua Frei Ca-
neco n.° 05. que tem uma ra.'-
da para primeira das ruas cita-
das, depois das 18 horas, até o
dln seguinte, f im pert.urb.rido
o silencio alheio, com conversar
em voz alta e termos de baixa
calão.

quem abordamos para saber o
que espera da Cciutitulute de
1016, sem hesitar, assim te ma-
niícstou:

A Assembléia Constituinte,
que se vai instalar daqui a pou-
evo, é uma legitima conquista do
povo e por isso náo p~>dc e nem
deve deapontá-los na sua tare-
fit de cstraíuraçio da nossa Car
ta Magna.

O povo conta'com os aeus ver-
dadelros rnpresen'-antea que *a
berâo conduzir oa trabalhes e aa
disourjões no clima dos tempos'
novoi, neste século cio soclalis-

.mo.
A PALAVRA DE OM PUN-
CIONARIfy POBLIOO -

Em frente no M nlstérlo da
Fazenda encontrámos um rapnz
que aobraçavu uma voltunosa
posta. Pareceu-nos um lunclo-
nârio público.

Não nus enganámos.
Queríamos uma palavra

sua.
—'a sua.* ordens.

A "Tribuna Popular" de
seja sabor o que o senlior espe-
ra da futura Constituinte.

F/tnvamos falando com o sr.
Oréllo do Medeiros, escritor, tec-
nlro do organização e che e da
fcçúo de Con.rolo da DIvíbüo de
Seleçio do DASP. Ela o que elo
espera:

OrgantMçáo nacional ac;-
:na de tudo é 0 que o povo espe-
ra da Constituinte, a meu ver
Que se processe a raosuutura-
ção política, Jurídica e ccouô
nuca do pais dentro de um cotia
tliuclonullsmo de acordo com os
tempos novos, em quo se eri|am
u liberdade c a democracia cim
normas fundamentais da vida
nacional. Tudo Isso, de ocôrrtu'
com princípios novos, sem m
voltar as vistos para o passado,
de modo a impedir ( renasci-
mento cio fascismo e evitando
acentuar as desigualdades uuo

Conferência sobre o
Chile amanhã, na A B.I.

ICONCWÇAO DA 1." PAO.)
Uindoros da TlíimWA POPU-
LAR.

Apresentará o conforonclsta o
escritor Aiillmi Machado, antigo
presidente da A.n.n.H, e con-
diiiito n deputado na* recentes
elálcOes, na chapa do PCD, po-
.Io Estudo do Mlnns Oernls.

Palestra do um escritor do
pevo, sobro um pais cujo dos-
envolvimento democrático tom
posição universal, a de amnnliã
contara certamente com um nu-
mproso publico.

Oh Iniproüsos oiicontrnm-so á
voada nos Coltiltés Metropollta-
no e N.iolnmil do PCD, na ATII,
nns sedes de slndicnton o ooml-
Mh popularos o nu portaria dos-
tu Jornal.

dividiram a Nação na claase ml-
nlma dos exploradorea do po*o
e na maioria absoluta dos ex
piorados

COMO SE MAN1TESTAM
TtthS GRÁFICOS

A' hora em que entramos nas
oficinas gráficas do "Globo" o
trabalho 14 dentro Já Ia adianta
do. á noite.

Aproxlinámo-nos de um grupo
do "calxlstas". e dissemos lhe* a
que. íamos»' 0"-prlr.urr,i*, jl, talar
foi Afonso de "Almeida:

— Esrjcramos tudo, na verdn-
de. Torque, durante a campa-
nha eleitoral, disseram os cnn-
dldatos, na sua maioria, que o
Brasil necessita de tudo. Que
nos dé o wenclal — uma ver-
dadeira democracia e es.amos
satisfeitos, O resto virá a seu
tempo.

Nestor Peixoto Intervém:
A Constituinte deve funclo-

nar como o poder máximo do
Nação, soberanamente, Incontrus
tavclmente. Esperamos também,
nós. os trabalhadores, que as leM
que nos dizem respeito eejam
apcrfelçoadis e os nossos direi
tos, ampliados.

Isso, porém, não é tudo —
aparteio Arlstoflno de Bo.'c'os
Noasclmento. E' preclco que a*
le?is'adoroB agindo cm nome jo
povo, cemo autênticos represou-
taníes do povo, não se ve|nm
Impedidos por lorçns extranbas e
ponsim assim tratar rio beni-cu-
tnr de xirlos os brasileiros, dnn-
do-lhes vida barata e trabalho
garantido.

O PONTO DE VISTA DE
UM GUARDA-CIVIL

O mlntwo da '.•¦¦¦« tr. gam
pato Dcrla, vtajísu. ontem 4 noite,
para Ur.it t», onde vai t>a««iruma* duas temanat Durante atua *u*encla. retnonder* pelo ex-
pedlcnte da pauta o mlniitio daAgricultura, tr. Teodureto de Ca-mtrgo. O tr. Samintlo Dorla de.verá reauumlr a dlrtcAo do hü-•;'••.'.¦:;> da Juulça pouco* ata*ante* da pou* d > novo preudrnvda RcpubUca. a fim de trarum:-Ur o cargo ao teu tucesor.

na um* *»pí:r4çso rwa 4 fr*»tiít.»*5. m U'4'» sst***m sp«*s's.•te fífífi « drrr»"a qy* m*» ml-
ou!"* ns.* dimarartt a *«*'•» et
ms«tir4 ttvMtktastt) # int^wRtn
dlttl.

O JVI1 " ,„
Arbitrou o tr, Armtnititi, q»s«P<**r d» sslr brm isfiiSf^nsin.i*. stestn-ou ú* sus su!«ftfts4t

qtrsnda dtrtctu-M AO l*;AI»
i>!isi:<f'(0

MO.V|»tVni>l!*ff, I •!»* J, L
Ptnio, paia a -Tribuna l-«TM<l*/*•» — N^o * mtnor do qu* d»**• pastaR*. o tnttr*ss* ,>t* PR*
na por *»í* tssunifo msvti n*
duput* da "Cosh R» iirani**»"
O btadlo do Ctnisnsria »pr*.
**au o a*pw?"í» dos f*ut mutioi
ai** d* ftla :» vlridú* no tm*
tt» t*t»M!«d eonitnsaiAl * mu«.
dial, A m«f»a qut st comprtms
nto 4 lambem mentir qus a do
prtmttro |aeo. No;».** asofí.
msls conflsnca sntr* a "lotei'
da" ori-nul rjwl». tm vlrloíe i*o
tucesao úm a*ua eosterran-e* nu
o»»tíh «It *'«r#ta. I**s tu* ot|.
mtrmo ao* faas ds g:«rt<»« ra
titteia *!*| ctiríl*. A esprilSM*
vs 4 rrands,

ATRAZADO O TNICIO -
Jk tsiamo* eom U minutos d*»tra»o * nen» o Jult, nrm ai

rquipí» dtram sn-rad* no f/i.msdo Iluminado do Etiadlo doi>:.irn.irto A drmors r»ro*ors
inquietação enira a astitenris
que cometa a aatoeíar. s«:*r.etc.

CHAMA O JUIZ
O tt. Armeniha!, da Pe*

íeraçao Uuru-"aia, no centro da
atrwia rf*v»» InSatSSUstBSOt*

os ouadros llli$ani«*.
OS QUADROS

mim tm fvlisppAMi •«M}>
psm par ««»' s Hmnmt, tllr»*m f*i\*mt*t* **» i«» è»**•»•- «««aVí a áfliM s-*»****» ft^<<• m íi**s<#*« Kíprni*-- di'««>
#f» asamisiisrAs* As •(«n^»'
qíju A-'t»S trVtfl«SRSS]|*J||r o»

A^ííÇ© POS fl»A«».tffH<Sb i
*¦¦*-¦*¦¦**# v~' ^-**^^F f-tV^tftwrr?*^?*' w™ ¦* i V ' -? ^ '* ^tm.méwm*i® m#**fs$ is»"s|*»?a »..-,. .

wra H» Mtãnw, iiíinf..» rs» Rw*,,.-**>l>spéB d# J#l«» »»^S A A**' «-*--«.talr qtt» 
"pjw .*** «ss t*&t t*ett* Um,* r-r*a>ni« A9 AISfAAM fts«t*liaj q-*» -»&'*<rpm» iwiií tvmitrá-* Tsjwí 4il«'«

fnmrira twnfr dos tasnh. Ba» í# timmuím m ©AP» * i*Ha Ma$pãa st m» n-mmú» tm mnswwm em • v

M

Os convites para a Con-
(erencia dos Chanceleres
das Repúblicas...

ICONCLUÇAO DA f." PAO.l
ano passado, a todas os vinte-»:-
uma republicas americanas, sfio
válidos.

— A menos que se vcrlflquo
uma mudança na situação, esta
beleeida pelo Itamaratl ou a po-
tildo de um outro governo, do quo
resulte o adiamento da conferôn •
cio, ou a menos quo so verifique
uma ação, por parte da União
Pan-Amcricana, afetando o con
clave, o Brasil, teoricamente, tem
liberdade de ação para:

a) — Fixar uma data para a
Innuiturnção da conferência, en-
tre o dia quinze de maiço e
quinze de abril;

b) — Convidar a* nações quo
assim o Brasil deseje.

— Não obstante. Já que a
União Pan-Amerlcuna Intervolu,
cm outubro do ano passado, re-
(ativamente á data da contercn
cia. que estava marcada para
aquele més, pode-se vir o ter no-
tlcia, mais tarde, possivelmente
no decorrer do fevereiro ou ctu
princípios do março, com relação
á conferência, que atualmente
está marcada paru algtlrria dnln
entre os dlii.s quinze de março e
qulnzo de abril.

Na Galeria Cruzeiro cruzamos
:om um guarda-clvll. Estava de
serviço. Os guarda-clvls fazem
parte da comunidade, são os tra-
balhadores da ordem e da tran-
quitldndc da "urbs". Devem, como
qualquer outro cidadão, ter os
soas pontos cie vista a respeito
das couso* do pais. Abordamo-lo.

Dá licença, "seu" guarda?Pois ná. Que deseja?
Dlssemos-lne o quo queríamos.

Logo tivemos a sua resposta: ¦
Dc« homens que o Brasil

elegeu para rcprcsentá-lo na
Constituinte, podemos esperar
multa cousa. Cremos que elos ,A
não Irão agir coi..o se agia an-
tlgumcrtc. São todos homens
dignos o tratarão dos Interesses
do pais acima de quasquer ou-
tres interesses. Vão fazer, natu-
ralmente, o quo o povo deseja
que façam: uma grande demo-
cracin, do povo c para o povo,como ouço dizer desde multo
I eniiio, mas até agorn Inexistente
tm prática. Acredito o espero
muito do patriotismo dos nossos
Constitui ..es.

O QUE ESPERA UM"GARÇON" 
Emílio Soares de Almeida é

um '.os mais antigos "garçons'
de popular "Restaurante Reis''.
A sua opinião não demorou c foi
lnc!-iva:

Ciclo que a Constituinte,
como poder soberano do povo, sa-
berá so colocar á altura do papel
que lho será confiado: criar uma
democracia do tipo Inteiramente
novo, do acordo com as moder-
nos conquistas sociais e sobro-
tuú., dando-nos uma Con.st.itui •
ção antl-fasclsta. Uma cousa de-
ve-so esperar dos novos legisla
dores: a concessão do cidadania
automática a todo cidadão com
mais de dez anos de residência
no território nacional.

Reunião dai Comitês
de Niterói e São Gonçalo

Está mareada para hoj». át
«0 horas. Importam» reuollo
da» dlretorlat doa Comliét De-
moeratlco* do Niterói o 8. Oon-
calo. a qual t«r4 lugar as *ed*
do Comitê" Progrettltta da Vila
Perer» Carneiro.

Netsa reunláo *erlo debatido»
o caso do fechamento dos enr-
ros de alfabctltaçao pelo lo-
tegrallsta Pio Ottonl » outros
astunto* da maior importância,
surgidos rocente;::*nto.

OLHO MÁCICO
ICOSCLUÇAO DA í.« PAO.)

•<aelonalidadet oprimidas du tua-
ta colônia inulesa.

lia uma tendência, mais pe-ncroít-odo do que parece par-tculpar mais os muçulmano» da
Llpa que os Indús do Cortarei»
por essa intransigência, por este
diviilonlsmo tâo prefudtual. mat
east não i o pctiio de vista do
Partido Colmunista da Indit
Num manifesto recente, eü mi-
rou que a intransigência' mais
perigosa i a dos dirigentes con-
senadores e reacionários do Pa*
tido do Congresso, responsáveis
pelo Iracasm das gestõe* que m
1942 levou a cabo slr Stal/ord
Crlpps, no sentido da autono-
mia daqueles povos.•
JTSTE trecho do referido mrml-

festo nos da uma idíla me-
lhor dó problema da índia na.
a'valldade: "Na última reunias
do Comilé do Congresso de todn¦a índia os lideres do Congresso,
em vez de ap:c;cntat um pleno
para a conquista da nossa llber-
dade, conduziram a organização
por um caminho que só podii
dividir e desunir as torças da .'i-
l-.zrtaç&o. Sua dcclara(.3o de «mo
íuío contra a Liga Muçulmana
havciá de pôr cm movimento
unicamente as forças da guerracivil. Glorlficar o Congresso *
negar o valor da Liga é ser a-
go. Exigir auto-Uvtcrmi uvâo .a
parte dos ingleses e negá-la a
uma porção dos nossos propr.i-*
concidadãos é simplesmente uir.'i
injustiça".

•
£XPRESSIVO também i este

outro: "A Liga Muçulmana
ganhou a maioria das majjiM
muloumanas graças ao. seu lema
do Pakistan (um atado muçul-
mano á parle). O Partido Co-
munista sustenta que só a uni-
dade do Congresso c da Liya á
base do Pakistan pode abrir o
caminho a uma u-.iâo voluntária
das muitas nacionalidades da li-
dia numa famHia de naçãci li-
vres".

•
^fAS ndo é apenas contra cs

mulçumanos que o Conmes-
so abriu lula de novo: é também
contra o Partido Comunista,
cujos dirigentes c militantes tia
ha muito ouc lutam pela causa
rias sitas fileiras, tanto nas suas
organizações de massa como iim
vários de seus aomit.es de dirc-
ção. Nâo é, porem, o Congrego
um partido otí um conjunto ie¦ forças nacior.a' hc, geneo, com
uma ideologia definida. O Par-
tido Comunista representa t.s
mais explorados e oprimidos da
população indú: os operários -i
os camponeses. O mesmo jà não
se dà com a Liga e sbrettldo
com Congresr.í amálgamas das
mais diversas camadas da popu-lação nativa, inclusive de lall-
fundaries e capitalistas reacw-
narios, que ali também os há •<,
contrários aos ingleses, dos
quais, mais do que vitimas, são
na verdade rivais.

•
QRIARAM esses' reacionário!

nativos uma situação tal
para os comu: Ias no Congres-
so, que o Partido foi obrlnaão a
determinar aos seus membius
que o deitassem de lado. Luta-
rão agora os comunistas covn
forca independente e de van-
guarda no propósito de uni',
numa frente ampla o Connrcs-
so. a Liga e o Partido, únic imaneira de obtr-se a indepen-
delicia. F, o primeiro ;¦ sn paraessa união é fazer com que os
Indús do Cnnrncsso e os mu-
çumanos da Liqa deixem da
gucrrcar-tic, e. pondo de latlo
suas ¦' "Uiadrs (muitas delas de
fundo religioso) se resolvam <
discutir os problemas do puvcom outro critério mciios ex-clusivtsta.

BRASIL: Ar*. Rltton * Nori*
r»l: Proronlo, R«y t J*'ms: LI-
ma. Zltlnho, Heleno. Ademir *Chteo

UROOUAT: Matpoll: Pinl *Tejers: Duranj Obdullo Varas.
Pratt: Ortlr. MedlnS. Sthtsf.lro
Rlepoff • Volpl.

OS BRASILEIROS RO
GRAMADO —, ., „.

Precl*amen'e Aa H.iS entratm campo a equipe brasltelr*.
acompanhida do* reservas, tea-
do A frente o técnico Plavto Co*-
ta • 4 entuslaatlcsmtnl* rsesUdo pela "torcida" com enorm*
ovaçilo! Forma fila Indiana sfai a »aud'çao de pra*e.

ENTRAM 03 ORIENTAIS
losro em regulda o» uruguaios

aparecem no gramado, onde ire
menda ovscSo comemora a en.trada. Delírio no Estádio doCer.ten rfol

Wj».VAL vm»v eORÍiRH
Vm ffwiw 1*8*» <s Psm t*i i«*•* po* d* Oman ttm et** •etijf«*$-* s §m-*u m nm »n.ra vmtémU ttmttí ú» *•!***

fk o itfcefft) *»vr**! A* nrjpaPana,' p#r Voltí * pfflstóürêd»•kit iiíR**;*** «*# Wtmm
PINI PRA1ICA COUíiliR

Ktl'.i*« q*«* **'iA li**»:*» ttm
i*ü * i jiaiatt n%,0 rnJ* • A«*>
rolr **•# p;ofti * no i*T*ft*** *
tSOÊSM A CMiR* W* '***<**? Io*»»* ttort+nê» * Pttu e»n*««*f
ewrntr ** ptls •-,-*«..* c*t4ro
4 ApfWSRIdO pi" Adstnif qo# *.«
sWIMlorsll ttnds so* tt min».
lon * rr-*« o«*rr* o

EMPATT PARA OR RRA-
«luniioft i .——~—_

P*4 mastitraJ o «c-nto de m»t*
na**>nsl um rhMiara no rBtJOd» um bola d* (otalort* Abrs>
esm.** «•» nsclistsii, tibrsin «•
nossos l

ÜM A tm KO PRIMEIRO
TEMPO —»-—---------»=.

Daía tova taMa o JuU dA porfindo a prime ra f**# cem o
ma.*«!l<*f «ftstartdo

RRARIL I X UntiGUAt Ia rpuunda rmn
O amblerit* mui par* t*t* tt*

gtiaaa Ias» # d* ln'*rre«**s«»
pai* ss a sotitps oriental npòUf
a atusçio oa Ia # antrtor rs*
tA mal* prft*iriv • do 'titntio da
tfie oí tiilIuMi Ro entanto,
prtsatmr a lori* re«Ao da erfOl*
ps rsrlnnsl durant* o* dlttm»
inaiantrs ú* prUntira !at«. A*
duaa rquiitra J4 twtao tm .ampo
tem havír quttquer mooinca^iu
fiai** flt***iifãi.SAfM os OR^iLEinoa

HELENO * quem movimenta a
p*lo'a pa* arídi«-s a Zule-ho qus••.¦-»!¦-¦:.* l«o um aiaqi^e, trtea.
na O Va ela t '«-d- a Aâcmtr
qus atra fora»

CONTRA ATACAM OS
LOCAIS

(! •*¦»

ala*;»;i dA o tiro d* mera quetal eatr nos pe* ât onu que
leso o'ganira um ataque para
ot ««¦.;• i . ¦ i- ¦•. - por i'¦<•¦ '¦¦>'. > s
certendo a Medlns qut oori?* No*
rival a eonred-r rwvo escanteio.

MU** ?*• ( !
i»faif.f.tfc,iâ ü i
dsfa**

|l>!}íil!í .'
rum"

PtMtar*!.-* s• sí»«s ira r.., -..
ti*»* * »,.» ...
*rd'M bh ¦
0¥*#» fw4* ¦¦¦¦
Iripado t *
m rafa r-
ft*IMe •*•.** t,-

fR"A« *»¦)- -
Of*

Pao dafKfrtá * >¦.•
fee», qs»4Rj»>> atofrs d1»** «*.•''.
ita * Rii-rd^ff it
p*t f**»!*»*,* j; ,
r**rl'«*«r*#ni»

FALTA Pn»?faO«(
R»rr***i^> ma* i n

Vfií-d fl»i» ••>••¦
Ortir pra*f*r» 4 i-.
V»r*!a Iw^-u * f* ,,
«**,*•..»** ?* e*%^i •¦-**»•* fora ás ':
da IrPama -*•"-'

4*m emnnco .
Jslr tnira nanm Jt r-íi-a"*» ¦•

do •* lm a *q •
atuar c*m a *>*» ¦> •
l»'.i|.Am*ri.Mie»>
*t«h* p-odtiritt'. f. -.
•ettui fn «v»-» -#..-...

AO*'**'!! piJBlorsiti».o -
E*!t,o cada *ej es»!*

no.**, o '*-***• : . s
recuado A na»'4 ¦
ttrno m»ir»T S* *
nh* acertou •
r*um a eomt*!) ,
Itri-fio, Jtlr t Mi
lordda<v a e*v
der ofima s*»i si***
marc**

INTERROMPíDS * p
Aos j: ml*uiA et tm

as um Inciicn:-- u*n* t«
culminou com * ¦*¦ rx* t,
ra tqulpe de easrpa. ra
pnnan'0 o rncostro saa ie«r» d# I »1

'í 
i

TOMADO SEM EFEITO 0 TITULO DE El
DOS OPERÁRIOS E COMERCIAM

ICO.VCLUCAO DA f.« PAO.l tumlds "chie",
-»lia. t municipais a maio*

o "toss- .
Tirado o "toss" este favoreçaaos brasileiros, cabendo. ;-:•<•;to a calda a equlpt local.

O INICIO DO MATCH -
A pelota é movimentada porIntermédio de Sehlaíflno. ote podo. esperar a instalação

iiéi dos votantes alistados"ex-oíicio".
O que ju:.*.ií..ou e>~e Upo

de alistamento íoi, alem
das facilidades do registo,
atraves dos institutos e das
repartições públicas, civis
e militares, a situação es-
pccial dos operários e dos
servidores do Estado. Ag.)-
ra o governo de fato oe
ftiòstt-ja impaciente, não

passa * Modlna, orgsnltando lo-
«o -um ataque qut flnatli» comforte arremesso de Rlspo f queposía frente 4 trave d* Ary.

NII.TON PI1U1E
O zagueiro rubro nejro queestá substituindo Da Gula atu*firme, pol* em dois ataque* dosorientais o "baclt" afasta o perlto. com segurança.
O Jovem "conter" uruguaio

Schlafflno ainda nfio consegutj
nassir, nem uma vez por NU-toa

EQUILIBRIO DE AÇÕES
Sáo decorrido* 13 minu'd* .le

Jogo, nota-se equilíbrio entre oalitigantes, apesar de ate agora
a equipo brasileira nâo ter se or-
ganhado, destacando apenas ai-
gumia Jogadas Individual*.

FOUL PERIGOSO 
Num ataque orte-tado por Me-dlna, Ruy •comete falta na en-

troda da .Aroa perigosa que. bati-"
do por ObUflla. Varela vai fo~n,
longe do arco tíe, Ary.

CORNER DOS. IÍSAS1-
LEI ROS 

Aprovclando-e da

do poder legislativo legili
mo, e desanda a expedir
de^retos-leis ao sabor de
interesses partidários, de

nhora de lamas vs
e privilégios, air4*
apresenta — embora
seja capaz de provi-S
90 por cento de ttm
como eleitorado de ";
dade", por sua "alia r
ra".,.

Isso em pleno t^
de uma dcmocrncls i
em todo o mundo, r.k
cabimento. Os In;;
dores devem pro»
energicamente cu;tt*i*J
violenta csclusào da tsaa
do eleitorado brasib
Proteste, portjue a Ct.
tulção vem tii, e ra k

grupos ou classes, •.tem de! mos representante
adiar as eleições marcadas
para Maio, vibra mais esse
golpe, contra a maioria do
eleitorado brasileiro.

Não procede a alegação
de que no alistamento "ex-
oficio" se habilitaram a vo-
tar analfabetos. Atues de
tudo, a lei nâo determina
o grau de instrução, segun-
do o qual devem ser consi-
edraclos analfabetos os ei-
dadãos. Com um oritérip
rigoroso, mesmo nas esfé-
ras da alia política e da ad-
•ministração, do comércio e
Ja indústria, não vence-

da 
"equipe' 

hacto-íaiT osW"ocaK . riam a Prova de alfabetiza-
realizam dlv-raas Incuríôc.» pe-|çao muitos figurões que
dfR^hlffnTorlCvaf(e.nvíí'rp1e?'!,1al "*»»» 

2 
n0me« e *»'_ pe-lota a corner cm último recurso.

ATACA JAIME 
Tiro de meta de Ary que'caina* pés de Jaime. O half nado-nol Inverte perigosamente, paa-sardo po- Prol* e depois flor|sos em diferentes regiões,Obdullo Varela, entregando a onde uresidentes do mo<;-wpelota a lima, na entrada do , . H,L:,,u*-"lts ac mes.ib

Arca u-utuala.- O ponteiro na-! eleitorais submeteram
oonal centra porem, por for» testes os votantes de

tretanto mandam um pe
daço em nossa terra, dão
cartas e até ditam leis. Re-
gisliam-se casos escândalo-

em qualquer perigo para Mas
poli.

VOLPI PERDE

CJUiJ
desconfiavam só soubesse
desenhar a assinatura. OBola com Dtirnn que cede ao majs cnmpntirln na • imseu companheiro Mcdina. esto b com(-rn<™o na im-

odlanto para o tlz que sofre íouj ; prensa foi o de uma freira.
de Zezé.Proçóplo, próximo a área Muitos outros, fora do alis-Volpl bate a falta e'naclona
atira mal, poW e.s'.a pasiou lon
gc do o"co de Arv.

HELENO Í\TUA MAL
O comandante nacional atua

tamento» "ex-oficio", indi-
cavam o mesmo baixo
grau de instrução. No en-

mal, rfm fo7e A marcnoüo, dn- tanto, se para os que revwulo-to envolver facilmente quereram de seu punho apela defesa oriental. Parece que . . . e1"'."" .i
Heleno esta receloso, pois o Jo- "•SCrieao basttt saber o no-
go cstíi pesado. me, não ha porque exigir

RUY ESTA' FALHANDO
O neso centro médio Ruy que

JA. falhara brrtonto no primeiroJogo, volta novnmenio a er ar,
nroJurMcnnrio o quadro nacional
que rúo está cm boa noite Cria
assim Ruy diversas rltuaçõe.s dl-
ficcl'< para roMa meta.

PRFPSAO ORIENTAL 
O qund"o da camiseta azul-cc

de
um

que o alistado "ex-oficio"
se submeta a exame
primeiras letras ou a
complicado concurso.

O parágrafo Io do mesmo
artigo 4o confirma o espí-
rito anti-proletário dessa

leste Joga bem até agora. Todos lei monstruosa. Vamosas suas linhas mo>'t"a'ri--e Jus- tran<jprPvA Ir. no („*«„. .tas e o seu ataque inflltrador ei í,eanf£ieve"10 na ín-egra:
rápido provoca uma 'érle de r-1- 8 l — Excluem-se da
tlifZ^lT™* p?,rn, a ci^ obrigatoriedade dessa su-i dela racional. A linha média u_,;f - , .cada vo», se firmo mais com Ob- ^'Stitutçao, sem a qual nao
dpllo Va"ela cm primeiro pia-no, assim como a defesa mo:>
tra-re «óllda c segura,

FOUL DÉ TEJIíRA
Numa boln vindn de Nor'val

otie entendeu a Zizlnhn o crio a
Chico t?nr'o o avante vaTolno
em fulminante ar^nead' che-
irado até próximo a área uru-
guala ónde recebera vloirnto'oul de Tejera. o próprio Chico
bate n falta colocando n oelntn
nas mr.os do awolro MfL*poll

MEDINA MARCA 
Cnr-ra perlTnsa dos U"Ugt'alos,

nor Intermédio de Obdtil'o Varo-
Ia que recebrra de Dt:ran O
centro médio- atravr.s^n n oam-
po bra ilelro Inrlo até próximo 0
nossa área o cedo a Vnlnl qircorsegue pas-ar por 7a'?(: Pro-
copio. Noivai para e PraK- em
poieão duvido-a. atraza paroMecina que marca aos 34 mliiu-'os o
PRIMEIRO GOAL URUGUAIO

Delfrlo no Estádio cio Centena-
rio, pelo feito do mela oirntal.

INVESTIDA FUf.MTNANTK
Animado'; pelo fp|t

e permitido votar, os alis
tados "ex-oficio", 

quando
juizes, mUita. tas enuncio-
nários públicos".

Aí está. O título do mi-
nistro José Linhares está
fora de dúvidas, o dos mi-
litares e funcionários civis,
também. A qi-e eleitor se
visa com a restrição rea
cionária, então, aos traba-
lhadores da indústria e do
comércio. Significa, por-
tanto, o seguinte: criar
obstáculos ao alistamento
do proletariado, tornar ine-
xistente a massa fotmid-i-
vel de votantes "marmitei-
ros", cujos sufrágios inde-
pendentes, bem ou mal
orientados, desagradaram a

vo deitarão abaixo e<
muitos outros atos
vém impopularizandoc
vSrno Linhares, por
açodamento com que
a fabricar decretos «a
rie e a nomear tanta
ie, ao apagar das lu2es,

* CONTRA A
MAJORAÇÃO DOS
ALUGUEIS DE CAíl
APELO-DA ASSOCIAÇÃO Sfl
DONAS DE-CASA Tit SSB

PAIO. RIACHUELO E RCq
A Associação das DtOJi

Casn dos bairrit* de SteO
Iti.irhiicto e ttocli... illrlj
Presidente da Itepúbiln »'
giilntcs telegramas"A Assorl.iráo dan lloiu»
Casn dos baiiTo« Sampila t*\
chueto e Koclia vem com ''
vido respeito apelar par»
Cxcla., no sentido dr tnmirs
uma medida democràtlr* * 1
tetora dn familiii bnsWt
prorrogando o pr.iro d" dro'1?
proibitivo da majoraçüo dt r
glicls dn casa.

A justiça «Irssc ato redr-i
cm bcnc.icio não *<i «lJ-4 '"Si
lins dos nossos bairro-. roit»<
toda a população carioca, wj!
em condições do nüo poder P*)-;
onde deva morar."

— "Moradores do* balrrafl
Rlachuclo, Sampaio ' ,!"*v
vêm com o devido ri--prii" f
testar junto a v. excla. contai
derrubada dos barraco* 'I" "^
fio Jacnrczlnho, cm rlrlodf '|
iitjuv.ti a uccorrcntc d" d'M';:
Jamcnto dos cobres uioriiwí
desses barracos.

V. cxcla. há de convir («¦
pobreza dos morros é 'r*N*l
nítida moior u.-f.ira, «m jl"!
popúuiçSo tcr.i de iiurnil' ",a
roa.

Aguardando serias pn»1^|
cias perante nosso pri)!f>'". **%
crevemos-nos com elevada,*1!
ileiaçâo. lusa-) Oilila üchojij
valcanli; vlcc-prcsldctilcí
de Aguiar, secretária."

Tub er eu I os<
quer ser aposen ta*

Esteve em nossa ri •âo °;

os orlou ,tala vio novamente ao ataquo a I casta de doutores , a pre-

Relnoldo Neves da Silva, »i
de lançar um protesto onu.i
Administração do Porto
de Janeiro, em virtude m .
çundo nes declarou, oa" 1-J
aquela Autarquia dar-lhe ''-
Bontadorla a que tem direi v
decreto n.u 8.348 de 10-12-J»''
e, com ns vencimentos H><«
visto achar-se tuberculoso .

Registramos a queixa cc
tas a quem dí direito.

Pleno do Cowíi
M u n i c i p a

de Barbact*!
orrr
dia1° ™t$ ü]

roínu"''

P.ARBACENA I
dentei
corrente, o Pleno .1"
niclpiil do Partido
di.nuite o qual tomta^
diversos problemas _ .uno» ,
tais da atual situação enr
boi trabalhos vitorio.*»!'"''^
lealt/nçuo do Pleno foi <>'<'j;.
a- Secretário Geral dn r .
Luiz Carlos Prestes, coiiw « ^
nagom pelo transcurso "
aniversário.

.;*-.'.
"'.'I!* ¦'¦'

'
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AS DECLARAÇÕES DE
BERLE E BRADEN

© Hf.i^Huiat fkri* M dt*rfe o **U 4U*ui*o d* fttstWa*.«ir» * CMniuraçaa tia OnHHiitm» * çjttttn, t*rt»iw# •« Sto>«« d» p^ **ri(*tr«, m mantltvra ratad* ttmhaitfja^ im*
^jj»,» 

«"• *¦ w»«W B«» «*U«rta» i* 8**tr?«fU o
•<«*» erttmHta o r?»*«$*nian!* «ta *»t»*n« i»e*se>aiMtlfluutrio tmm*. temiam «mm* « ramim*» *w«* ifH««Aw».<

*M B"9»«n« *»* ator» *# tntefTOK p#t« ?<,«•.# do ,*,,,. «r»r*t(t< *...«vupodo com a* ojJvtdMU nsitw** * com a *«*»r*»í*â*t 0*4. -t.4« homaw" no pjS iwi» ÕTtoto.»*» hsto « bstmã*r, Réu* pela* turidad** wmi«m m AjwMbsi «* »=*» ntotv*
* pifrao fgtatlM MMvrtmrt ««prtww** «* ttVtdad** ISu.r *OI*t», O larpommtot'. de KUHH» tii> SJ |araU»tl0*l ft*U?» £m*jOOtm IWW f*BMU dt»»* q«*iqu#l l-»!tii» rMÍ(f* O 1*1» d* *^nh* franouiH* rtponar para * At«<tttt*>«* eamuu nmtòi *t nm% enirtianlo, <tu*i**4* a »«s>í!ih» «tml a« tmperttliiiir.

mtosrfmsMã, ram a destrunao do nüreJto aUmS», # rim fim» ItoportuaM dn*a d* ter o prftí.i nimij»*! IViiilml ki *ne.
a Hojitlailttnto, i* tiiuanoo-o o* Areenilua, «pitmiu #Jf d#«» s*f

rtiinsads» mt «»i*« na Kur«fM # etiinio* «tt tom nm m umaíítifvo d* Kípanii* * Pottuittl autd* m*m«m na alMitoSii.«U o*» **b*r trr o fuitdamrnral num» tHu*ci« risd* ¦ é t»í-ma jmumrrüe qu* t* s*im dflo tr» nisdtn e Uni» ««du náil*m<*
m Aríroiir» MtM ter t**!/* o> quartoirn* p«r <m* r»s« w.ve* t«nb>*s«n o tuwno onenilr». n»* fa m»rr««u eleteAt»¦m* mettlto. que í** et.«K**ídw ao p*»m. que marcha bem >*j

stí, para a democrarla, i nada dlrem d» r-.; »uiu% Ektiiw;;i»et*» adoro o tono dltodot Mmi*.. •«* eonttntu rrUtMts
W «J* «mcentraeto no* «juaU «so toeiuradoi o* mdhsie».-»<» i> povo parotuiloT

ta sus* deo}*r*ío«o o ar. ftrri* afirma oim o -Draül. tantoí parte do »*« governo, cntr» «to prdpfio pot», rutiu f<xi«iM*itot luwMile d»s liherdadM humana*, na Arimiin*. * par do roera.
dttfi.-n*flto do mlHtlilwiu pUüno". *^i*m ddvtd». ao po*o bratüeira uv.emt* • mulio a demot'*.íU*í*3 do* tonmm do* p*ti*« irms<«. r«ti qut » Iwu dat povo*ptts sm emancipação to Hi» «utüammi*. m** to au« no* noreroeM * ojr. Berie a pessoa mal* Indicada pira f»l*r »m nome d»:?.ento brasMrlro acOrta «to* nauco nunhca. prtnfipslnw.te**** IlnKUisrm qu* enrotsr* Iniúlv* veladm.. ir pndutvi».s * lameniavel qu* o tmb*ti*dor n«if*mnir*rw no Brau!» uit «teelaraçôot, prKttamen'.* r» momento em ou» a* tnie-•m*üm na quebra d* rrUçoe* enire o* tísá» poise», r n*t operaswa* confrrfnrla !nt*r.americana a «raltiar-t* nr»u rapHal
guando d« oonvt!* bnulírtro «irpende * paniriptçln *r«fni|«*, ti.reta crUndo o laniaun* d* ch<«)ue» de ímrt!«lr*.

O* que f*J*m «m» Ururuaerm t*o t* mrunvo qu* Wm a s«m.rrriowirut de dlííT. como o tr. Itraden. qu» -qusiulo lomamos um»aüsod* em fator da ilemocracta nos Bateans nlniuem crtta *ln-
írrwtxio •; esta queixa parece estar reservada par* a America">«n duvida. As aütudr* democrdtka* do Drpirumento d* BModOrta* BoltHM t*o as lemsda* nor üJUmo. r» interesso d» mtfítsados TrH Orandea. 8io «üiudes de nlo-lnterrtr,;4© «4o cootrt-•or* a democracl*. com o reeonheclmmto do* tvemoa litTem*-:"*fpraiadoaMr povos libertado* do jmo nstui». *m qu*t» «nte» mf->j«cc* Lnldo* nao quiseram reconhecer. Ao passo qu* * »pr<rr*ílíd» *pnnclpl'« gtr*It" d* propoita larre«a. de que f*U o sr. Itr*-tfto, representa uma grave smesç* *m cltamadto palies ttea*£«rq«- * Intervenção ou as »sn;íes m(!l!*m dela rMu:t*nt« \à;^rJo «-r spllcada* pela potíncia mal» forte ún continente, petar-sudni Unidoo em OMu*quínc!t, V o próprio sr. Rratien qfimrroanlwca ess* rerdsde em sua* declarações, apresentando a de*-rtstps etiarrapsda de qu* 'uma Intervenção peto uso da forca setpren-ntarl* raramente". *^

Tudo isso. enquanto outro* multado* nto te foiem eentlr *muüo bom para o paU que poosul a fôrç*. par* o espi:*l retclon*-rio co.onltador que hoje toma posição ostensiva de critica ou detpelo a governo* e corrente* políticas, como o dis»e Preste* cm»l>rr«* a Intervenção contra governo* que nao lhe convém, pen-•ando com antecedência num futuro eoncurrtnte de maUria* uri-ma» emendais nos mercado* mundiais. Nao o é para oi povoa eroverne* que, bem ou mal. devem resolver por tt meamos sua*aueslAes Internas, sem tutela* estranha*. Usando da arma do voto.i-íendendo a soberania dos parlamentos eleitos pelo povo. man-í.ando oo Congresso seus legítimos representantes, podem o devemi in-vos d» Amírtca conquistar novas poslçfiea política* cads rauai* Importantes. As «gltsçor* Internas. * desordem, a nmtur»t relações, os atritos, eombuMlveU d* guerra civil r da Suerni•ntre nações, só interessa ao Imperialismo. Nfto Interessa toa potrifie. nessa etana de desenvolvimento parlileo em que nos encon-
SSK TrT T" e '**f* ,rlbun* P"'«nientar dw IcS promul-ridas a favor do povo e do uso completo das liberdades publicai:
.:£jE5E!nto rç?»tar'">"»». «*r»nde arma da tua emancipaçãoKonôrolja e política do Jugo do capital reacionário colonizadorprincipal entrave to seu desenvolvimento, k democracia c ao oro-gresso de nosso* povos. v

OfAaveidattlIfnet/cai
Vamos dar aqui um resumo dos

Jornais argentino* de segunda-
loira, quando Já se tinha a qua-re certeza de que acontecimentos
gravíssimos se sucederiam ali
dentro do dias ou talvez de ho-
xns. E' possível que quando esto
nota for publicada a realidade
já seja outra. « multo mais dra-
mátlca, em Buenos Alre*. O "pi-
vot" de tudo eatá sendo agora

decreU) governamental que lns-
tltulu os abonos obrigatórios do
nstal, aumentou os silarlos entre
10 s 25% • ertou o Instituto Na-
clonal de Remunerações. O pra-
ro concedido aos empregadore*
para o pagamento dos abonos ex-
plrsva dia 7, o os sindicatos po-
ronlstas estavam decididos a roa-
Rir no caso de continuarem o
fomerclo, a Indústria e * lavoura
rilspostos a não cumprir a reso-

ução do executivo. Já notlctJ-
iiios que as classes conservadoras,
r.umi movimentada assembléia,
haviam pedido ao general FarrelI
que delx.isse esse decreto para
depois das eleições. Agora elas
voltam i carga. Realizou-se uma
nova reunião na Bolsa do Co
merclo, convocada pejo seu pra-
r.ldcnte Eustaqulo Mendes Delfl-
no, estando presentes Luiz Co-
lombo, presidente da União In-
dustrlal, e o engenheiro José Ma--Ia Buatlllo, presidente da Soclo-
dade Rural. Voltaram eles a co-
municar ao Presidente da Re-
pública que os empregadores es-'áo firmes e que não pagarão
oe nbonos nem darão os aumen-
tos decretado*. Disseram também
que o comercio e a indústria es
tão sob t smeaça de represálias
da C. O. T., e que se elas se po-
slt.ivarcm, generallzando-se, o
meretantes, Industriais e lazen-
dclrns paraUzarão todr.s as suas
atividades, o no pais inteiro

Os trabalhadores estão dividi-
dos em dois campas contrários,
nesse particular. Os sindicatos
de preponderância comunista e
aclallsta Já afirmaram que esse
decieto, no seu conjunto, é dema-
«oglco, de tipo fascista e só vizu
7i propaganda da candidatura Pe-
roa. O sindicato metalúrgico des-
ligado d. C. G. T. reuniu-se com
o patronato, em sessão conjun-
ia, Iniciando gestões no sentido
dn ser melhorada a vida dos tra-
balhadores como se o governo não
existisse. Os patrões propuzeiam
um aumento de 12%, c os dirl-
gentes metalúrgicos, numa con-
tra-proposta, lhes sugeriram que
o abono mensal fosse concedido
ma.i diretamente pelas cmpresia.
numa manifestação de repudio"á demagogia peronista".

•
Vejamos agora duas noticias,

sobre o mesmo caso, na provln-
cia do Buenos Aires Na cidade
de Bahia Blanca o Sindicato' da
Constiução Civil (socialistas- e
comunistas) atacou o decreto.
Clnssl Ir-anrio-o de nazista, e na
cidade re Mercedes, por não ter
sido elo levado em consideração
pelos dons de padarias, entraram
em greve os padeiros..

Pelo mesmo motivo Já estava
começando a greve err. diversos
ramas rio comercio e da indústria
dn província de Santa '. O mo-
vlmento tendia a gcnerall/.ir .»-.p
no dia J com a adsão de trans-
viários, portuários, enfermeiros,

metalúrgicos, "chauffeura". moi-
nhelros, ferroviários, etc

Ni província de COrdoba s C
O. T. resolveu Instituir, domlnira
ultimo, uma Junta Je Deiesa t\o
Decreto, que á meia-noite do dl*
8 entraria em tessáo oermancnt*
para decretar a greve geral, no
caso de se manterem lrrcduthtis
co empregsdore».

Por outro lado. induttrlats. co-
meretantes. etc. tambem se con*
Utulram. por -eus delegados, em
seasfto permanente, tambem. oo
dlndo garantia,* ao Interventor
federal.

Cremos qu* Uso no» dá uma
Idél* dt situação ás vésperAs da
tormenta que se esperava de um
momento para o outro. r. narú^
de terça-feira.

•
Agora uma ligeira excursão d«-

Io terreno da política. proDrli-
mente dita. Domingo o chance-
ler Junn Cooke e sua 'amllla fo.
ram passar o dia no "Yacht
Club", granfinlsslmo, numa praia
de Mar dei Plata. Mal o -eco-
nneceram, saíram o* demaU s^-
cios, depois de passarmi dlar.f*
dele em atitude que a poliria
clRsslflca de acintosa. DoU Jo-
vens aristocratas desacataram-no
Quando elt se rttlrou, os outros
voltar.im e cantaram, cm coro.
o Hino Nacional. A •"•••etoria
quclxou-se de quo elementos do
Partido Lnborlsta haviam entra-
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tJfl éH II At •>**«***• iftJM« o »**«»#* t'*M**ta*ti« é*
WWl «MllwH M f»»**í**Jt> A-
¦**!''l^!** PWpPVfpf t*WfHWmI.| IfíIm
*r^ • *a*ff~- ••a»») ^w^ "^rW*^P?sM( *¦ PM"
MTWA t<: •".*•« - <-**»*# * -
l-K 11>l»!«<l d* tlIU* tt J
M |fttio*«l, w» t»tRi.i., ê-
kitÈ i^-^itáiiAifl¦ usu * *-¦***¦ l**ma '"™ W*^stW**it*'*'~ w^W I ™'P|,-^Pw'lt'?
ai 4<«. |«iUti/ ,.«, |*pb,
t*tn «raiMMl* * *«r**i» Ao '**»
*** t«»«lk»tlM *• (WfsifpSJ, 10:
A*» foooofAw r«* itAoAi» . •-. *
A*t*»«m« w<tl t*mm to »»**
*sts<u •« *•» tmm Mi*«*«= to
i* t t-ri *f,'! detsarftiif», v*i #e
«ww«rs as mtsmn pni^*»mmm 4* w qm * *» •»» »*

Mia 'a atritlo A*»i* Vtnal
r*wao i> *#tro* **"*#* ** **<
****»• r***"*^ * tt« :* * >r*%
MriA* u»K'»*1i.i.»«l e«,, - ¦• |-
étêt m. »*?-«*»,, A«t *as> '* >
**,,.!(. | < »m , fr»>»'ii*i, * «i
l»>Taf*l*f4=» b* ri» «•• *v,; * ;
àinêt mttr*n !«»»»««..« «íi»»
»*»''. t*»» «**»io» frtitir* *f,f

r^t^^st^ji^Mgsi^imMmM^ »:^

NOTAS M I II SESSÃO IP PIE!
friro MÜTTA UMA

II artit* t*«i*»*» tH"«-
t**a* tii«i,i s-í *»«¦ «it-,.. |f.
(«trttarot* a«ti>*l«o*«tt*)ttr«, r*1m.t.à* mt m tolsnlti. r««t| --
Vi 1 *l*»*t*' iMIstxit tttilw »l
ityuipsttàu * at*1»»'l> de*»'»
At |».IU»J# J...v-l,li, , , ln,
A* e*j **?«* « fs'mitia A* »*>
t*ir+r*i*t t«) fUttrcwaatrnio p#>
p*««i*n*t,

•ItllKkl» l»l| « Ifl-» |*|»«.
Ir* *•» a T- * r «l»tr«i i»l <
r««t»i • W *> f«f>i*»>ti'.tr
r««* «•» rtatiflto A«»«*«»»i»-v*
* O r;f (lilo dt f«•**«# l«» I tt'
«i»«*«i*. t"»4i * • tttitroo d *>
A* l'i--> »n«.1i»t.»r ttm A<i>> •
Ut ml*1*t*1 .t««H. ISHmiíl. «
BfHtJtO

A ttfAoA* é A* f*lo **t*t rm
«««, i>m • Ao *«tit« «» *
,,.,*-.: 1,1. tuii <> à tmsn* V'**
r*l A» irtia co dli»«.M!i«a A* *H
>lr-t ul in 'o-ll.r »io vvtAtd* 'tn
•roíid» t-iiiuo. ietatnirco,
Jott*. 

J.i vai Urde.,,

O ANTIGO deparado (temi.
uemtt Fibit» Skd-e deu hê

dia* uma esüretüta co -Oiirto
da Noite'' deita capiel, atem-
fuoedo que ! i wn orate erra
y.".i:; ¦> o ètttçéa ao mesma
tempo para o Pí!'rmento e psio
o J»-mi/mi<i do RepbUtee.

Surpreendida c-am a derfo-
rocio do p.tti'.utt mtenkie, «o-
tildo roarto «* ot* fm fue ecio-
rserodo poiiiiro o «erniiç» meu
aflío do *¦¦"-.n :o ojwftrnterfi
peto* eoawiiufaj. pe»etmfa*'l^«
o repórter se *le tinha o metms
ponto de sitia do P C. R, Ao
que o antigo consin%ante de j;
respondeu q«e ndo, ooioiiilo-
rtr-.fr Ndo quis dar a máo a
bois. mas a etsdtntia dos fetos
d prtfenre e o pote ndo i dei-
memoriado.

Agora um outro político udt-
nlsta. este de Soo Pauto, o sr.
Abreu Sodtt. anílao deputada
pelo Partido Cowititueionaluta.
deu uma entrtttsta ao "Diário
da Notte" do seu estudo, de-
tendendo a mesma lese. Reco-
noere, como Jarüta «pse i. o
p.-ot* írro em «roo incwTírqm
o* forças políticos de que fax
pane. Muito htm. Isso quq du
o sr. Abreu Sodri nos o diste-
mos diariamente, acusados ¦«•
«ue.-emuta*. aeiblitras, condiu-
Ufa*, o diabo, de (odo* as eoiiai
qu? a reacion-.rlssima imprensa
da oposiçdo era a primeira a
saber que abiofuromente ndo
éramos. Ainda no último co*
mino da campanha eleitoral,
Prestes iniciou o seu discurso
no tarco do Carioca condenan-
do, o que ciiamaitt com racdo,
de tremendo contrastenso Jtiri-
dico das eleições stmulleneas
para a Coniillulnfe f poro u
Presidência da Republica. Mas
os furistas, os defensora do 11-
reito, os que se dizem dlsclpulus
e herdeiros de Rui defendiam
apaixonada e cegamente a tese
contrária, a lese juridicamente
falsa e errada. Por que ndo que-riam ficar do tado do povo.

Agora, arrependidos, uns con-
fessam, e outros, quando pega-
dos de surpresa, ndo querem dar
a máo a bolo. Para casos assim,
de a'rependímcnto tardio, é que
o povo costuma empregar um
dito oportuno: fi vai tarde...

Palavras exemplares

ÇK.tlK.NAS o exemplam *So
a* |. ii.nr.i-. do general

Salvador César Ohino oo agra*
decer n* Ju-tn» homenagens
quo recebeu rm Porto Alegre
por ocnslno dn transmissão do
romnniio «In Ilejjlno Militar
aeiliadn no Rio Orando do
Sul. O nosso povo devo co-
nheeer e»«a» |mlnvraa o aten-
«ar liem quo quem nn profe-
riu snl>o no certo qunl n po-
sirão dn» força* armado* numa
domoernein, qne Hlgniflra o
nosso ;:i'n-iii.„, Rxcrrlto eom
omn expruasfio ilemocrntlrn,
V. quo a ordem civil «h> curl-
queco e to lorna prestigiosa
fi medido que n* forras mlll-
tares lhe votnm o máximo
rnspelto. Esso re«pelto se bo*
sela na coínpreenaHo que o
Kxcrclto tem do teu pnpel em
fnco dn« forra» clvl» quo to-
mnm a responsabilidade do
dlrlclr a nação. Disto o gc-
nornl Oblno:

"l'mj\ força armada dlscl-
pllnndn o Instruída está não
há duvida, a dcaenrpcnhar a

A mniã§, fl^eríi U^tU mt mwúa
rtyuam» dê mirm tempm, noutra
tu&rtm, fit*umá?t § que m çtiemt®
f^i§ mm tfe «jmw, eom diferentes tii*
nerárkn, rsmtiHmtlt>ss} a wmwntm
e4» íe$umlti § piam cautekm àiMt>
\*ln efi>etMiteia da (ufa eantra a j»rt>
tfmçãa e « eipionaaenh Verdadeira*
biiiiíhui de rnsaniúçio contra arga
nisaçâo, quanda a primeira vUóriti
da vanguarda pmtetém se mareava
ruir éítt oUjetfw hofe tão finiBld*
reunir.

Ali estão as membm* da Comitê
Naeianal dn Partido Çomumsia da
Brasil, em sessão plenária, ampliada
por militante* de Iodos os Comih*
estaduais, elementos que &> d^linpui'
ram por ma attmedo em algum seti»'
do trabalha partidária e detma&a,
liguras de prestigio ao mo da ela$*e
operária, entre ot assalarktãoi rumte
e pequenat agricultores, nas ttrgant-
taçóes populares, nos círculos intekc
tuuis do pais,

So tablado, em torno da grande
mesa, oi dirigentes que constituem o"presidium". Par toda a sala, eirm
de uma centena de participante» e
assistentes, Após dias consecutivos de
labor, homens e mulheres — infelts-
mente ainda bem poucas mulheres ~-
discutem o informe política apresen-
lado ;»f/a Camisrâo Executiva, ana-
Usam a siluaçào do Brasil, das Ame-
ricas, do mundo, estudam as próblc*mas nacionais em seu conjunto, as
dificuldades e necessidades prementesde nosso povo, as eondlcôcs de tra-
balho, o nivcl de existência, o moal-
mento sindical, o eslôrco organisatico
da massa popular, indicando as saiu-
ções adequadas para as questões ge-rais e para cada um dos aspectos da
vida brasileira. Desde a alta polUka,a reestruturação democrática, as rela-
ções entre partidos e correntes, a ação
parlamentar na Assembléia Nacional
Constituinte, os encargos da admims-
tração pública, até aos menores Me-
resses de um pequeno Estado, do mu-
nicipto sertanejo, do bairro, do morro.
A subsistência, a moradia, o trans-
porte, a água, o saneamento, a assi$-
tência médica e hospitalar, as rei-
vindicações da juventude proletáriae da classe média, suas preocupa-
ções iniciais quanto á colocação e á
aprendizagem profissional, ao ensino
secundário, técnico e universitário,
ao serviço militar, ao esporte e a to-
das as demais modalidades de orga-
nização recreativa.

Sente-se a formidável responsa-
bllidade daqueles homens e mulhe-
res, daquelas cabeças que encanece-
ram na árdua e ininterrupta batalha,
daquelas frontes juvenis que somam
sua impetuosidade criadora á experl-
éncia dos que vêm Ao passado. E'
todo o Brasil representado pelos tipos
inconfundíveis de suas diferentes re-
glões, a sua linguagem própria, o seu
sotaque, as características pitorescas.Nossa população comparece com as

ii»»>>*i«j.ftMev%»»^«»>*»^^ **jtj

variantes raeum, (alocadas, estas,
porem, mm plana de unidade que
nm resume, imquela antecipação, o
futuro H«f« remato da pátria, que a
eremnte hegemonia do proletariadoirá unijteanuo, eada res mais ampla
e mais sotutamente. Unificando á me*
dida que nos distanciarmos das cor,*
ttadiçâe* prarinda» da escravidão a
do feudalismo, sotirevieentes nas for'
mas atuais da economia burguesa,
novas para nossas condições dê
atrato, mas nem por isso menos penr-
(radas de elementos embrionárias <?*?
«wa sociedade de tipo superior, isto
ê, a miettade socialista.

Perfis e atitudes que melhor r*>
produziria o lápit do artista, Um qua*dro que reprte antiga» auadras. Cerni
dos cangrfssos que velhas estampas
guardaram para a nossa geração.
Aspectos, detalhes que fotografias
desmaiadas comunicarão ao entust*
asma dos brasileiros de amanhã; o se*
gundo Pleno de nosso partido, de*
pois de uma legalidade conquistada
em vinte e três anos de ásperas luta*.

Luís Carlos Prestes ocupa a tn*
buna. Em intervenção que leva que*
tro horas a fio, resume os debates sã*
bre o informa política, responde, pclt
Comissão Executiva, a cada um da
pontos da discussão em que partia-
param 91 camaradas, Fa$ a análus
critica e autocrítica, desenvolve ma-
gistralmente os temas fundamentais
do informe, arma o partido, em sist*
teses geniais, para o domínio das
questões teóricas e práticas, traça as
perspectivas da ação para os" comu-
ntstas, para o proletariado, enfim
para toda a população laboriosa das
cidades e do campo. Paz para todas as
forças democráticas e progressistas,
a que cada militante de nosso partido
planiflcando sua atuação em ativa
rida celular, deverá comunicar a
nossa experiência, propor e explicar
exaustivamente as soluções que indi-
camas, organizar e orientar com se-
gurança, no seu papel de organiza-
dor e dirigente da classe operária e
do povo, no seu honroso papel de
membro do destacamento de van-
guarda da classe operária e do povo,membro do Partido Comunista.

Quando Prestes conclui, ergue-se
a aclamação vigorosa. O Pleno mant-
festa-se com o calor e a força dessa
unanimidade a que só os represen-
tantes autênticos da classe protela-ria podem atingir, pela Identidade
de seus interesses, pela comunidade
de seu destino. Como classe que já
pesa nas decisões presentes e é a
única em condições de levar a huma-
ntdadc, consequentemente, a um
grande futuro.

Eis como nos foi dado observar
esse acontecimento: uma sessão his-
tórtea do segundo pleno legal do P.
C. B.. A impressão qiu procuramostransmitir aqui, na modéstia de nos-
sas possibilidades, de "parafuso"
para "parafuso".
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MOVIMENTO COMUNISTA
AibeíMa Ptttíra

tCej/yrtBBt INTUÍ IWfií.)
Km }*n*ifo d» \m f»lM«**J.*» *pi PO RÍO « PrUSMM fi*»#<

ro ií. M*ti*t*NÍ« Coatoaitla,-«»#«**«?« d« «imiiiuta o Infer»
otHfc» tfli#ro#f»a*r, i«ts»o m-'
ste ««fríni úm mm ommis*
«** «dtttSMI PO pU*. t> qi# %«•oattn • pnm*»*» «w m *44e »
prtoww p#r**iwu NMunifta -
muMo wtimmi rdttaáo ta Qn
tU, Kt* um» tema «M> t^tiowa
l-imtso, ttm twm ot. 94 pss»•«ot, umia **w-< **4* omu* «*i
wi^íü rfWtOTBWlfr ai« 4«*t»'
etã d# Iwí, ram ujti iijtPttfo ei
.-r m#|b, iHírttiu» r#*u m mo*i.a» rr*n)i«rm#ato pon|«j#, em
<ouirt|;4ttrt4 «te Imnlo do * d*
juiiio d*4uti# ano, o r<ii«hi d»
#£(oio mr**M-**, atUHio |í«ni«
um o d» tetíjoiií-*, iíiph té »*••
dcttlOa

Com o tmsareoso d* rttnd*ç*V>
4*!ni-.tii* d» hutido c»*»imii*u
fStüS^O t.t, ;>, fí b J! rfr m*t
SO (ir IW^, p*A*«« « Mutiotrot*
Oatunitu a *di-*f-** ^mom «¦
s... r *u'.i • r<- i»«vc*«iiti.n-M eo
t,*i::u.>. tn*t tmi a rnotn--* dl
fr\í'« O |e-.»;so

Nio irmos eifffta^i p»r*
vomprofir o,uai fo*** * tua iw»-
gem- ai*« o t**i«sç« llntuwttro
o* revuü», re auto ao «no ¦•*¦
i»."J *inwí«r.4 «ijíun* úBtfoi
ei -*u-«. ;•¦-:.* qutu * ppi»>nrl
raleolar a fua üragem loi»!
anual em perto de li e>i »»<*¦
r .«r«, A-«r».r|ilr-|l O. a UtUtO
ce f«ín»:4t tr, ou» o mmknrnio
itíisitreiro 4o* li ndmentt pu-
bUeadoi i.i ano tUaglu a somt
oo 5 i:t|i». com um tsldo »,«
mim «Ir 3WW0. A* MUttí.urv
ru*5*vsm àíft» e VT/m r*w « e
12 oioms. rat^tlramclbu, Tudd
i« i no* pare?» rv>íí «ta l»M>
idiítnds. tos* u*5m o;* a vltt
do Parudo C-.oi ir.isi» doa •-.»
primeira» t*mp<*4 - * omo «m-
tid«tr»cao iwro pira o*r a Btt>
dldt «o *m drsentoltunenio ms
pouco mau de ouas dt;MS%»

Nrm nos eorueçtmo* ft* qt^
«penas trO* m<-*r» » pouco cr-.«•-« de •¦::.•.••• o (•« . .. jà «I
e.» *di> de slUo decretado em **•
gutd* to S de Julho - e turre*.
tlvtmrnt* prorrorado — oa« jo>
;svt tia llefaiidade. pti n
tnos mtU urde »:»<.» * «or *f*>
uvtmtm!* rompida.

A teoe do Partido — uma si-
tiniu do aabrado da rua da
ContUtuiçáo. esquln* d* Pro&t
d* Repdblica - ti.:* feclisd»
pela polida político Dal por dl
ante a (UndesUmdtde se torru-
ri* uma regra quase sem asco.-Io n» vida partidária do* co-
munUtas. Entreianio, o Mmi.
mrnio CocoanUU contmuou a
pubilotr-se. ma» com a tua ad
mlnUtraçio locaUsa.ia em &t#
Paulo «poli o ratado de tiüo era
IIml'ado so Itlttrlto peotrai e
r>;*do do Rloi. Tratava-te de
um pequeno dUftree: a verdade
é que tanto a tua rcdsçto como
Impressão nunca saíram do »•,.
servindo o endereço de Soo Pau-
to unlcaroento par* • corre*pon-
dtncia.

Malgrado tudo. a revista U
melhorando de felçáo e alargan-
do a sua InfiuSncla, conforme se
verifica pelo número de Janeiro
de 1933. quo apareceu em forma-
to maior, com iluA;nçoe*, *nun
ciando que paMarl* deode entio
a publicar-,*'- qulntenalmente.

Ao inlclar-se a nova fase. a
redação stalm •' exiirlnla quan-

(O «o latitiUdo «sMtda 00 prt-
«ww am «i* «tutawi*. "má*
tom tmgammPkímm
W ak P?*^hB»sMÍ .IwillPfc^Bílitr... **W'l"*i*
IfWtW ™**WWfa#'* l*W WIW WsM^íwff*
ii*»l*»'*> »**r^t« wa Müioilda*o* m«4i*ft0fitrl« da nttliMfãA
S.f».:*A«* Ao pr+m»,

P#fO *« C«*»í>l**w4*f A *#*$*«
Aj* A«*« afutr-axao * pYtoat
Matmi q«»* » lAlmoita anam**
*tíwttr*UMA «r* mm %smus>
timí* m mnxomiln iffflAnA*
oarw. * qi*e to pt*?i«i<# mMWta»
ia* f-jmunW»*. «tfiti» um*» «*>•
ot* m ajMt^<AM*ii*. «i»a *# p*.
mm litasfiaao me$tl!UWStsSM
4«H. Mal • «iól fato i-* t» l* .
e-wt*»> t**um># Ao MM*******
(«Nuiuuit* í»H.ii;;.-4ii*m rt-".>*!»•
r*»*s*i.e.i!* nu ,'b*«4E(oe* «ittaa)
esH?«Wf* por* «lartftrar a <tb
f»ív«Sft*í4tí weoídAlpa **»ua «*>•
ajMriaalio # atitfttúwno. * #**4»
mtamr a oismtSt» «i--* mparasa
um da «»awd na *<mu t n» pi»
IMO.

«• èiilma «uflsr-.o Ao MotUortt,
Ia <'»«t>*<u>u **Ju a 10 d* Ju*
*jio d* XPtí. i»m»i*nsio »trs* «t«*
locto ««i.i.t* do 34 fiisrtru^o*,
íl |K.'*ti:».tiia eo, l*?J r il «n
\9U, C-m ioda* a* mia m*-vh
Metaa, • t ímat%*t mim p«i*
ar»u*çà»» de IM* d«tl.-*wi«'S**. o
et!¦.«• * o,u* tt» smaã pafifta* **
»a;o«»iftm o»w wat-M *4eii»«»tf*»
uns**ri*ni«» para a Liiárta «ta
l.l;n»-.S' do ItOM» Pa.lMo.

iti>.-wfO«nvo* quo 1933 t 1133
fwun ano* dt agrcttçio «ta m-
a» poiiuc* tm que *e «J««t»»5i» •
Umi\. cm «oaooaotfa, alta*.
com a *itu*?lo de tniUMlidada
I«iiiika muadUI r^toaacnVt A
*»*rt% 4* 1914 IS»II O IwtníO
de a de Juliio do i«i. v ;*« .»m
aM «rj.íf«í«oa o «mis» Hft»«
dt Kt vi-» promovida pela <tha>
maça U<-*çio Itepubiirana. ;»rr
ouiru Us<> pqühm 4iaR í »
Btiroon o pomo inüUi d* uo«*
*«rto de (arantat, ou» eulmUnv»
titm tm 1930. eom o ro!r* da*
•rtuotteaáo pela Atiine* Ut>**
rai.

IIOJ* püdrtlK*» tompeeesxdm
meinor o aignlfieado hUiArie*» ca
uu k^ootaajMntoa, que reto-
liam na tuprtfkte a* ce*.i'»AW
cosa e o* ttK«ioet renütanir* do
prwrwo aubinTaneo de de**rv
%«. iiít.r-.-.!.. da re»a'.ue4o íe*no«
frAüiTibUrfuea». Mat a dlieçio
do Parudo Comunuu ;,t- *»•!•
«nilar* *lndt «>l.¦:«-'--*<¦ <¦ o
iariu*men:o mantUla «Abro e*
probMnas relativo* to «vr.irJao
«orlst dt revolução em p '-»** do
U|o do Rrotit, e <UI. n-, " ¦¦»-
turalmentr. os erros oomc.ldM
im *prec!*çâo do* trontectmen-
lo* r na orltnuçao dt aUvHadA
parttdaris. Uto »' torn* claro*
•o taTroo* hoje o que se pubilea-
V* «-..•;.., no >to>lmriilo ( tna-
nlito.

Positiva • benéfica foi. ria
obstante, a sua '.:;!¦.'¦. . m
nosso melo. comt veiculo de «tt»
nltrnçao e informação ar&ca do
movimento comtmUn tntertiselo-
na! — Jurillleandu destar.e o
teu próprio titulo, .iriigoa to-
bre a revolução russa, sobro s>
rida do* putido* comunUtas do
mundo Inteiro, sobre o :.-.-> ri-
mento operirto «m gtral. -¦-.
— tudo lato oonstUula mu teria!
do inoonuotivei lntere/M pára
» reeducação do* velhos mlllton-
tes revolucionário*, que iunda-
ram o Partido, t para a formo-
ç&o doa novo», que ntte '¦¦-*<•-
»»v*m.

aun mi.-... prrclpun, como
Inalrumrnlo do força, rmdo
quer quo a» cirrunatanclas
exljnm. Ma» ela »erl» um
qulmo no orgniilamo nnrlonnl
ou mesmo um iierlgo Intente
para n» lllienlnde* clvl», *e
demento* dela ennstlinlnle*
»o lanlaaaem no melo civil,
atribuindo n »l próprio* o prl-
vJleglo de iMissuIrem t ¦ ¦¦ 1.• - n»
virtude* clvlcna, A força deve
«er caráter profundõmenlo
nacional. Valo conto reflexo
dn .1 j...:.. quo li»-- empresta a
opinião consciente o carlare-
clda do melo ri v II. liem «••
podo d'zer que o grau de cl-
vlllznrüo do um povo avnlln-
»« pelo raspoitO quo n» clni»-
soa nrmodo* votam ao poder
civil".

Nossa definição do re«polto
lio poder civil 6 quo se funda-
mentn a honra do nm exerci-
to. a nua compreensão peta
democracia o do qu» cmnnn
du povo n que deve servir
com disciplina, fidclidndo e
dcdlcnçiio. A* palavras do ge-
m-i-.il Otilun ifio umn garnn-
tlr o um exemplo para na no»-
soa luta» em que o ixwlcr el«
vil »c prepara pa"1 rcutan-
rar»so demoeratlcnmento atra-
vi» da Assembléia Constltuln-
to com a elaboração do uma
Carta Constitucional progrcK-
«Istn, Imso do regime demo-
rrntleo quo o nosso povo rc-
clama.

LIVROS NOVOS
IMPORTANTES FOLHETOS LANÇADOS
POR EDIÇÕES HORIZONTES LTDA.

Cumprindo o seu pregrama de
lançar no n rcado livros accessl-
vcls á bolsa do povo e que da-

AGRADECIMENTO
DA LIGA DA DE-
FESA NACIONAL

AOS QUE COLABORARAM
PARA O NATAL DOS MU-
TI LADOS

O Departamento Feminino da
Ll[ta da Defesa Nacional e a As-
soclaçao do Ex-Combatente agro-
drcem As organizações ponul.v
res, ccmlsrôes de ajuda ft FEB,
comitês, ao povo cm geral e a
todos aqu-!cs que, num gesto de
vcrc'ndclra comprcensfto patriótl-
ca, levaram sua ajuda ao Natal
dos Mutilados de Guerra, aos
praclnhas ainda hospitalizados
no H. C. E. Mas uma vez o
povo prestou aos seus heróis as
homenagens merecidas e louvou
os seus feitos na guerra contra
os fascistas. MaU uma vez o
povo demonstrou sua gratidão
aos bravos filhos do Brasil que
aerramaram seu sangue pela :i-
berdade dos princípios demoerá-
ticos.

«empenhem, no mesmo tempouma íunçíio política educativa!
Míçócs Horizonte Ltda. ncnbam
de lançar novos íclhetos de «ra.i-de ntualldnde. Soo eles: "Sobre
o matcrlalUmo dialético e o nu-terlalUmo lustórico. de Stalin,obra IndUpcnsavel para o conhe-cimento da teorlo de vanguarda
do proletariado, "Homens e cm-UB do Partido Comunista", deJorge Amado, "Os comunistas ea rcllgl&o", de Luiz Carlos Pres-tes, e "Os comunistas e o mo-nopóllo da terra", tambem do Sj-cretftrlo Geral do Partido Co-munUta.

Trata-se de obras multo bemImpressos, de trabalhos üraficjsexcelentemente apresentadas, o
primeiro dos quais com uma be'ncapo do pintor Paulo Wcrneck
8Ao livros, todos eles* liullspensa-icis á biblioteca daqueles que .;cInteressam realmente pela solu-
ç5o dos nossas problemas poli'!-cos e pela forma Justa de enen-
mlnhá-Ios, através da livre e pa-
clflca atuação das massas rxmu-' Ç1-1* e trto' P*10 «ProveltAmento
Inrra • Hn. ..... -._ , Idos votos cm excesso dos demaUmrw e dos seus organismos úe partidos. A U. D. N contórAvanguarda. Essas obras

TERMINOU A APURAÇÃO
NO RIO GRANDE DO SUL

Entre os deputados eleitos figura Abilio Fmian-
des, secretario do C. E. do Partido Comunista

PORTO ALEGRE. 9 «Corres-
pondentet — Noticia o "Correio
do Povo" que o Trifcunil Ele!-
toral deu por terminados os Ira-
balho» da apuração daa elelçoet
de 2 de dezembro e da revisão
final das a'as. Foram votados
pjra o Senado:
Getullo Vargas ífil.OTfi
Ernesto Domcllcs .. .. 460.070
Joaquim Luta Osório .. dr(.734
Antunes Maciel 95.154
Luiz Carlos Prestes .. 37.033
Álvaro Moreira 35.033

irf.i-mi.ii Partidária*
P. S. 388.837
U. D. 68.459
Partido Libertador .... 61.324
P. T. '.. 40.085
P. C. 38.713
P. R. 21.205
Calculo do qnorlente partidário

A otaçflo total por legenda foi
de 598.622. 8omando-se, a este
total, os votos cn. branco, os
quais subiram a 9.243, obtem-5c
o total geral de 607.863, que di-
vldldo por 22 dá o quoclentc par-
tldário: 27.630 votos.

Por este quoclente final, ver!-
fica-se que o P. 8. D. fará 17,
dos 22 deputados que constitui-
ráo * bancada rit \ andeme,
sendo 14 eleitos por legenda pro

podem
ser adquiridos através do recm-
bolso postal nas Edições Horl-
eonte Ltda., 6 ru» do Mercado
n. 9, 1.» »ndar.

com 2 deputados; o P. L. o P.
C. B. e o P. T. B. farão, cada
um, um deputado. E o P, R. P.
não logrou quoclente para elel-
ção de um representante á Ca-
mar*,

Memória perdida e recuperada
MOSCOU (Sovlnform pelo radio) — No

processo de Nurcmberg, Hess ocupa entre os
grupos de fascistas uma situação bastante par-
tlctilar. Delgado, com os olhos profundamentt
encovados sob o beirai das sombrancelhas hir-
sutas, Hess, mesmo agora depois de uma longa
reclusão, aparenta mcnai de que seus cinqüenta
anos. Ocupa no banco dos réus o mesmo lugar
que na vida passada: acha-se na primeira fila,
entro Goerlng c Ribbentrop.

Na marcha do processo, a individualidade
de cada acusado já se patenteou por interme-
dlo da lorma que escolheu para revestir sua
própria figura. Goerlng sorri. Os documetos lhe
provocam caretas e lhes fustigam implacável-
mente. Nunca some de seu rosto a vermelhl-
dão da íebro. - No% entanto, continua sorrindo
com o eterno sorriso afetado, como se, me-
diante a calma lmnglnarla e o condido sorriso,
quisesse sucerlr aos demais que nada ocorreu de
extraordinário: depois de representar um pouco,
todos voltarão para suas casas.

Ribbentrop escolheu tática diversa: fica
absorto e sombrio. Faz o papel do uma pessoa
consternada por ter qualquer circunstancia do
sua vida Imaculada e de seus priscos propó-
sitos aparecido em um amontoado de crimes.
de sangue e lodo. Se bem que Intente um jogo
de maior alcance, Hess é mali primitivo. Rc-
centemente, seu jogo foi frustrado e agora Hess
tanto se inclina para o traijlco Ribbentrop,
como sussurra ao ouvido do preclaro Goerlng.
Hes interpreta presentemente o papel de uni
vapaz simplório. Sua atuação dentro da Ale-
manha nazista foi muito mais complexa. Na
pessoa de Hess. temos que ver o Invariável
companheiro de Hitler — companheiro d» via-
Bem, de bebidas o de armas — durante longos

PJo Prol. A. TRAWIN
(Delegado ao Tribunal Militar Internacional)

(Copyright DíTER PRESS)

anos. Em 1923 passou com Hitler sete meses na
prisão. Em 1925 foi nomeado secreta -lo par-
tlcular de Hitler. Desde 1933 era, no partido,
o substituto de Hitler. O anuarlo oficial do
partido nazista (número de 1939) define assim
as obrigações do segundo chefe: "E' o respon-
savel pelo cumprimento, por parte do partido,
de todas as diretivas do fuehrer; é o único
representante das sucursais do partido, cm suas
relações com o Estado. Deve personificar as
normas legislativas e os princípios adotados pelo
partido."

Como se vê, as obrigações de Hess foram
bastante consideráveis. Porém, Hess ultrspas-
sou-os c temos de reconhecer que suas respon-
sabllldades não se limitavam àquela. Ele car-
regava abnegadamente tambem outro p'vso; se-
gundo atestam alguns periódicos Ingleses, a ln-
Umidade entre Hess e Hitler nem sempre teve
um caráter estritamente oficial.

Em mato de 1941 pouco antes da agressão
contra a URSS, prodilziram-se na vida e na
carreira de Hess transformações importantissl-
mas: na noite de 9 de maio, Hess levantou võo
da fábrica "Messerchmllt" em Augsburgo, e
aterrissou nu Fscocia. Hess levava consigo boa
provisão de conservas e um plano recentemente
arquitetado: a atuação con.'',uita da Alemanha
e da Inglaterra contra a URSS. Quando foi cn-
contrario pelos ingleses, não Justificou as suas
esperanças, c Hess teve então de Ir para um
cárcere especial, o declarar se louco.

No decorrer do processo convenceu-se de quo
palavras sem apôlo de fatos é coisa morta, e

por Isso começou energlcvrr..i(.e a dar p...-.
de agitação furiosa. No entanto, as algemas que
lhe foram colocadas no presidio de Nuremebrg
não tardaram a persuadi-lo de que toda a ação
passul tambem seu reverso: a reação. Hess se
acalmou; porém deu para fazer outra coisa.

Hess perdeu definitiva c irrcmissivclmente a
memória. Por feliz coincidência nas vésperas
do processo, esqueceu seus vinte e quatro anos
de membro do grupo dirigente de fascistas ale-
mães, esqueceu sua participação nos preparati-
vos da agressão alemã, esqueceu que em 8 de
outubro de 1939 promulgara, Juntamente com
Hitler e Goerlng, a lei do desmembramento da
Polônia, esqueceu que havia em alguns países,
organizado a quinta coluna, esqueceu que, em
Junho de 1934, tinha participado do assasslnlo
das pessoas que se manifestaram contra Hitler;
cm uma palavra, esqueceu tudo aquilo que. em
outubro de 1945, a ata de acusação do processo
de Nuremberg Iria precisar com tanto cuidado
e insistência. A fim de assegurar uma conde-
nação cqultattva, a Justiça marcha de acordo
com suas leis Imutáveis. Hess guardou silencio
durante as Interrogatórios. Hess não reconhecia
nem mesmo aqueles antigos pnrtldnrls que cs-
tavam sentadas mais perto no banco dos réus.
Por conseguinte, fazia-se mister um exame psi-
qulátrlco. O tribunal militar Internacional criou
uma comissão de eminentes especialistas da
URSS. da Inglaterra, dos Estadoj} Unidos e da
França.

Quando foi perguntado se Hess se encon-
trava no pleno gozo de suas faculdades men-

taU, deram os tócnlcos resposta afirmativa a
unanime. A conclusão do professor Kraunussl
kln, com a qual concordaram os outros especla-
listas, diz: "A amnésia alegado por Hess não
pode ser considerada conseqüência de nenhuma
perturbação mental, e é sim a expressão de um
comportamento em pariu histérico e, em sua
maior parte, consciente e deliberada o qual não
o exime do responsabilidade, nem de sua issls-
tcncla ao processo na qualidade de acusado."

O advogado de Hess, alegando que a amne-
sla parcial enfraquecia a capacidade defensiva do
seu cliente, solicitara que a causa sob o seu pa-
trocinlo fosse separada do processo geral. Jack-
son, o promotor principal por parte dos PJstados
Unidos, opôs algumas objeções. Suscltou-se anl-
mada discussão, a que deu rápido e eficaz fim
o próprio Hess. ao declarar perante o Tribunal
o seguinte: "A fim de evitar possíveis afirma-
ções de que não estou em condições cie assUUr
ao processo, quero dizer que minha memória so
acha á completa disposição do Trlbunol. As
razões que havia, para que eu simulasse amne-
sla, Já não existem."

Goerlng sorriu ao ouvir essas afirmações, e,
desta vez, não fez sem razão: amigo e vizinho
do banco de Hess, Goerlng afirmara enérgica-
mente, na instrução do sumario, ser Hess um
simulador. Tal é a instrutiva historia de como,
por Iniciativa própria, Hess, um dos principais
delinqüentes de guerra, perdeu a principio a me-
moria para recuperá-la mais tarde com a ajudado Tribunal.

Deputado* rlrlUi*
Estão assim eleito* o» setruln-

tes deputados que lntegrirfo a
bancada do Rio Grande do Sul
na Câmara do» Deputados:

Pelo P. 8. D. - Oaston m-
Rlert, Adroaldo Mesquita da Coo
ta, J. D. Brochado da Rocha,
Elo! José .Ia Rocha. T.- • ¦:-. 'n
Porto da Fonseca, Dirnif») lio-
eha, Daniel Faraco. BaU«ti T*i-
'ordo. JHio Neves da Fb'-'0i:ra,
Anlcro Morelri Lelv-as, Mn.oel
Duarte. Artur de Sotuvt Costa,
Antônio Blíencourt de Azambu-
Ja, OUcerio Alves, Nlcolau Ver-
eueiro. LuU Merclo Teixeira o
Pedro Vergar*.

Pela U. D. N. — José AntO*
nlo Mores d* Cunha e Osório
Tulut! de Oliveira Freitas.

Pelo P. L. — Raul Pila.
Pelo I. T. B. — Getullo Vat-

gas.
Pelo P. C. B. — Lulr. Carloo

Prestes.
Sendo provável t renuncli do

sr. Getullo Vargas, se.ii eleito
deputado pelo P. T. B. o ar.
Ar'ur Flscher, segundo malt vo-.
tado na chapa do partllj

O candidato do P. C. niiá< ro-
tndo foi Prestes (11.840 vol.-jí,
segulndo-ee-lhe Abílio Fernnn»
des, secretario do Comitê Esta-
dual, com 5.946 e o capitão Tri-
fino Correia com 3.508. Preste»
figuro, entre os mais votados- dó
Rio Grande, acima do ex-mlnU-
tro Souza Costa, que obter»)
10.159 votos.

de

cardo Barreto Filho, Moaclr
Diz-se que a historia se repete. A hlst.irla f Cohn, Rclnaldo Rodrigues .lo

Hess — podemos afirmar com toda n segu- I Carvalho, Edgard José Jorge, Ma-
rança — não se repetirá. Quando Hest nreder rio (ln Costa Carvalho. Geraldo
outra vez a memória dessa vez ser* ilfr! Jpmá Sabola e Silva, Humberto
com a aluda tniXn rir, THh,m„T' - I Menezes, Orlando Valverdo,com a ajuda tambem do Tribunal - uma nerda Francisco Ccrqueira c Oouza «para todo o sempre, José 0abnü de 

'Araujc

CONTRA A REAR.
TICULACÃO DO
INTEGRAÚSMO

Os 11 aspirantes de Marinna
excluídos da Escola Naval cm
1936, em virtude da reação irw
tcgrallsta que se Implantou apói
o movimento de 35, reunlrani-sa
no dia 6, domingo, com amigos
e correligionários, em almoço co-
memorativo do décimo anlversà-
rio daquela ocorrência, c dellbe-
raram passar os dois telegramas
abaixo:"Almirante Aristldrs Guilhem

No transcurso do décimo anl-
versário de nossa exclusão da F.S-
cola Naval, ato de sua admlnis-
tração reacionária, valemo-nos

da oportunidade para ,reafinuaí
nossas convicções antl-fascistas o
posição de luta '.ntranr.lger.*e c.<''t-
tra o Imperialismo, o latifúndio
e o lntcgrollsmo c em prol da
unidade, nacional do progresso a
do democracia de nossa terra"."Sr. Fernando Cockrane,

Presidente do Partido de Re-
presentação Popular

Na oportunidade do décimo
aniversário de nassa exclusão da
Escola Naval, relembramos su»
atuação facciosa na presIdêncU
do Inquérito Integralista e rea-
tlrmomas nossas convicções c do-
cisão de luta contra o fascismo,
que ora tenta roartlcular-se sob
a sua direção com o cínico ro-
tul' do Partido de Representa-
ção Popular de nítido caráter .de
traição nacional".

Subscreveram o telegrama:
nrlque Arar-ha Miranda, Ri-

y

. 

¦
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\\ Hthiido velhas autora
'v&nm r*fts msmm *m, fim ttÊsm nm mtmmm.- «*»#?•*, -»u*T»t tar mkm*** a AlsiwaiiH» !*•

DO Mmwde W»fl*r em ¦*******, féMUêêfmitm 4* |M& i**iet#»^ o iv ttmmm *»fmÉmw 0* i**m*m, ir#m #•» &mw« i»t*## *.«*»««.;*«- 4» mtêt, rAatsaéa W**t»*». *«*'*•*.i*w«f i *•© «** remei*?)* ** m ê*m btrvi **«
«***,?« •><&*** «/********. O ?«foa**»»**, ratão »**.
(stam «Ia -*»*.»»»(# 4«*i fM*,» ,«, ^hu i -o „%# «»,
i**»#r# **•*« ¦*») »•»« 'frwMiati # /»**(-«*» «««»'».
f#fl SWW8% CVaflaf*. /r#**lt«i, 4-fHui» a» ai***
f*# * «tf>» t|»t i*r**i»*»» #«f o*** t> i«,»»«(tMa*»# •
"litff***!»» »*»«# *, •*>*- ú*^ f&mtma*, Tf****
faf *#*vr i «,** traad* 4* 4iv*s«»a* i - »-•»**•(*<•><«r-w**»» «sm © nasM» -ifrja c4f« a* de-adats»^

ir Quantia o fa*ehmo subia
.. I jl-Vu t irtrt ti ^ ,.*!.» ai (mb,|.u mriiuf.j*-**** d**** faswewr a i4**«5í*js* (tlfolsarsta. NU tio t*eru<a<«*s.*B**f*s, tal íHmi.rttJ5*« rtta*Mfti »M*w» * peste*.', %-*» iutm
twêmme a ssa -«*r**ta ->rs*|M8«c4ta t alrftsswnu* it%»i--Mm* -, «ia m sr estila. *iii*d*4e* mal* dilke* d* rtra-
(itrtíar *\ qtstv ao Pontririo do* prime Ir*», twspam A ent?»•ira e f-ww* «i« tulrn |?» do iriwtftw O» at.-urç»*»*.
t>u*tia-titii'a i****'***»*» »!«*r«a eeoi dupltriòaa*. «*. hiefr.
«lia*, q**» alrtam atiiod-» *. **.*. ««-iu» lutffttMiMBA,
ttitoiiwmfn.tt * .,«» d« «f*>.;iustA>i t, m lr**e, tetvem
Aa iis***«*«* l*******-***» ene**r-«d*» o» -st**a*Nuo-l do* »r»«r«*-•*»»
«» o ¦*.«.* r»t» er«i» do •*»•• livre ruU» tao umum un.un^
T*íntefB nio 'Mxiu-m r t*p*i ao *«« o frpydki o» t«(«* «<*>•
iRod*'sn^. ineri*»,, e^»«»>í**i*í-r«» «so» i>.iír»**u!ü •*>• tom*•4*véíwi» eti *a**-a ei». esntpU-e* ttio tUéruKt e a dcuim.
cs-, Iwuf*-t*fttt8f 8 í.íu tiií^rt.v. rs m* nUt* ur-.> *¦ ¦•».
nvr iui=?'<ifi» ri-.*) Dstri riria d* iltoYta dm de ir-i. :« tis»
lemlitev» d* nítrü, r «» <*i 8 fli-.almente w apr«7tlut*
dore* 4# m»'*i«4** «lérel*, i«K'|!« petdldot no Ubsttn-
to d» p?í»jir?* e«<niu«A«i lnt*i#*vi:al. in«Uit»d<* a csnlundlr
a» BÊtma nm^tm de wtiwii «v» politieri tom o» inie*
!*;:<-» w-srrta'*» da r^kiitld*a> &**» eomo aquele*, autos
hta, tp* rTiS*m*ti'e («uíi*í*í «wnro:, tenem de otodo Idtn»
U«i i u [ii» irtttnt e eintritutot do mtfmtttorMltuoo er*.
iry > * qm *0 riwg» a vencer *Movrltac*lo>a* deu** nau-
!.'•'..»-.'«. a ! c!,,r<-> Cílfl>!i'-*i*«"'.

/>.» dn.-**io dt «Jífsii.4 Vargas ao dia t d* s#»
r<—.•'., dt 193-s — t0e»»M-, o:*,c« o golpe da to da
•jMr-witrr» de 1817 Btpmi, Doar* o g<Jr-* de II 4*
noto de ItSS Otftou. 8otrr« o golpe 4e 7* 4* oa»
;.t>-<3 da t»«. f def>ou, o wtsdor /oi «frUo tanadorj.

ir Deve $er do color...
<iVAO q-4»r*nv-* - ern absoluto, arMlltar o lon.o 19888X80*" q .* o tf, I. .ti Cario* Rr-Mlei pronunciou quando da
hv!»:*ç;<» do -p:-*o- do Parudo CotminUta

Querf-nw apenas regüirar que t»'arrot da pleno aeor*
do eom o trecho que o leeieulrSo geral do PCB «"«:» *
qu* "ninguém mau poderá go\em»r eor«o povo peiot vt*
Itirt método* dlUtortsl e faíei::*.-- '

1'íup".*;»!-*-*. no entanlo. a titulo da enltboraçao um
pequ»na *ut-*<i'ailro A onçáo do ex-earalei*o da r»r*-f»i,.t«.* Ninguém mal* poder* governar noa-o poro peiot »»¦
lho» m•:¦•*-» fitt*:.»rt*u fareltia*.,. a cm.un-:» . r> !• am-
bo* kv« exiremls-naa enram em eonltiio eom a fomuçto
demet-ráttra do perra brasileiro, postA à prova na* ncaf.t**>
tielçoei da 3 de deaembro".

•A /ai-»eeiM8" — 8-1-48 — ("A Imp-fi-to" es-
fora fdo bero. mo-to. Foram re**u*cHá-la, eolío-
dal... Como O oslro mundo <ri,.."f.r .'i

* Afí?o / Aráo /.
tij^LMoço: rtgado tnur.

"Correto da Manha- — t-t-**l

¦k Chatcaubriand na corte do rei
Jorge

•ipu diria hoje. d« manha, aqui no Clarldte. a nm valho"¦' amigo Ingt*». o qual velo vl*i'ar»me que catava certo
que numerwcs homens defte ouirora eixo do mundo andam
m»!"*o*. B ln't*tem valentemente em provar, n*o o con-
tri..^, tento que endoldeccm cada vex mais".

ASSIS CHATKAUBR1AND. Londrtt. St de dê-
tembro. "O Jomol" — B-1»S8. ICom etrl**a ele
ndo diJit luo; ou, se diste, /« dt nolif).

-k Perfeitamente .

pONTINUA a reinar uma grande eonrusso noo os-
^ pintos..."

"Jor-tol do Brattl" — 8-1-48 — Pddna 8 — S.»
coluno. Na metma página, d extrema iltelta. o ir.
Aui* Memória, capelão dai mülciai perda, resmunga:

n T-NTRE as «urpresa» que o recente pleito eleitoral
-*J trouxe ao Brasil, sobreexeedeu a todas, pelo teu

«en-Rdonalttmo desconcertante. o fato Inaudito da vitoria
do Comunismo em uma cidade com as tradiçõc* cristir e
patMõücas de Sar.toa".
•"DtAHIO CARIOCA" eifd calmo. Pellrttocdíio,

COMEMORAÇÃO SOLENE DA FUNDA-
P DA REPCBUCA IUGOSLÁVIA
Grande iniciativa patriótica da União Geral Eslava

A colônia Iugoslava no Rio co-
•sremonirá dignamente, no prõ-
ximo d'a 12 ás 20 horas, na se
de do Unláo Geral Eslava <U
O E), n rua P lxsa..di1 n. 174.
o d.ita dn fundação da RepübU-
ca Iugoslava. Nes-a oportunlda-
d?, será anresentndi peln primei-
ra vez no Brasil, a bandeira po,a
qual lutaram heroicamente tod'-»
os povos lti"0'lovos, ron'ra as
honhs de Hltlcr e seus sequa-

KOV0S SINDICATOS
RECONHECIDOS

O Ministro do Trabalho reco-
n1! -ii como sindicatos as se-
gulUo» associações proflsslo-
rnls: — dos trabalhadore» nas
Industrias gráficas, do Campina
Grande, sob a denominação de
8'ndlcato dos Trabalhadores
uns Industrias Gráficas de Cam-
pina Orando, com bnse tcrrlto-
rlal naquelo município; dos tra-
balhadores nn Industria da cons-
trução civil e do Imobiliário de
Urugunlana, «ob a denominação
do Sindicato dos Trabalhadores
aa Industria da Construção Cl-
vil o Mobiliário do Uruguaia-
na, com base territorial no nm-
niclplo de Urugunlana; o do co-
mercio varejista' de Uberlândia,
sob a denominação do Sindicato
de Comercio Varejista do Uber-
lanriin, com base territorial no
jjumlclplo do Uberlândia.

CONTRA 0
INTEGRALISTA
PIO 0TT0NI

O Comitê Democrático Pro-
grcsslsta da Engenhoca, com
gerie cm Niterói, env'ou no pre-
sldente da República, o .seguinte
t' >"rnmn:"Presidente da Republica, —
Blo de Janeiro - Dlstlto Fe-
de-al — p-otestamn» respeitosa-
mente Junto a V. Exeln. contra
o frto de e?tar o fascista Pio
C^ton 1 procurando manter a' ||Horanc'a propicia á difusão do
InT crall.smo com o fechamento
rife nossas pseolfls no F.stndo do
Rio. — Comitê Demociátlco Pro-
gressita Engenhoca".

zes e aob o comando do marechal
Tito. Duran:e a comemoração,
haverá uma parte artística, com
musico, coro» e dança» tlpíois.

O sr. Carlos Cernljo que este
ve em nossa rcdaáo em vüli*
de cordialidade representando a
Comissão da solenldad- comemo-
ratlvr, nos disse:

— Esláo convidados LxJos os
sócios da Unláo Ocral Eslava. In-
dependentemente de credos re
llgloso». Estáo convidados tedos
aqueles que, comu patriotas, sa-
bem que hoje em dia há uma
Iugoslávia diferente onde a vi-
da é digna de ser vivida.

Através das Américas
(CONCLUSÃO DA 3.' PAO)

do então no clube com Intuitos
desconhecidos. Em Buenos Atrva
a Federação Universitária lan
çou um manifesto, concitando "oa
estudantes e os demais deme^rn.
tas" a não perderem, para n*
peronista», o domínio da prsça
pública. "Organlzemo-nos, e»
treltando *s nossia llelraa" -
o a palavra de ordem dos Jovens
da U D. No bairro de Llmer»
um desfile permlsta terminou em
tlrot*Io, com dois mortos « dol»
feridos. Os Jornais não dão a fl
Ilação política dos vitimas. Num
comitê dos dissidente- rodi-als
que estáo com Perón, reglUoii-
se uma altercução entre grupo* ri
vais. á hora da eleição da mesa
Os Irmãos Amadeo e Hermlnlo
Martinez atiraram contra o dlrl
gente de bairro Manuel Moreyra.
que reagiu, matando um do» seu»
contendores e ferindo o outro, »
caindo morto ele também. Os en-
contros de rua, com socos e pon-ta pés, morras para cá, morra»
para lá, continuaram, e mais nu-
merosos. Falando pelo radio, em
Washington, mr. Bra/len botou

AREIAS BENEFICIADAS
TSFINGll
8)***8ta8*f*w •*p^a*ag|-?*J',m*w**w

K.

•*i«» INDÚSTRIAS
REVESTIMENTOS
t CONSTRUÇÕIS

IEUI OR 5IIÜR PRtlZErl*]
tUIIAS, AitNiiüi, oua. i/uo i t ftOlA MiIAW

»... |J ela mu.(o. 7 • 1,* and, i fotos eo-. e Ji
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Adquire o P.C.B. maior experiência nos trabalhos do atual,».
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lava :'. i«.i uj >. quando 81a ata»
na* ta «h» mfrt^u«*-rirto. t*r*i*-.¦.¦«¦:¦ tuur mutio alnd* para

altrlihtl» .-••¦¦¦¦ ¦it-.i **u lofwT-
ma leevitvfrkdo vara* a lmp*tr
(ante* contrit-uH*»-* pratUt» eo»
lliida* durante tua rtc-mia p*.*>rrv»i,<»f>-l* r» .»(>r*r

PlttSTE LMtytitA CW
KiUlATiH ^ -„,...—¦¦—....

Trrmlaade* a* Inta-veneoe* «A-
brt o Informe ,»¦ m.-.. que lol
ót!t«aa4o tm teu* ponto» cen
trai* e {on*Uef»v«!mente tnrl-
tfQêttáo pelo* eirigente* e mllL
u:í'«-« do C, H . do Metropoü'.*
no e dos <"•-!.! ** l.st*}'u'«
Pn-etrs de p<H«a de mtnurious
»r,o:»çftri colhida* durante e*
.>:¦--•<•¦ tn eus IntesvesHio, qua
àvrm ouairo hora*.

O Uder eomunltt* fes urna de
tua* mal* b*itha-itea pral*eHt»v - o* itabaiho* do t"»r '•
*m;4i*n4o • *we!*ree««uio cotn
fato* c»4j um d-»» cspltutoa Jo
doeum-nto potUloo que elaboro*!
ttn nome da CornlssAo SNccjii
va. Cotmçou* «lisendo da sua
grande uHifsçáo por verillra*
durante o% det>*te«i de tre* dta*.
qua o ParUdo Comunt-u *e for-
tatece ideoogieimenUr"Ante* ie tudo — diue •
•toa. d* Comlttáo Executiva, da
direção do Partido, a natural-
mente tcdo* no* eomunittaa queettemo* «romptuhando as di*-
t-ttatftfu devemos no» oungrttu-
lar pela tmplltude que vem t-m-
do o PUno. pela coragem poli* tra
revelada peiot companheiro», Ir
clutive pelo» m»i» Joven», o-i*
•tardrndo ao apelo consume «Jo
informe para que "ta boca* se
»ijf-wn". dl-JM-ram reslment* o
qua pensavam, lato 8 um «rtn-ir
;¦•:-.,. ;r. -o para O OOUO l' .1 !.:¦ .
A diferença entre a dlaciattAo de*-
t» Informe poflirVo e adantnc

ta Informe ;«<:¦: a a do lofor-
ma político d* agotto é mui*
to grande. Lembremo» que:.-'i ¦¦¦ i ocasiáo lamentei * wi
ca :.--:¦•.'.¦¦ o pouco qua con-rt
buiram ca companhelrot par*melhorar o in:orme poüilco de
ago"to. O mesmo náo se pode dl
*er desta vex. Nfto te trata :-
numero; o outro foi em verdade
restrito, ma» trata-te de qual!-
dade. Melhorou, e multo. TNott
se um grande desejo reral de
aprender, um grande esforço de
estudar. Vé-se que de agosto pa-
ra cA' o» comunistas traduzem
um novo nivel Ideológico."

A seguir. Prestes analisou de-
tidsmente a» diversas Intervcn-
çtV» sobre esda ponto principal
do Informe, fazendo notra* cons!-
deraçõrs em torno de assuntos
Importantes, como o problema da
terra, a crite econômica, n Infli»
çfto, a Unláo Nacional, a hege-

monta do prul-urttfo. a
governo eleito do li >-.v. 4 futur* iv.4!iW5:«.|'ii i-v/j ma*tubrüiudo etiiramio em «•«•»•'.r,
do mslur »»!er tdur» o tmpetia
litmo no momento aluai, «tepa*
d* derrota da* poienfia* (»* t».
11* Abtmtou Ifualment* a**urt.
toa reltctentdu-i e«m 01 Paf.i.
do* Comunltta* du« p*i*«*> ame.
rtrano*. pruwliMtmeife do* Et
tadot Unido» a Argentina»••«• >iü i.m.ví 00 parti.

00 ,^..-, ^
um dm pontos debstidot 4c

Irvfonne poíltt-o foi a que*-*»d» quadros no PariUo, tobr-',<i-
4o quando o informe -Ira qu», nt
Ptrtuio Ots-nunlata, antiiuidsd*
nio t t>*»',o. Comenlsnao m ln«
ten^mçõe* • re*jKl'o, Pre I» !m-
rr,utou um do* mal* b-to* ire
rito* de tua tniervençfto. que . r
curamo» ainietiair aqui:"A maior honra que pode ha-
*«*r ptra um membro do Ptrttdo
Comunliia — dls - * ter um
velho membro do PartWo, Quanto ao* jovens, i«mbem nfto há
diminuição em duer qu- •-". no-
voa mluianiea. Oa companheiro*
corteordaráo que criilfamot tque-'¦-« quadros velho* que vivem ba
lendo no peito e dlrendo que ti
vrram tanto* e tanto* .«:;,.¦> de
prisis. Realmente todos rrtv»-
temo» itso, que repnrsent.i nte
uma htranç* individual, ma*
uma hersnça do Partido, um*
herança do proletariado Mat
ju*lam»nte para -.«¦...: eat» lie-
rança e que prcctsamo* marrar
* atençAo desse* companhettic
que estão llcando pir» ¦...<« de
vido ao sectarismo e 'a pintar
que devem continuar na vélrta
Ilegalidade, quando pre-üamosé de um novo Partido bem 11 •:.:

ás matai». O bom eomun-*!» é
aquele ,. • aabe ligar a a* m»t<
ais. e * > - nio é o que vive a
talar do pej*»ado: é o que vir*
lunto á* mi«¦-»*. o que procur*v-r igual ao povo, aquele que a*
be trabaihar politicamente juiito so operário que nio tem um
*o dl* de pritio. pois te fas o
contrário já nio é um Igual, jãnio trabalha como deveria tra-
bilhar. Tudo o que e'ses reütos
membro» deram ao Partido ê
multo respeitável, mas se náo no*
adaptarmos 4 nova .•:•:..... vs-
mos nos liquidar * nõs mesm<xt
vamo» prejudicar o Parüío e
anular a magnífica herança do
Partido, que é representada pelo*velhos quadro». Se náo compr*
cndrrmot a marcha do Pari Ido
diminuiremos seu prestigli. To-
do* nos, comunistas, temos a
obrigação de progredir, o este-
Jtmos certos de que nfto serto
ot jovens quadros que vio dlmi-
nulr o presMgto dos velh".»
Ninguém melhor do que os jovens para *dmlri-tos e A-ütuIr

INGRESSE HOJE MESMO
NO SEU COMITÊ DEMOCRÁTICO

Demonstre o seu patriotismo traba-
lhando pelo progresso do Brasil

COMHT CORDOVIL - Ru» Itíblra n. 831. Cordovll.COMITÊ ENOENHO DE DENTRO - Rua Borja Rela n 279Enitenho de Dentro.
COMITÊ HONORIO OUROEL - Rua das 8aflras n. 250. Ho-
norlo Ourgel.
COMITÊ INHAOMA - Rua Padre Januário n. 78, InhaúmaCOMITÊ OLORIA CATETE - Liga Defesa Nacional.COMlT•-• COSME VELHO - Laranjeiras - Rua das LaranJeI-
ras n. 629.
COMITÊ DE LUCA8 - Rua Vinte e um n 85,COMITlí MADUREIRA - Estrada Marechal Rangel rt 270Madurelra
COMITÊ MANOUEIRA - Rua Visconde de Niterói n. 878Mangueira.
COMITÊ MARACANÃ - Rua Visconde Niterói n. 57ACOMITÊ DE MULHERES MARECHAL HERMES - Rua JoãoVicente n. 1 465. Marechal HermesCOMITÊ MOÇA BONITA - Rua Olímpio Esteves n. 106, Es-taçáo Moça Bonita.
COMITÊ DO REALENGO - Rua Ooulart de Andrade n. 2GRealengo.
COMITÊ SAMPAIO-JACARÉ — Rua Itnqulcê n. 92, Sampaio
n. 474.
COMITÊ DE IRAJA — Av. Automóvel Clube n 2 846.
COMITÊ DE PIEDADE — Rua Manoel Vltorino n. 905, so-
'irado.
COMITÊ DE CAVALCANTE — Rua Baráo de Bananal n. 30.
Cascadura.
COMITÊ DE CAMPINHO — Rua Domingos Lopes n. 225, Cas-
endura,
COMITÊ DO MORRO S. CARLOS — Rua Laurlndo Rabelo
n. 381.
COMITÊ CENTRO CIDADE — A. C. Adllh Ribeiro - Avenl-
da Rio Branco n. 143. 1.° andar.
COMITÊ DE COPACABANA — Av. N. 8. Copacabana nu-
mero 1.099.
COMITÊ DA ALEGRIA - Ru» Couto Magalhftes n. 554.
COMITÊ DE BONSUCE8BO — Av. doa Democráticos n. 503.
COMITÊ BOTAFOGO — Lagoa — Rua Voluntários da Pátria
COMITÊ LAPA - Esplanada do Senado — Praça Cruz Ver-
melha n. 38, sobrado.

• - COMITÊ DE COLÉGIO - Rua Jaclrendy n. 57-A.
COMITÊ DOS CONTRA-MESTRES E MARINHEIROS — Rua
Sllvlno Montenegro n. 102.
COMITÊ RADIO CINEPHON BRASILEIRA S/A. - Avenida
N. S Fátima n. 22-3.° pav.COMITÊ COELHO DA ROCHA — Rua Sparano n. 103.
COMITÊ MORRO QUEROSENE - Rua Itoplrú n. 194,
n. 417, apartamento 101.
COMITÊ PRAÇA DA BANDEIRA — Rua General Canabarro
COMITÊ SANTO CRISTO — Rua da América n. 39, Bairro
da Saúde.
COMITÊ 8. CRISTÓVÃO — Rua Sâo Cristovfta n, 248, São
Crlstovfto.
COMITÊ ROCHA MIRANDA — Praça Expedicionário* n. 80.
sobrado, Rocha Miranda.
COMITÊ TRABALHADORES IND. ORANITO — Rua Soo
Cristóvão n. 509, 1.° andar.
COMITÊ CAJU - Rua Gurjfto n. 131.
COMITÊ TIJUCA - Rua Haddock Lobo n. 460.
COMITÊ TURIASSO - Rua Conselheiro Oalvâo n. 546.COMITÊ VIGÁRIO GERAL - Rua Corrêa Dias n. 546, VI-
gnrlo Geral.

de nazista e no exaltar, de ma-
nelra entusiástica, os agitações
de agosto em Buenos Aires. —
n. o.

mnls lenha ainda na fogueira,,
no chamar o governo argentino - COMITÊ MORRO TORRES HOMEM — Ruo Torres Homem
de nazista e no exaltar. rl« ma. ! n- l-3M- Vila Isabel.

COMITÊ DE CASCADURA - Rua Silva Gomes n. 31.COMITÊ SAENZ PENA - Rua Conde Bonfim n, 302-A, to-
brado.
COMITÊ ANDRADE ARAÚJO - Rua Nunes Sampaio n. 118COMITÊ DE COELHO NETO - Rua Guassupl n. 150.COMITÊ PEDRO ERNESTO - Rua Etelvlna n. 3-A, sobrado,
Estação Pedro Ernesto.
COMITÊ* DE JACAREPAGUA' - Av. Gcremárlo Dantas n.° 713.
Jacarepaguá.
COMITÊ DA SAODE - Rua Camerlno n. 16, l." andar.COMITÊ DE ANDARA! - Rua Baráo de São Francisco n. 6,telefone' 38-5396
COMITÊ' DE CACHAMBI — Rua Baslllo de Brito, 07.COMITÊ' DE PEDREGULHO - Rua Aro NerI, n.° 105.COMITÊ' DA PENHA — Rua do Couto n.° 64.

e*-n amor aquela* qu* th** irtn».
m.iern «SM htfanc*. tquit» qse
»í renderam na *U* i-»riM*"i*"Quíihí*» xm jovem sa |--a-SM>
11» í«n'o * um homem d» MaaV,
* aprende fiais aísum* <•<*•-.
um p*i* tarii **"¦* o amo* d» !l»
Um p*ra pai, Niüguem matt da
qa* o Jovem **ba ler **** ***!•
Dho j»;,.j «* r-,ú> E* d* aíOpit*
|uvet»iu4e rw»» t«nere»id>4* 88<
ta -mtut'asmo p*!e* que lha *n
»i;i*m »iíum* *«*"-»» de 0'H
Sinruem mal» do que a li«w.
tuáe asbe atlmlrar. Um do* 4e»
frltíH do* rtSttos e «*4*e tí» prrdr-
r-,it a tapsrtdtde de »4mir«r O
homem que avança e que tem
e-»v* etiMíMaJe ee elm.rar E
o Jovem « um Itmnem que *»-..*«
ça. Vemot rm -toa, 8 medisi (fia
enveihecemot, a perda «k*M »*•
Mddaoa e a per«ia d* « .; >': j
de Mu ie «umas a jurrnfid* ja
mundo, temo* que posuiiir em
alio griu «-*** etpaddid» ae
continuar i!ive*u#ando * sámi-**n4o temp;e.

8* tomormot perania a ertura
a ailiude de certi>s eomnanhtt-
r.*». que conuderam udo *o*oo
.tí|*lilt» a ti prdprios mo>**.rr .

moa que e**e* e lio dando mo ^
prsao p*ra iria. E* tndls«Knt*-
vel que te admlia a nova tiiua-
çfto. Um eemutHta nio p»4«
pirar, Tem que avançar *emn?j
I'.- .-• mu», eompiniurlrat. pro-ruaver a eriaçio de novo* qua»dro*. Ao tad» do* Jovens tio os
velhos aprenser. Isto lambeci ae
verifica em família: ot imu ta»
tíihenu* sempre aprendem esm
oa filho*. Pf-t*o cf ar um evem-
pio: ta houve um filho qu* *.; >
deve » oua mie. tou eu esta fl*
ihi. Ma» re ei.* denols chrj.u
so P-rtldo foi ror.*ue. na vethi-
oe, pastou a aprender eomtio.
apfwr de aaa orijem de ctusie.
biir-uet» abanada.

No Parüáo C<munti*a, é ne»
sejaârlo que ot velho* quadrosaprendam que lhes obe tran»m»-
llr ao» Joven* *ua experiência a
assim também pronredlr eom a
capacidade de asslmlhçio do
que é novo que so os Jore»»
pajsuem."

Etias palavras de Preste» fo-
ram re-eb!dr* cem palma» de
entusbrmo. Eram p»Ima» -ir-
d*ntc* dos comunls!»» — St ju-ventude - ao sempro Jovem dl
rlgente do Partido.

TRABAUIO CELULAR -
Prestes concluiu sua Intervém

çãu -oncltando a todos o» comu-
nblas, dirigentes ou militantes.
a se empenharem a fundo num
ímpio trabalho celular, para o
qual «íeve farer convergir toda
a «ua atividade nesta nova f.v>
de sun vida. Afirmou que só por«ssc melo será possível dar ho-
mogencldsde ao Partido. Ilvrm
do-o da» Influencias oa'rahhtu *
classe operária,

Es"e teibaiho ejlular, acres-
contou, que deve ser levado *
cVw por todos os milltan'-*,

desde ss dlre-6es. será a base do
trabalho de massas que engran
deeerà e consolidará o Psrtldo.
Dai a importância fund)rm-n'ai
do trabalho orgânico, do qual de-
pende em grande parte o trabn-
lho de iodas as demais teereta-
rias do Piríldo, prinelpalmenieda Divulgação.

APROVADO O INFORME
Submetido a votação, o Infor

me político apreentado oor
Prestes foi aprovado uninlme-
meiite pc o Comitê Nacional, pstaclamação.

PROSSEGUEM AS REU-
NC0E3

Os. demais pontos constantes
d 1 ordem do dia do Pleno cs*áo
em debac. a começar pe o in-
forme de Trabalho de Massas
aprr,-ditado pelo dlrljente Pe-
dro Pomar.

Atitude fascista da
l.av.iiitJana Coope-

rativa Limitada
»-.-!«»« •*» tí**»* r«44t«« *

teabor* Ei«t»-a» «f# (Nlftlftl
ã»mi,»in, *|.|i«u*:fc*4s.« Ai U*
**B4*r,a C**aa*-r*ii-f» rL*t**M»4o,
quo aaAs «im aaa« • qN»ln» •»••
*a* 4» aersl*-*) f»i ..««iuo.es-
t# d*tf*4,4», **« «o ai««»»í* ra*

*r«r q »t:w çIt.i* vum~> mil-
PtíU • 1*1 ir#t*4ibiti*, t) *i.h*t
fi-ini*»!* M»r4**«. iaMareira
da ' »*"». diitado **t a ««"*«*»*
EioUii.» ntta-Mta **«¦» 

propt«
g*o4* pirriatrl* ao ir»t-*lb» 8
4 *-»*4ia <<** l« 4* ooimiíu da
ano patiado, tem oaira ca»**

. «. Jttfüfir**** «qa*!* 8ia ra*
*íí..!i»rto.

No djs (raed-tla * obraria
deu enirada aa I* Janta d* .'•*>
eiliacia do Miaitterlo do Tra;
balbo ato* qa«it**|M*iiiíio rt»
.jt.i-f»t-"u a Io4*ait4<4o, A*r*ia
tmma tia »4*"<*L* o «««bJ»
ti tu,! cf.,, Hsmea, Heraaia a
|.j!<«o>ebu. a ti da aat->rabio a
atfrofMa da f rraa apr****!»*

«.-•¦•.•<!'». "•rtndJ** * »>'**! 4a
*«abm* Ki*l»»n* 4» Oli*#íra «
*t,rm»«i.o qu* « metma fasla
it!ap*e»e4» eomaaltia $u> t«**l

trabalbo,
A* («aiemitBbs* l*v*d*t p*ta

*4rng*4o rorroborsrao» *t taat
aflrr-sailrta, mat foram aatnl'
me» em «firmar qq* a t*Rber*
E-elv a» era ama ir*b*lb*dsr*
í»**mpl*r,

O ."> ¦¦ ftoalmtni». propo* a
euflrillaçlo ati|pol»n4o am* b«*
to de 4>I» mil eroieiro» „ o pt-
gam<*ti<o 4*4 feriat* o qae elo
foi aretto pela qaatsoMi, que d»*
eUrou reeeb * »om*-8ie » tod*-
nltaçio inií-gral a q«» ie» 41-
reito. Pírou a**im «m tatpta-
to a ou'». e*i*ndo o advogado
Humberto Itamo* •nrarr't»d'*
d« levar a termo a qaetilo.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO
C'.m-uc ações:

cmviA ijwiíjapia tnwrm « »m* emniUAm * ***.
nm, m m li. »a*«*«f»l**t,J* II haja*, I ru» t>mée s* s•*> «*m»í«-u» i*»*i.«i^»« 4* P«ui* Naamt • Wtt»*nt vu -. !i¦U* «i*H*m immusi o üor-«M*iKt d* PintrH'** «Sest* i*W:vmviá mwn mnmw - t**» ¦*» %nmmn L. »**.m» * K Ua» *> UJ*» mm, m* loeal d* **m.nm».

dl LULA HENttltltlE HIMIR Pll MO - T**W e» %4*^-<rwí* ft» **» MBA * rua Ala INm-mn ntrw, tos
CtLUU AriUítr «irt*íH.'f-arl - T«*4 ? m *4-tvf»»**, te** iSo l- '*» * ro» r**'a/«!f.i 11* A pai* leunbtua *«if*>—i!ftíjii
OriLÜU SrtTOMO PAAttOfl JUWOH .; T**4*** m »'*'¦¦

tksj*, «* 11 liara*. « ru* e*m«1* d* t*»«*. l*. par* ir*-.... d* *.,
Wgrtl*.

tí B FWíTllOEIfL - Cm llecr-HArtat d* M***a. hou *«
bor*.*. * IU* t*-i«.'.mt!. Cv-ruui.l ||8.

0. D- *H1L - n P*-»»!«ft* de M.w* c rs-mttar-Hrir» aè& ,ítw -C"owun* 4* Pari»". "»t*trt»i»* ts*n<*í »a h. I**' t 'Uãtu
»»l . r¦.. :* *> 31 ln« ft rv* X**t*i 4» .-iiHtti* 99

C I» NtiItTe - r**Sí* M |Seeft*8fS>»> «** IXiuIíh»» da* ti&. iMino » d* t«ni*r««* 4** Ktrm»** tti\M Vit* l**r**|, *M*ta *
Pttia. Ar*4»*»i. t»**l*a ttoi*«s««. tü> Cwtm |»r»tt 4. ft»mi*»«,HSatÍMB» M*n<i*»tra 81*. t*?«rftt» . X*»r*r. eu, h»l* ** ti i8 rw» tw«» M. 111 st Mêm c*m**;itai,
.»»»1^E,,I,U*^?^»^15, r T***^ *^»vtn«*s*, dia II, .4b»4 b\l.r> tuna* ft roa C««>de d* Ur*. M

C, O. 1'rvrmi — aSaereiifbo fV'li!í-»t • d* Ort*rvii*{S.>f »n*rx** d» «•4** a* taiuitt IK*4** a *»« Du-iual h»it têâ h8 roa c**4* d* L**j*. ». 
^^

Comanicadcti;
O O M, soitelia aos ramaracUt qu* tararam fottiMo* « awmsMhk m*w d* um me* qu* *xmf«r«-»MB. cem ur**nri» ft Bsoàtanta l«wSsSBâft ft ru» Q8Jd8 4» Utr. ts, p*,» pr«*.*fto dVe.«í»»muu ciOAtit: de nAfrtfvM o c m vmmSXSÍ^reme* que a* rvunlAt* d. im*«ma .«rio d*lii.iu*.mriii* t%\Zm.t* wgmrífa.f.tra». ft* » baetu. ft rva C-nd* «i* Utf »Cr4,t*U PEDRO niN-tíSTO Z S 4. M&tVrtlltilw 0^Omimim laiAt* • niM Sm amnlrltlüs » psmuS iml J6dia IS Ao e«armte. no mitima.
C. O RKALltNüO - e,:inn Am camarada* Hrcrntí; , *,í>nc*r«ii»<iu s nntiKti 4** «relult* J^ M*rt. »i.:h.d"^u«* e ilarwl Wbeiro d* Rlh^ que |*r«,*id*^.ttrm. emtn£•» í-r-»-» 1-hl-mttHf.t -4..L íltltt». M -'«8-- ^ .... . .... 

Conferência
de Oswaldo

» rwaihlmento ««..« ültlrrua **:.* «. Una* m eamúanh* elSto-» fim «te que e*t- tHisrlul :-«» prestar e«mia« ¦tvMrtmnot^C«.t.*LA« IHJMPHÍ OALIANO -II* K 18 OE NOVIWII% ¦- .*»,.-»•:« n;. a t^tjü, i-, qu# c*M»*t»r»ni * c*ni>amrr*m a ir-qu- t^tmmeram por *xa*l*Ui d. p******™» do »niw*áno 3o eai

. AC» M" f1**- *"*!** *" *'*» «"rreiart* da Dtrul*»<«V. c i*

^h^^J^.M^n*JrT.*,,*, 
" "*«******* SS5* Catsuml«in„hc»^u»' b* UR«8" - o qu*l dm r-r Boo p<^ !«kjm m u ..oro» ca Panidj e nmpatiisni'* e»«»o rruteru dV^^Uituçio.

A todas at mnlherts da Partido Comunista da BratH
Devendo retüliar.*» breve, um iiimôço de coníraki.

\ IvO Ç 1ta A BI I-lzat*ío da* mulherei mílltanleii do Partido Comunwi-i
\da Brasil no Dlütrlto Federal, cm liomcnagcm ia com-
ipanhelraa dai Estados que tomam parte no Pleno Atn-
l pilado do Comitê Nacional, pedimos o compareclmento
jdc todas as militantes com a maior urgência, para a*.
:slnar as listas de adesões, que se encontram com d
jcompanheira Gloria Cordeiro de Andrade, dlarlamenu,
|á rua Conde de Lage, 25. das 16 horas em diante, ne
Comitê Nacional, TRIBUNA POPULAR e Editora VI*
tôrla,

rRANCiaco OOMES. Secretário
Comíít? Municipal de Niterói

•k NÃO SERÃO BENEFI-
CIADOS OS PENSI0MS-
TAS DO MONTEPIO
DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

Por um equivoco foi noticia-
do que o Prefeito autorzara o
aumento de ponsoo» paga» pelo
Montepio dos Empregados Mu-
nlclpals, organização oiitnrqufcn
cujas bases econômica» assen-
tnm cm cálculos atuariais e me-
dlnnte recursos limitados.

O aumento autorizado pelo
Prefeito refere-se a pensionistas
da própria Prefeitura reduzido
a um numero de 39 beneficia-
dos apenas.

O ri m.-.nrUu Otvaldo
Alves, qne aeaba ttr re»
gre»*ar o> uma viagem
ao Chile, onde foi em
goro da vma Volta dr
e»l ndo» oferecida pelo
Ilsma""-!!. realhari - - *
nhi. dia 11. 4* 58 hn-a*.
na A«'oelaelo ftn*ll-|»
n de Iroprenta n» an»
darl uma ronfrr*---'»
*obr» aonele pai», fora-
Urrando sen* «eneelot II-
terarlo e notitlre.

A ennferénela do *o»
for de Tras I.wr na En»
*C*«da" >* n--- I, ,,!,
*-*'* *'Cé»r«,t í» de
MeV. da Trih«ina Po-
pular". O» ln-T-«-iix
eneonl"am»»e A v*nda
na p«rtarl-* d«>*l# fomtl,
n«. CnmHe» N»»!on«,l *"•vetronollfano dn P. f".
W. e n*, seerelaria da
A. B. I.

Convoco tm componhttn» d» célula n. 4, desmembrada dacílu.» -Jcfto Merveí*»". moradorea noa tug»rr* denomtn»d« C»r*-mujo. Barreira e Boidrador. p*r» ectnparecer no próximo dta 11. u
18 hora», ft r»*l4#nrla 4o eampanhriro Mario ltax«-t: de A*««M*
Couttnho. na Vila Quaranl. 715. Barreira.

Convoco o» ct-mpanhrlrt» da Célula "Ccnrado Oulmarie*".
para ie reunirem, no prtVxtmo domingo, dia 13. ft» 10 hora* da mi-
nhft, na ted* do Partido,

Contido todos oa companhrirca e amigo» do Partido, a eompa*
recer, hoje. ia 39 horas, n» »ede a fim de tomar pane na festa ir-
:'.'¦'.: 4 infantil, promovida pur uma ComUsio do C. M. N..

i'«: . que a festa transcorra em melo do maior brtlhanil.mo
espero a presença de todot, bem como de tua» famílias.

a) Lourlra, Cotfo, Secrriárin".

PROTESTA CONTRA
Preços em desacerdo a CESSÃO DO
com o cardápio

EStlveram em nmsa redtçfto ot
tr». José Teixeira e Jacinto Cor-drlro. a fim de íruter um» denúu-cia contra o restaurante 'O
Urnndera", que secundo afirma-iam está cobrando as reíelço**
cm desacordo com o que marcao cardápio.

Cabe ás autoridades competen
tes averiguar esse fato poli se-«rundo se depreende da actmçán
constitui um crime contra a eco-nomla popular.

ORÇAMENTOS SIN*
DIGAIS APROVADOS

Pelo d'rctor geral do Depar-'amonto Naclonsl^do Trabalho
foram aprovadas at previsõesorçamentarias dos »egu'nte» sln
d!ca'os: — dos Empregado» no
Comercio Hoteleiro o Similares,
dn Curitiba; dos Carregadores
B Transportadores de Volumes
o RaRagem 0m Oeral. do Ro de
Inneiro da Industria do Ser-
rarias, Cnrplntarlns e Tanoa-
rins, do Rio di> Janeiro; dns In-
diistr'ni Mecânica* e de Mate-
rlal Elétrico, do Rio do Jnnel-
ro; Nacional dos Itndlotelegra-
flstas da Marinha Mercante, do
Rio do Janeiro; do» Trabalha-
dores em Carvfto o Mineral, do
Rio de Janc'ro; dos Trabalha-
dores na Industria do Vinho e
dt. Cerveja e Bebidas em Ge-
rnl, de Caxias; do» Odontologls-
tas, de Juli do Fora; dos Ofl-
ciais Marclnclros o Trabalhado-
res nns Industrias da Moveis de
Madeiras, do Rio do Janeiro;
da Industria de Alfaiataria e
Confecçáo de Roupas do Ho-
mem, do Rio do Janeiro: o dos
trabalhadores nas Industrias de
Fiação e Tecclacem, do Caxias,
Rio Cirando do Sul.

"DUQUE DE CAXIAS"
Recebemos o eegu'nt» tela-

gram» procedente de Londrina,
no Estado do Paraná:

"Solicito a publicação nesse
Jornal do «eguloia telegrama
endereçado ao Presidenta da
Republica: "Havendo a Radio
Tupi anunciado ontem a deter-
mlnaçio deite governo am
aprettar um vtto de guerra pa-
ra o trantporto á Itália d» re-
presentantet do clero, na quall-
dade de presidente do Movlmen-
to Pró-Est*do Leigo d» Londrl-
na e usando do direito de Uber-
dade reltgloa», conferidos pel»
Constltulçfio vigente, protesto
contra a. determlnaçlo do uso
do um próprio do Estado, que-
brando desta forma a Unha de
alsoluta neutralidade religiosa
que esse governo deveria man-
ter. Saudações. — (a.) Llneu
Ma.-ques".

CAMPANHA
FINANCEIRA DO P.C.B.

Contribuíram para a campo-
nha financeira do Partido Co-
munlsta do Brasil, atendendo ao
apelo de Luiz Carlos Prestes no
r-ontldo do fortalecimento do
Pari Ido do proletariado e do po-vo, os seguintes pessoas: Manoel
Marques — Crf 40,00; funciona-
rios da V. Elite, CrS 110,00; dlver-
sos Cr$ 2(10,00; Manoel Gonsa-
gr dos Sai.tos, José Sablno Gul-
maráee, Antônio Pereira da 811-
va, Severino Francisco da Silva,
Joáo Patrício de Campos, 8a-
muel Pcrmndiea, Procoplo Ra-
mos de O tvelra, Joáo de Sá, An-
tonlo Manoel dos 8antos, Manoel
José; da Silva, Jofto Tertullano,
do navio "Farrapo", por Inte/-
medio da Célula Alulslo Rodri-"lies — Cr$ 318,00.

Noticias da
Central do Brasil

Do gabinete do diretor da On«
trai. comunicam-nos o »egui:)>e:"A Central do Bratll Iniorma
ao público que náo recebeu tta»nhurna sollcltaçio para o trsiis»
porte de leite procedente d» es-toçfto de Ericelra. quer dlreu-mente, quer por intermédio d*Oopoldln* Haiiv.ay, onde te ach*-Ituada aquela estação.

Carece, pois, de íundemenio
qu»lquer afirmativa em contra-rio, convlndo ressaltar que a Ad-mlnistraçfto da Central do Bio-ill nfto poupa seu» esforços no»cntldo de náo ter perturbado oabastecimento da nossa Capital".

ASSEMBLÊÍÃ
DA COMISSÃO
DE VIGILÂNCIA
DEMOCRÁTICA
DOS MOTORISTAS
Será nomeada ama comis*
são qae se entenderá com
o diretor do Tráfego *k

Terá lugar hoje. ás 14.30 no-
ras, na sede da Liga de Defesa
Nacional, a avenida Augusto Se-
vero 4, uma Importante reunlfto
da Comlssáo de Vigilância De-
mocrátlca dos Motorlstos, na
qual »<!rAo debatidos amplamen-
te os nuls sentidos problemrs d«
classe.

Durante, a assembléia, será no-
meada uma comlssáo que se en-
tender* com o diretor do Trife-
go, para resolver o caso dat lo-
taç£es.

A referida comlssáo, regressa-
rá logo »pc«s o entendimento com
aquela autoridade e prestará o*
devidos esclarecimentos a assem-
bléla que continuará reunida pa-ra aquele fim.

DOCUMENTO
EXC0NTRAD0

Encontra-se cm nossa rcdaçfto,
nnde poderá ser encontrada, uma
carteira cie identidade, de regl.-j-tro n. 07(1.102, pertencente ao sr,
Marcelo Barbosa.

NA CASA DO SAPATEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO £ 0 PREFERIDO..,
TAMBÉM, NA CASA DO BANQUEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO È O ESCOLHIDO...

K^jhrh rntJL/ILrilU - av. marechal floriam, m

&ammwm WâUNAWPi/lARtem

4 6RANDEWA6ÍMD0MML
$a>uwft/A de sua, eftWéWMi

,1 DtMOWmCÃÒ DO ESP/R/W
UNITÁRIO ÍDEMOCMT/COO&
ANUNCMr£l

oa^M^^

rr»U
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DIAS A l I C I E S £ F E t I 2 E 5 COM

'0
ti

[oi bem aceilo o abono concedido
empregados Ia Fundição

PretAriai condiçôei de higiene ao !c

tLEIil*«¦ ni I I ffl I | S|

>, nsaátetlt *•) Me»
írí»«!*'ílíl}=## CKtlaaiti

, tt* ga fvj>j»lK*a lo-
U '..'..Ia. 0¦ m peta In»» •»«
t ,:-*M |*,;jt*eiii*

u..rt«**» frral d'-*»

, * .tef.yl* ,1* !««•
h Uaaoai An*-» d*

¦ rrti« m ütitiW****.
i«ar. *!*«¦«¦ L»«

i/fttiã «.«*•, das»»** dt
* >.r*Mdu»4afra pra»

»«M4ada e# a* mm
- „a i, ititd^a'0,

«w !«*;* ra^aa
r> m ».... «4f«|»

* ií««.kjúi* d*
, ¦». ra .fji»!4a.

.. - j |»w f >,f-,Vmo
, rft&nctt' *, um

atoprffaqur, m
. m t* *.tipr*si*»

-» uSo MtaTUH »•'
. | Í.ItT4 mi q«*

lüdíneíia

DfflS D ttM il S
Mal 'ir trabalhe

* Oi propóiitoi p.ciíicc» irás até exittir cwdj- SSSLT£.*»?
ÇOti par. i,,o * Uroa comuiM '»*' 

no etnpreíador*^qSSrV&!

a tatar tw*mla n^t ItHa Kpai» ladeai p« a numeio d«
lenta d» witw. iui»»ki> «,»,«

^larwowiniiwB»»*. <ran *»..-#¦wwadat, adwíiH o r Mata*
CatliMs qw o» twmpalet d*
rawraa «lio uí>í<*u*, a>Un*a,
tntiiutra. prla Urina, patqu* sxit
narar» boi i^t*t*« ttnutnie
a unir* nut4 «*?!.«•.«; «i Kt*.
*»mr?.i,. dt rx*** maKcuta*.''

tnnxunia aaitmsou *)¦-»* •m*'^'j :»>.»«« d« a* moim
üneemai da ti»***. per ,«•.*¦/HMdus da Slndleaío, ra o m»i.»»;t*;iai » o qu« tmrta a mtí»«

i dt ano I im tv*m,adoi, *A|*>wr rfttu -

pii m

>*i íou"íjij» a»
..:,:¦ r;ti*ram um*

.....:;...* r,a *li*.rs»
•a, dtirtftl atr pro-
tfttadoi qu» «» it»

üMida tnduua1*»
i o* tmprtiadaa.

«Oj»naa, 4 Irt d*
sr. i*!4»l. tonun

,-... Ot KfY«{0* W»

« UfttbcSa Trabalhou
ftr**ss'f, ma* atm

i««t* oo o^oitAntodo ona
ifcaa doa atoa

ti< Mitmoa. Htnoo
,r... .;: rJOM, tabt *0

. t rümifur
i a falivaa d*

• io »,nilr»l *l
• «¦*a!«tr nnm

rlíírírtmtB*^ dtmxr.i-
ç-jt ruat^rt aaanpirar nt;a

çúbr;ca de Capas

LEÃO
COSTUMES

E MANTEAUX

fi homcni f icnhora*

IlEÇOS POPULARES
H» Mem de Si, 67 —
ftb — Tel. 42-9813

o julgamento do
$o dos rodoviária

:ho ttpgtonal do Tra-
sleart hofo o dlatldk»

íi ¦ •:: qua *áo parte*, eo-
•rüame, o Sindicato doa
tare* d» Wienlo* llodo-

e Anexo» do filo da Ja-
> romo :¦'.!¦.- o Sln-
dt Industria de Acurar
d» Janeiro • mal* qua-

: oito «Indlcatoa.

I*4a« Oaiia f<*n*w a aí»*.» *• (musa tUbm Umbm t\U ttuilttriaidaj mmUtt&wtm *# | *#m P*'aTmsasmtÁ.^^^
f <i fui.«ia-t«'» aptattSS"' a

d» ao t*niif»í»4«f iAjM 4» i*
tí»» d#<wrr««iM da ir»ttrwti(»*i

Km •atoMa o epetam Miaen
RWIIK o» ClatHlMtVi» d# Pi«*i<tio cr A«Jd«Bt«i «a TnMna
2ft *«*»?* m» jocsii p«u«»*,wjfjytee «» riir*ttic*o,'twrui«tmm, awda. qs»t, por r.rí.i» •oo patrão, nf psow *?*> e«o.iiAiii lemai i^«-r üc »a*# iun

JÇjm foi aiKHada par» «-« «Hndwilo tonam aa pmtii»rn»tua q«t « »*#*» n*x«aalrtB«,
PK-.-üM vi oonoiçou Dlmonin
O m Ceíaat Pariwm doa tUs,

«•» Pram • palavra para f*m»<
•t tremia* piopM^A*. qu# bm»
eanetertaua ai iiaumu r<«wii
«ot* da ma!*¦;,* rm om t(rt 9ik-«i iraiMlnaií.T:

!•• — Om bantttim para oi
tniprtaada» bj la»*r*m. «wvíi.
têo^ Irniuptntavtl p*ra o **»««

«noííhôi* r"'* * aíí***ie '»
a» - Uma mm para r»ft|.tõta pai» o* rmi»!*-s»4<« mhm

tm cima dt caliota ou no ehaa
rwiren» daa olirin**. na* mau
pr*>íAíUM roadlçort a> Kiir.v

>• — Po•T.'»*lmr*^!,» «»m*i tJ»
dota mararAfa, ^rllullamí•n•*.
|.»i» c« impnfaoot irawHiiK-ntft»>:*4o* tm pedaço* de "tjto»
pa".

rei aprovada a id> dt um»
«miiaJo pira ao trtlar ratua w-rinííraeo»*, dirrtamm**. do tm-
pregador.

tKfcaua - *a*P« prvpAkito* p*v
tak«i *o trib ate qutndo rmv.
irarmoi eondijonü inh» mo o»''•«*<* ato* p*M*í»m piitatd».
iw noaaoa pau j»*-'»»'am. a|ttai
OMQta, pela* mt-mi* Iumm. c«w»
d mouiw m;»i»í'.o dt ttmmtl*, r
ao* (*intiír4amo* * »it«r ew
Btaano clima d# mttcftt; piftf».»»mj**. pou, U-ar com ewiui*»
mo, com gaiiiardla, par» qut o*

MIE O TRABALHADOR DEVE SABER

¦ RAMA FRANCISCO
ALVES

; r ¦:¦ I ¦.!> era UM)
l* IIROS F. EDITORES
B»í ! (iiuldor. lRfi . mo

a maU ampla tlbtedad* e a- o
r.¦¦*!•¦"» »¦•>.!!•»' !»»;<¦ c* iti» tí»
ram ftlla* para qot atjam ntm.
i...:.i v qb; i -.».; »-j,..a.: >r r :i
o dever de laser tattr na ant*
direi '.íi* • t*iíir qut a* Iti* tra»
baütbua ft)»m ettflapetdaa

DA ADMINISTIUÇAO DO
SINDICATO - A aamüsUiratài
da &•.!-. ::-i-. vi *#r* mtreli"» t»f»r
unu dlrtion* ronaututda no ma-
aimo dt *e;« e no mínimo «e irí»
membro* e de ura Cortariho f-.»:a!
compoato de ire* mtmbrft*. t'«-•et atam org&o* pela Aatmb'íia
Geral.

A diretoria tltgent denirt o*
«etu mcsibrot, a preaiíenic eo
Sindicato.

A compc.tntia do Conaetno Fl*.
cal « itmliada à fUealUacao dt
£K'4o finanetlra do Slndleaío

DO CONTRATO COLETIVO
DE TRAUAUIO - Contato co
lt*.l*o de trabalho e o con»e-
nio de caráter Rormalivo pe.o
qual dota ou miU Slndteattt tt-
pretentaiHo* de caitjortaa *»
nòmleai e pron*»tonau es-ipul?sn
conálçôt* que rr.-T.io «* reU-
çoe* Indtrlduais de trabailio. no
âmbito da reapecilva ;e;).-t-- r.:s
cio.

Oa Sindicatos to poderão eele-
brar contraio coletivo quando o
flrerem por deilbcraç&o de n*.
sexbldla geral, desendendo a *ua
validade d- rilitlcacAo, tm ou-

* r,w:-.>'íia ç;ral. ror maio
ria de ; 3 doa associados ou
.íii Jh.-,uí1u4 co:-.vu;nv«o, por 3 J
dor presente*.

Mommtnh SmiUat
ptlo Mando

HaWlfltV^MBIlitTllfc"
..--. %'::;-.U A',.

<Mk» r.*ii.M*« ta» pt**iMl|*«*.¦«•i« taa na Hnka
ClfiAOE fãtl MBXIf*» »lai*T.

At» i« -¦ «W-4 Of.
mfenftwu qut

pwrtdo ti c>*míi«i*
ti«r.Am*nr«i»a a

n*ali«r *« *m pftntipMi *•.*»•
ua\ i»»«*#!m*8i» fítma t«*d«

!•»' i'ij.t.i. d«»{# t\*ínt»*õ
01 «#!¦*•*». «ta CIO IliuN
*VU(d»4fa reirxnuiua do* Bt>

íátlof Uí4á»í* e DrnadA t dt II
.Ulall tia CTAt. na Arwrir» U-
tina.

lir*Bi»u» uurunmfi it. a ne-
etaaMaa* do DaotfaMO petatuta o t*auac>« t»n4iíal*. d*H
MiWMt. tfapel*, que a at*iu>«
"<-• aprovada na prdalma rtu»

A CTAt lá !;•.!*¦ :-i»4 a orfanttA
tio de propiM4.*> para o iiwík
e quattdo o irataUto «um .••«¦
eraldo «ra tntitdo um mau**»
ranfium A» duaa «rande* orgam»
Ufóea iwru *fí:rti-*!.ai.

O plano do Congreato é apoia»
do eapecutm«a!* ptio 3«<nist dr
RtlacoM Launo-amtt toMta* da
CIO. dirigido por Jt:ot IWa
ly t íi.-vrtt siiíiunottkr eu|**
p»ía;; » tm ttsiít d» roffptyarti
üiitramtrlrína *So »uua ío,ti
mui:» timpaua na Atuaiat u-
Uaa,

IU:e Congrf»» arrl o prlmt*.io no gentro na ll»i».;i» da.*
Ameiú-»*. *« b»m qj# »w:r»*.
cot* da* itt* organuar.oea •-
nham pmlript&t r-rmiwt «.<¦*
roíSínrsM<ia. rkitg*d<3« norit-amrriítnoi a*a*sUram i funda-
cio oa CTAL tm ttu eungwo
da I9M

Apnaf de nâo haver opoutfto

h IAÚDE PERFEITA E PERMANENTE OA MULHER
ADERE AO CONGRESSO
SINDICAL O 81NDI.
CATO DO FRIO

UM CÍB4NIH! *S!ir»í-
5Íha "t*t4rr,W4 rtto

ftastit tm tm*.* rtdattia. um*c-mu*Í4. c^patit o*» gr*, v* •
tí»0 Ira dt Mtlo Tt-*«ir* p»«-iWtflie: 9bbJ oM«*n UttrZ
ftmsUrit t.r?*nfi»<« it>m?«i«Ntio. do Sindicato d** Traba»midõraj na* induiuiat d* Car.r»« « o rtiadu* » do Frio do f|!»>de Jtitttm, t tsm fa-ffluMf.*., ot(í ,
íi» ultima aftmbttH* «alw»
n*qtiri* miidrdi» a,ndit4l, f»«!d*íilvfada a adttAa do airtd'<a.'
u„lãJ?2nf,!*M ««»»•«» »io ot*..
trlio Federal,

,»(«** importam* r*»in»io ro*ram iraiadea aa*unloi dt erandt»impd-ismrit para a t»*.*»* »m gt. i
ral tomo «#J*r» « pfo*r*i<« fí=)f |tesa formul»d»> pt*i Éndleafo
BODttl o detftja | Mi tptt pr|.v^ dm dirtlie* dt leu »»b**nt'.ia* »»«¦!!•.•¦•,•„•, em ammtrt*
f'1-o'ifito» *iln-!i'da» d**ii«H* dt
IR», e a qnt*«Ai «Io r«*iu«ia.
mtRir» etral d* ».-iArto» da* em!¦;<¦ .'jittjrt d* Ooaalatfo Fateur**io Mie. rufa detugn d»1* p*toOasrtlho R»gi*ti | do Tr«bii»»»!p*o *atufti aa ntciiMildtdea dai
tt^AM*. |

Pa»» l»*o. fitou atetitda a iea» jU/aclo de uma grandr atatm- ib!«* na prAgtm* «<-«•%.fr»»» g*ia ho*aa na sede alndieal A roa«aerdura Cíbrai. »\j «v..<do
na qual teiio dCruü'»* tmn'a*rr.ffii- «xaunint d* ;»!.(,¦- |m-ntrtantr«a par* toda a ela«*# ao»r* a ou»l pedem, pot rsmm In- jirrawllo. o rw*ir»*ffeimtnto dttodo* m t»rb>lr»*do't* da etlt-eoria profiiüonal

Y/tád0$(fa/â>'spMMÜrte6
I ¦ -*»-"im- iii ii mi—iii immm

Cjtsos Noturnos
de Alfabetizado

SINDICAUZAÇAO Eal
RUSSA

FlnsiUtuido o* urabalho* da
reunião, o ar. Alanocl Bonüm
l« uaia •iminíi c*-»..'.i;i«
oa* eonaicott* c- tida do trab>-1 CTAL um Informe oomp.cio ao-

psr.hrtpacao da FeátratAo! DDflTCCTfi nmmii
Amerieana do Traiialho na fu 

'' "RWIr.Mll 
Ll»NlRA

lura rtuuiAo, atrediia^e que *
polltlra Uo'aelonU'a retvHi por
tua dlieçae. q«e tmptsliu ro»
maenca no Congnwao OperAno
alundtal. »tiA aplicada lambem
em reia Ao A aaaembitta tnt«r-
•mtTSeina.
NCnClAS DA ILfOOESLAVlA

RECrDIDAS PEI.A CTAL
CIDADE DO MÉXICO - D.

F. Uniw Prcai - Oa alndlta-
tos lugo-ralavoa tnttaram A

lliaáor bcaaittiio. comparando
com o nível de *i4a do* trat»
ihadort* noa patte* qut nAo ta»'Aa debaixo da tn^uencla do os-
pt:al cokmuaoor. onde at con.
üteôra Oe Wíiesit muito mau
rantajoaaa, p<i*»i!»iüiam um indi
ea de mortalidade muita.* teava
menor. Ligou o fato ao «ia*:*
mento da operariado brasileiro
dt *cu* ilndli3*!o* dt ciaaat cha-
mando * altnçAo, dt todo*, para
a alndicaitra-Ao tm mia**, pois<omer.it com a unUo da cl-iav,
pude.iam Jtr u.trapoaaada* aa
barreira* blatorloaa e evonôml
e»t que aprUtonam ou dividem a
ela ate,

Abo.-dou a r.r • -.-: • r> da coo*
oeraçiu de 'odoa o* Uabalhndo-
rea do DUlrito Pederai pa-a o
Ooni-rt&«o Sindical do Rio de
Jniuritu. a atr rcallxado, dentro
em brere.

PCIONAL PARA O
IRAPALHO NOTURNO

8r 'o que • trabalho 4 no-
!*wa*\ ¦'"¦se a concenfto do
aütfc :'.- :n por c-nto. (De-
*-**» Conr.clho Nacional do
ytti»
¦»¦¦ ¦¦ i

MOVEIS
DE FINO GOSTO

¦Itc os 41 apartamentos di

ÍELA aurora
faça uma Idéia de tua

futura residência

CATETE, 78/84

colégio rio «MIO
riíPSíf^. IARDIM DA INFÂNCIA, PRIMÁRIO.CUI\OV/0. ADM|SSA0 CINASIAL c COLEGIAL

Curso do Ferias para EXAME DE ADMISSÃO
^m fcverüfo-

ACEITAM SE TRANSFERENCIAS
INTERNATO —. 8R.MI • IXTRRNATO — EXTRRNATO

 ASSISTÊNCIA MEDICA PERMANENTE 

RUA TEIXEIRA
São Januário -

IUNIOR 48/54
-Tel. 28-1041

bre a pnmtlra «taaao da Atvtn
bieia ConsiCuime Iugo^t*la*a.
mamada a 19 de norrmbro. m
qual fot í')••;»:.-!!-:,:.¦ proclama-
da a Republica Federal da lugo-
Ealirta.
Soo a prealdencti de Wladlmlr

Slmich. o* dtpu^doa promett-
ram "senrir fielmente ao poro e
Mlragutrdar suas conquistas na
luta pelos direitos democrAtlco*
e peta Liberdade"

CAMPANHA DE SINDICAL!-
ZAÇAO DOS MOBILIÁRIOS
RtalUa-tt amarthA, dia II de

jinelro. as 18 horas na sede do
Sindicato do* Oficial* Marctnel-
ro*. A avenida Marechal Floria-
no --\ sobrado, mais uma reu-
itíâo ,r-> .:» orla do Conselho
Otra' d" Represent-mtea. rra-
tando-re de uma importante reu-
•.'..'•' a dire;orla espera a pre-
senca de todo* os mobiliários.

EM ¦¦::'.• OS i ;: M'M li \
«ORES, »0S FKIGOKIH

COK NACIONAIS

UM TRAIDOR
DA CLASSE

Estimam em no..', rtdaelo
o» trtbathadortt da fomoanh!*
Carrl* Carioca, Mario Hodri.
rue», Alb»r;o »lnu»>!ra, Antônio
!ni e'o Ribeiro. Prbann Frane!*-
•vi d* Crni. li.ivirfr-« S!mA>«
Mortira » Valdemar llottrlo da"»'lrt. qna »'»ram protetitr eon-
tr» a atliedr* anlMemoroiilca
do aenhor Stndulfo d» ArttMo
Peontno, tftrttarin g»»r*l dn
Wndfeaio de* Trahalhadore* da
Carrl* Urbaooi. aeredlndn rim
»-ole«t no rtcinio daquela tnll-
dadr» *'ndltal, quando protura-
ta re*ol»tr a«»nnio lltado ao
loirrtxte, d» toda a «!a»»t.

R- lndi«pen*,<iv«>| frisar qu» o
«tnhor Slndulfo dt Attvtdn Pe~
qntno dttdt bA multo rerttou-
ta ub. traidor da rla*»t, pt«*an-
dn a agir dt acordo com oa In-
ttmta% ds* emprega.

O* trabalhadores arlm* eon»
r',fnm pt\r intermédio da Tftf"
fl'?NA POPULAR a el»««r» tm
geral » comp»rccer tmanhA. A*
20 hora*, A erando assemblola•tu» '-r\ realltnri.-i na *edt do
Sindicato, A run Mala Lacerda

4S.

A l «!*»>•»». 4* InUr. j,mi>u
dt \!.'.»^iií*.í . ...„r,.«,i.«

».;.!.,., It l,. -LU.»,.
tra*** d* fl..: i.i •* ....
Iraaaitsaa, }* ttmtt i»«ç.."«
tm ampla pragrama dt •€»«*,
par» • su.i t**»ra a tmisU-
«•d»» tttpU t trmtftl* dt
inda» o. i».4,«iií, ti, ftiMrSM
«•»» dt Ui.i.ii» rtdrrtl.¦•'¦ 1 • um, t..Mn,,i.r,« tjt>
bit t »'l iliinil» |..!f. ,11. i «
qut dtt* tet om* b.i„ttit.
dt lula ¦!¦.» i ni,iir> p.pul.,
i" tlt rttlama it tm\m m
tin.rr. • .1, m,. f d.,. „ etabu»
e** »»tiuiir p«»>i«e| t totpt»
intit,

ln*latand« earu* naiarnt*
dt atrabetlMcA* naa nw>rttn.
na* -ui.uni -. t na* bairro*
iMll-.li»li»ll,n Mio* pt-l# r«
pt»*»!!!», M Ctvnllt* tlei„«.
rrAUeaa Crpainn -•'.»>-. •,%.
»in> dand* nult w» ( a. ¦-.
firma t drtfalida tu *«t rur-
U. ptrtm. ti -íi ">. } -mm i,

qUlttqUrr Infu.ln» ,,r, ,
r. IJKllo. pudrfio H| ,„,!,!
d4l tom • I !'-.! ltlllf ¦!, C^-
¦Ítala dr lttlrrt*mt>ia de
Alfsbellraçlo. .m» ir„i,
C'i»rii,.i. ru Ur,a dt lirir...
ne rlenal

REUNIÕES PARA HOJE
Comild DcmorrAMfo do Mono

dt Torre* Homem. A* 20 horas.
* rua Tires limem n* 13»

Comitê DrnioeeA i-o Projrt*-
guia di Penha. A* ;o hora% em
ma stde »:ui A rua do Couto
n. M.

NOTICIÁRIO CERAL
COI ITRT OBHOCMATie i
w MAPvnnp.A n , ...

O Ctniie fi*m<»ft4(i4« Pi»»
gituUfg dr Mtrttmrii» **si mmemsmtnn4« qu* I<m tundada po

i cta i ttlttwf», tm ma »*ti*, » K»,cola iwn)*BUm Oenatant, iramj..It t dniinad* r*<itsMiamerii# a
lalraptttiacia de aduitw «de *m«»
JtitH t*i virai,

A* auíaa itrao Inkia no dt* 15
iprtntnvt, ,** niando abtftaa a»
,it""rt"uU* O* UifírrtaaaM» dr»»-
tio preturar a *#4o da Comise,
»i'.,i a t--'.ra,M Marachal IMtg».
n* í;« J« li i> li tu**», ma»
rtamaoU,

pnonatTo cojmiA o rtt sumi n i.i OA L. D. .I
O iVflin* l»«t«»<faitro «e A«»

diade «*? Araújo. r«*no ia **in
iMjrndo íiuira* i>rgantiUK«ea po»Iptttarea, tndottcuu tt, pmjdrn

lie da ftepubUca um itltarama
oe i»! •-:<> conira o ftthamtii>
to oa Uga dr Drfrta Nan itat
tm ton*«qufn<-U de um gtvo
anii»detnwfaiico du ts-ciume*-
kr »i;«*'.i! i Aranha,

COMITÊ UNITÁRIO PRO
aRKSSIHTA DK VAZ LOIVi

Cosi--mottnda a psutagrai »lii
dia dt Ittta. o Ctmuie OnUaitn
línem..*. -.•.» d* V»« Lobo f r-
m -«u tm tua sede uma tt*'*
popular x*«m dlvtr**** t dum-
buiçAo de Iru.qurdi-* e <•¦¦¦"¦ At
rt lauta* s« trrv Aprortliando a
<: t unidade foi Inauguiadt a
Eitvia do OotBtte bem temo dad*
pt*j* a diretoria tteUta.

NOVO DlfSSIDIO DOS CO-
MERC1AHIOS

RtrA julgado, Iwlt. no C«j;*t
iho llegionat tf* Trabalho, o no»
fO OilUtdiO rslrll.i) ».;»rl *.¦:« ptlo
BUMUcalO doa Unprrjadí»* no
Comttíio do Rio dt J m i;»> con
ira li entidade* puronalt que
nao foram Incluída* no diuidto
anterior.

PirJHRO 08 KXTKttAAíi
tí twkt.íw iitíkKi.i do Tra*

««:ha, ju?fs»» iwjt. *» \im tio,
raa, a atuída fomctiaaiti pela8utd*»t4 dt» CVmtitM AUnadu»
ta ia Matérí*» prra C^^^riatm»»
ao awtMa dt **•* adotada a «le»íítío i*ntítí54» fíO stum» co**»
ihamtl «ta pelo ftmdfout daarr«b4-,tM»rr* naa lrvlw.ru da
Diriam LNtíiiho* HUiiu^svat •
pr«i<4it», do CTwraití a Cetamt»
na 4 íí« OaratifucAo.

AOS MniiAtHiiiM 00
MOftno DK «AO CARLOS:

O Conúil Denwefaiim Pfogjraa»
tt**» do Morro de em Oartoa
*u«» » i«: a m i>* jíu^c* j*
morro que a* »uat itwttaea **•
manai* fi**A»ra« a »# t*«iiAaf
P4« .{i>!ll<»».'rir*e. í |R H.rf*t,
tm »u* nova sede. A tu» Uwin-
do Kabrito r * Ül,

O CltURRASCO EM 4A-
CAIIEPAUUA -— . ¦

A GREVE DOS TRABALHA-
DORES EM PERFUMARIAS
Paralizados og trabalhos na Beija Flor, Brasília e
Dirce * Manobras para não pagarem o aumento

.Desde agosto do ano pnsrado.
os trabalhadores nos Industrias
tíc perfumaria estão rerorrendo
A .i ; :..i do Trabalho para de
tender suas reivindicações. No
entanto, só em dezembro é que
foi Julgado o dissídio que con
cedeu à classe o aumento geral
de salários.

Os patrões, no entanto, nAo vi-
ram com bons olhos a vitoria
dos seus empregados e começa-

Mk

^*n^^^^^^ra*ll**^»^WRl*»^WHHHH»»W»*BM

ram a fager uma política dlfa.
mante contra a acAo do Slndl.
cato, afirmando mesmo que nao
pagariam o aumento.

PARALÍSADAS A FABRtCA
BEÍJA-FLOR

A primeira perfumaria em que se
verificou a paralisação do servi-
ço foi a Beija Flor S. A Os em
pregados daquela flrmá, revol-
lados com a reação Imposta pe.los patrões, declaroram-s em
greve pacifica, reivindicando o
pagamento do aumento de sala-
rio. hté ontem A tarde, apesar-
das demnrchcs Ja Iniciadas, ne-
nhuma soluçAo foi encontrada.
Os patrões continuam lrredutl-
veis e os trabalhadores só- re
gressarfto ao trabalho depois de
solucionado o caso.
EM OREVE OS TRABALHADO-

RES DA BRASD.IA
Ontem, eolldar.os com os seus

colegas da Beija Flor, declara
ram-se em greve õs operários da
penumarla. Brasília. Nos enten-
ríimentos que foram proocsüdos'
ás últimas horas da Uirde, é J
provável que seja estabelecido i Vlaa urlnArlaa, Dothçu dt.S*ãho<
íiole um acordoi entrr, rS a«vU4 ras> clrurB|B. DI»turblo* usual*, BI-

7« - Tel.: 22-1548 - 12 A» 17 borra.

PORTO ALEORE. «Do corre*,
pondente) — Os operário* det
Frigori.lros Narionals, deita ca-
plial, dcclarjram-*e em greve,
em virtude de nAo terem recebi-
do o aumento de salário relvin--rttíBdo^peU^laâse. E' enorme o
prejuízo que tal fato vem acar-
reta ndo no abastecimento de cir-
ne rerde, esperando-*e que os em-
prtRsdores ne decidam, fina men-
te, a conceder o aumento, JA ten-
do os trabalhadores se dirigido
cm comissáo ao Interventor Pe-
dernl, que lhes prometeu estudar
o caro com grande interesse

NAO RECEBERAM ABONO
RECIFE. 7 (Do oorreaponíen-

te) — Os empreendes .Ia filial do
Banco Ultramarino, nesta capl-
tal, est&o dispostos a tomar pre
vidcnclas mais enérgicas, caro
nAo cheguo autorização da Ma-
triz para a concessão^ do abono
de natal, pois o referido banco
é o "nlco estabelecimento de cré-
dito, aqui. que nfto concedeu sbo-
no aos tem funclon.i.ios

DISSÍDIO COLETIVO HOS
TRABALHADORES NA IN-
DLSTRIA DE MOVEIS 

BELÉM. 7 (Do Corresponden-
te) — 3s marceneiros e trab.i-
Ihndores na Indústria de movei*,
desta rnpltol, promoveram dls.nl-
dlo coletivo, por nfto serem ateu-
dldos no praüo que estipularam
aos empregadores pira aumento
de salário, Uma comissão dessas
'rab. lhadores percorreu os Jor-
nals locais, recebendo o apoio do
povo nessa Justa reivindicação da
classe.

CESSOU A GREVE NAS MI-
NAS DE 8. JERONLMO 

PORTO ALEORE, 7 (Do Cor-
rcepondente) — Voltaram ao tra-
balho os empregados nos mina*
de carvão Bfto Jorônlmo, que e>
tavam em greve por nfto terem
recebido o pleiteado aumente de
salário. O governo do Euiado, de-
pois de realizar varias demarebes
com os diretores da empresa,
prometeu, finalmente, aos traba-
lhadores, que o aumento seria
concedido.

DR. MOISÉS FISCH

QUEREM O ABONO OS
OPERÁRIOS DA MA.
NAUS TRAiWAYS

MANAUS, 9 (Do correspon-
dente) — O Comitê de Relvin-
dleaçfie* Dcmocratlcaa do» Tra-
balhadorc» da Manau» Tram-
waya apelou para 0 Prosldcntt
da Republica »oI!cltando-lhe In-
terferlsse no caio da concessão
do abono de Natal prometido e
nfio concedido por aquela em-
presa.

O» operário*, que haviam «e
declarado em greve levantaram
parede em virtude do Inter-
ventor federai ter prometido
pagar o abono do quatrocentos
cruzeiros, embora a Companhia
alcgas3e nfto haver fundos para
Isso, •

Caso nfto seja comprido o que
lhe* foi prometido será dcrla-
rada treve geral por aqueles
trabalhadores.

Fundada a Associação
dos ex-combatentes
no Rtcife

RECIFE. S (Do correspon-
dente) — Kn| fundada nesta cl-
dnde, em prlne'pIo do mí» cor-
rente, por numerosos ex-comba-
tente* antl-fanclstni a Assorla-
cfto dos Ex-Combatentes dn F.
B.B,, a exemplo do qup vem
fazendo os praclnhas brasileiros
em diversos Estados.

Centro Beneficente de Motoristas
do Rio de Janeiro

Rua Santana. 103 e IM — Telefone» o • t: ;¦> • **.**ia

CONVITE
ASSrMBLEIA OERAL

(2.*Conroceçdoi
oe n:...... w ar. Presidente, conrtdo ot ar*. Associado* quite*.

paro a rcuntAn da Awmbltla Oeral EttraordlnAria. a rtatirar-st.-
A* 30 horas, do dia 11 do correnic. a fim dt str dhcutlda e votada
a reforma do* Estatuir» deite CENTRO, riaborada ptia Diretoria
Juntamente com o Conselho Fiscal.

Anfonlo Andrade dos Santos. I.» StcrttArio.

REIVINDICAÇÕES BO COMITÊ POPULAR
DEMOCRÁTICO BA ENGENHOCA

A dirtiorla do rferido Comitê
dlrlelu ao preslderte da Lesl'o
BrnsüetrA de A*s'stCRcta no Es-
tarin do Rio. r> seguinte oflrlo:"Premdo icnhor — O Comitê
Democrático Prosrerslsta de En-
genhoca. com sfdc A rua Dona
Inís, n" 593 qu' tomou a *l pro-
putnnr pelos Intercscs da po-
pulnçfto faminta e doente deste
bairro de m!«er!a por excelência,
onde nfto hA A?ua de poços In-
qunados. quando nfto tem que a
carregar de dlssaielai rnormes:
onde hA tsüotoi. correndo pelas
vaietns, expoM** ao ar. ao sol e
A* moscas, toda a espécie de
Imundlcles; onde crlancr* e adul-
los vivem em sua quas» tot.tli-
dade «ib-nllm"n'sdos e atacada»
de nnnuilostomta^e, o terrível"amsrelfto", em aposentos Infee-
tos. sem ar nem luz — serve-?"
deste melo para solicitar de V.
Exc'a. r crlaito de um po^to de
risslstcnrla social da benemérita
L. B. A. com os lndlspenssvels
rerviços d" pediatria e nucrlcu'-
tura. que pc^^ «"lar pela «sude
c pela vida de muitos mllhnre*
de crianças, mulhe-es e homens
qus oferecrq um exeelent» cnm-
po de cultura e desenvolvimento

EM SANTOS
PO-COMITIÍ DUMOCRATTCO

PULAR DE SABOÔ
O Comitê DemocrAtlco Popu-

Inr do Saboó. em fantos. qui»
reúne em suas fileiras centenas
de democratas daquele populoso
bairro santlsta, acaba de r "ger
s'.'a nova diretoria, que flrou as-
sim consütuldn: Presidente. .le-
sus ATUlrrc Cavalcanti; Secre-
tárlo Ocral, Pedro Tomaz; re-
crel&rlo, Oswaldo de Souza; te-
toureiro. Fmldlo Franco de Sou
r.n; bibliotecário. Pendas Ribas,
Departamento Feminino: Elza
Fernando Cavalcanti; 2.° tepoti-
rclro, Aníbal A. R. Fernandes;
2.° secretário, Pedro dos Santos.

a •¦--••¦•- t a outros flacelot
d.a humanidade.

Tratnr.do-se de ura ptd'do ln-
telramtnte humano t Justo, et-
ptra o Comitê DemocrAtlco Pro-
presslatn da Engenhoca fer aten-
dldo pelo esclarecido espirito de
V. Excia. e subwcvo-me porreur rllr? torta, çmn 0 mais subi-
Co apreço, de V. rSxels. Atos.
Venrs. e Obntds. - Jorqulm Cor-
rta. presidente; Waldlr Plnhe*ro
Domlnmies. vlce-pre.«lden'e; Vir-
elllo Vieira de Az vedo, Io recre-
tArto".

EM PORTO ALEGRE"
COMITC DFMOCRATTOO DA

ZONA INDEPENDÊNCIA-
FLORESTA

O Comitê DemocrAtlco Prõ
Reivindicações da Zona Inde-
pendencla-FloreaU, em Porte
Alegre. R. O. do Sul. está no»
comunicando que a sua atual dl-
rctorln acha-se assim organiza-
da: presidente, Emílio Rodrl-
guw: vice-presidente, Alda Mar-
quês da Costn: 1.° secretArlo
Antônio Carneiro de Souza; 2.»
secretário, Samuel Lcwlnson; t.'
tesoureiro, Qulrlno Machado; 2.'
tesoureiro, Ruy dos Santos.

A sede do Comüe está Instala-
da A Avenida Independência n.'
450, na capital gaúcha.

tas o a empresa.

a BOBINADORA
OKN1NA BI.KTRO-MRCANirA

Reconillclnnrimento de motores elétrico*
Areltnm-Ke senlcoii pnro lomo

RUA OONZAOA BASTOS N.* 2114
Telefone SJH.|iriH2 — ,i!.lii:i.\ CAMPIHTA

A Cooperativa dos Arma-
dores de Pesca Limitada

AO PÚBLICO
A Cooperativa dos Armadores de Pesca Ltda. avisa ao

respeitável publico consumidor, que assumiu diretamente *
distribuição do pescado do seus associados que representa
noventa por cento do total consumido no Distrito Federal
e Estado do Illo de Janeiro. Em vista disto encontrn-so
perfeitamente nparelliadn pura fazer uma distribuição A
altura dns necessidades atuais_ Qualquer comentário desal-
roso a respeito será mera Intriga de pessoas Interessadas
em estabolecor a confusão,

A Cooperativa dos Armadores do Pesca Limitada apro-
volta o ensejo para agradecer do publico o aumento do
consumo do poscado, o que a obrigou a tomar medidas para
Incrementar a produç/io.

Illo do Janeiro, 8 do Janeiro do 1916.

ANTÔNIO ROMANO DA ROCHA
Presidente

MENDONÇA

Sindicato dos Trabalhadores na Industria da
Construção Civil do Rio de Janeiro

EDITAL Dí CONVOCAÇÃO
De ordem do sr, Presidente, convido a todos os sócios quites e no

gozo de seus direitos sociais, para comparecerem a assembléia geral
eleitoral, que scrA realizada no próximo dia 10 do corrente ás 18
horas e 30 minutas, em primeira convccaçfto e nfto havendo número
suficiente que atinja o quoclcnte legal, será realizada no dia 12 Ao
mesmo mês, As 12 horas cm segunda convocnçôo terminando a votn-
ção ás 21 horas, com a seguinte ordem do dia:

Elelçfto para membros da Diretoria, Conselho Fiscal e respe-c-
tlvos suplentes, para o exercício de 1948 e 1948.

Foram reglstrndos três chapns pnra concorrer ao pleito.
Só poderão votar os associados que estiverem munidos do recibo

doze (12) (dezembro).
iV«noeI da Stlva Calmeiran

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Cornç/io — Pulmões — Rins — Fígado — Estômago, C(e.
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 81, SOBRADO

Fone 82 -47-10
CONSULTAS POPULARES DAS 8 AS 12 HORAS '

Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais
Sede: Rua da Harmonia, 95 — Tel. 43-0288 — RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam pelo presente convocadas, todos os srs. associados diste
Sindicato para uma assembléia geral, ordinária, a realizar-se no
próximo dia 12, ás 18 horas, na sua sede social L rua da Harmonia
n. 65, para tratnr dn seguinte ordem do dia.

a — prestaçfto de conta rta udmlnistrnçfto passada;
b — designação de uma dclegaçáo máxima de cinco (51 mem-

bros, para representar o sindicato no congresso sindical do
Rio de Janrko;

c — designação de delegados pnra os setores de trnbnlho. Estn
assembléia é de grande interesse para a classe.

Antônio Paulo Barbosa, Presidente.

NO CEARÁ
COMITÊ POPULAR DOS FER-

ROVIARIOS DE CAMOCIM
O Comitê Popular Dcmocrátl-

co Beneficente dos F rrovlarlos,
de Camocim, Ceará, está nos co-
munlcando que acaba de Instalar
a sua sede, á Praça da Marz
naquela localidade, onde está A
dlrposlçfto de todos os Comit>»s
Democráticos do Brasil aue quel
ram trocar correspondência.

Um gesto
democrático

A ESCOLA TÉCNICA CARVA-
LHO DE MENDONÇA POSTA k
DISPOSIÇÃO DAS ORGANIZA-

COES POPULARES
Rccebemog do senhor Álvaro

Manclarlno, diretor da Escola
Técnica do Comercio Carvalho
de Mendonça, o seguinte tele-
grama;

"A Escola Técnica de Comor-
cio Carvalho de Mendonça, pro-
curando sanar o gravo erro do
sunhor Osvaldo .Aranha, pôs d
dhpnslçfto da Assoclnçfto do Ei-
Combatente, Comissão do Alfai
betizaçilo, Movimento Unlflcador
doi Trabalhadores, Comitês Po-
pulares, entidades rollglosns c
demais entidades democráticas.
a sua sede, onde poderão fim-
clonar em qualquer hora até
março e dai em dlanto até ás
19 horas, A rua da Consiliu'r;nn
n. 71, primeiro andar, Snurln
ções. — (a.) Álvaro Mandar!-
no, diretor", I

!','.»jjiw.tí qualqurf ru*«u.
li»» o títv?*:.'.! dr fim o* anc
tr*i«44.» ^ íi-itt* ¦ «um» i*.»
c««m* isvmurfatk» Prograattta
o> Jaraiff*asua, PHüua A> tv»«ír*«
irtítiftcAo n m moradora 4o tmi»
i»», mnrsiru panda r<m<*imft-
na. tnateorrendo rm uaMnua
a> traiKi* animacAd e rMr«i*ii.
o#a>. Dt-*<k a* rwne tv*nu n*
maiíltA í^mí-iííiatn a rodar •«
r*minlifV* qu»< inittoarUTain a
masca itan* a MUs d* IUtr*4*
0*U'n*i n* At. qttr r«'.*k* OftM*
mrnt«do ««n h»iKl< ir»»í*. <- . i-
iro* omism i«lo«al», InHíiti»
da a fe*la. aa 6 hwsi* oa manhA
M Içado o PatiUtáo N«k mi,
«oo **!»* tíc jüiii.*! ,».,» !-!«-*. íi-
im. mir*» ,» qu*M ei mtwbr*
oa dunotia da Cetrule,

C«.nIonne étiara taitarram »ia
lera inicio a* IA hnm» a pana
aiiMlca, «« um, -*ha*r'# na
qual |«rUfip,in»m m tmftetiia
artbtai Norca S-hsmidi. Pamo
Renalu. *l*rlncl|ie NffW * »-i-
ir«, O **Ivj3" *CT»dtu aobre
maneira, romthuliutn. * »ua n< :•
mal» totiniaanlt, uma drmun*-
tlaçAo do -PteY0'' |«-:tmtiiu a-
no. apo» o que <• iralmial out«
«Ido i»rio maestro llerena era»
cusou meeaairaa numeiu» de mo»
aka popular, ctm o que sr ,i-l-
ciou * |«rte daiuanie da feoia.

Aa 13 iwraa, f< i sertuto o ehur-
raaco. iiaiufo;m«:iao.tc o tmen-
«o »:«.! num erande tef»•:;. r. •.
cuja crieiiulidade rrpou***» aa
Mmpllcldade e na Improvtiuicii»
dca iocau para a releiçao. :»-»•
** ambiente de c«nfratcrni>aç4 \
prol«4ac(iu-*e a fe*ta ale a* l«
nora», com ' rta dUulbulçAo da
doce*, belo», croquetes, tefrige-
rantes clupps, sorvetes e loa-
bons.

DISSÍDIO COLETIVO DOS
RODOVIÁRIOS

Reallta-se hoje, Aa 12 hora*,
na sede do Conselho Regional do
Trahatho. a audiência de conci>
lliçfto do dPsidlo coletivo «usei-
tado pelo Sindicato do* Coudu*
toros de Veículos RodovIArio» •
Anexos do Rio de Janeiro conra
48 entidades sindical».
COMITÊ DEMOCRÁTICO SAM-

PAIO-JACARE'
O Comitê Democrático Pro-

Eressisia de Sampalo-Jacaré rea-
llaou em sua sede rociai. A rua
Itaquké n.° 92. em Sampaio,
uma mavimentada assembléia
para discussão e aprovação da'eus esuitutos, cujo ante-projeto
foi amplamente aprovado peloa
seu* associados.

— O Departamento Feminino
do Comitê, para tratar de aa-
suntos de rnaim.i importância,
*e reunirá hoje, As 20 horaa. na-
qucle local.
COMITÊ PROORESSISTA DE

ROCHA MIRANDA
O Comüo Demonrátljo Pro-

trresslstn de Rocha Miranda ext\
comunicando aos interessados
que se reunirá no próximo dia
13, em sua sede social, para a
eleição de sua nova diretoria.

ESTIMULO AOS EJPORTE3
EM BOTAFOGO-LAGOA

Para estimular a prática de
esportes-entre o» Jovens dos po-
rwlosos bairros de Botafogo e
Lagoa, o Comitê Domorrútlco
Botaíogo-Lagoa, orgimfcwu uma
Comlssft Esprtlva entre seus
membros, composta noioi epor-
listas seguintes: José Machado,
Narriso Pardcllnha. Darci S.-.n-
tos, Renato Pinheiro Mnrlo Tul-
xeira c Jofto Carlos Silva.

A Comissão acima está cor. vi-
dando todos os Jovens riisponis-
tas daquelrs bairros a fazerem
parte da sua Seção Juvenil, a
qual se retine todos os sábnoM,
ns 20 horas, cm sua sede á rua
Voluntários da Pátria. 474.

— O quadro do EC.C.D. Bo-
tafor!o-La,"oa, por nosso lnt»r-
médio, lança um repto amistoso
nos pequenos clubes de futebol.
Qualquer Interessado poderá *e
dirigir, para eiv-endlmentos, A
sua sede á rua Voluntários da
Pátria 474, com José Mnchadi).
COMITÊ DEMOCRÁTICO DA

PRAIA DO PINTO
O Comitê Democrático da

Praia do Pinto, por Intermédio
de unia comissão previamente
designada,, fea entrega ao pre-
fei*o municipal de um memorial
pleiteando a lnstnlaçfto de duaa
bicas de ngua naquele local,
nflm de qiw sela atendida uma
rias mais angustiosas reivindica-
çôes dos moradores da Praia do
Pinto. .

Em resposta, o prefeito prome-
teu no Comitê que Irá satisfazer
o apelo, por consdcrá-lo Justo.
Con lando na palavra daquela
autoridade, 03 moradores de.
Prnli do Pinto esperam que na
medidas prometidas spjam nos-
taa em prática o mais rápida-
mente possível.

Wander'ey Mello & Cia.
Alfaiates

RUA TEOFILO OTON1, 124
1." andar - Tel. 23-4185

Rio de Janeiro

0 PÃO NÃO FALTARÁ
A comissão encarregada de entendimentos com as

autoridades federais sobre a questão do pão, comu-
n?ca, em nomo do Sindicato da Industria de Panifica-
ção e Confeitarias, aos seus associados, que devem
continuar a trabalhar normalmente, aguardando a so-
lução final do memorial em relação aos preços.

. ERNANI REIS

2Ç0S.

Presidente I

,..,;;-.-
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FELICITAÇÕES DO POVO
* A LUIZ CARLOS BESTES

ttumwa popm.AK
.nim»iwtwiii'»'irimiii-iw)i i . < i i< i i " "'V ¦-'-""•"¦¦«'¦'¦'il* *¦*¦¦ ».-,.. iO-l-Hj

¦¦*tSl,i' l—M»»-.^-r. Jiiii-I—li»»..-- i.»^ O POVO SE DIVERn
r.,.-**) »,«« 4«í*:
n-IHOttt»:

4 <*:m Pwsaw*.Vií-eewe tmuA..jàr Manta*!-*Vi:*ría laiifeíe,-» illORA»;

f)t i,.u i* fêsutf* 4a Rfasii5 mntmwi a w aií4ef-ãcajaa al4*n QirtM ft****«, H4*r («4si.; tw, t**» -m-iriam-to a 4a mrtu duiBtfc, minK-f-t-aa Mfft»e*-**ni ««
(mu***raiulH**» pala i-»*.-.-*"*«* ,.c
!#•« anirei-Arte rt»iaií*io, d?<*

ti» fww, **j*» 4o ar, rft4&, J». e*«" * ** ***mh*-riu*ai»ia da
Mta, witeu-## Mmbóhra para o' « 4* A!m**4a PnjA a-?*» «perartadj bnui^-u, «tua mm..% Wtmm rtfjo, **«4t*t*i-***rt.lâ fw-mijiufuaw*- »»«f»IO«iTA«! »»m*4# 4» iratw* ntaM 4*

í-;:sera llatwja 4a Moura, p**1*** ««*-rf#m** a -MMtfm

I i'«r-«L. C«anitt4si* 4o 8r*Ml. e»

•*<4*H'4!aii>*M-aa btffiU-a ?.» r*a%aw frama 4 eada, 4« **s4e *«
ourtau* «a palaiiaa aa* mil»

O GRITO DE CARNAVAL
FM Vi T A TÇ AR PTPH, j^f''3j<,«ft4a ljjwaJm#n** & AJA* V X JLi J7\ 1 O jTi. XJ JLl Xj

©f-m' »M,i*uí4a»ia noiia, i^Será homenageado Noel Rosa. Convidadosinala tima mnUfiaado o gran' . ... . • «.. .
£ IS'<t,^Hrm^-^ *-on™ o* iK-lt»»M!i eleitos nelo Df^"t<

Móícai t/í Camava! \ 
*Ar ESCOLA DE SAMBA "LIRA 

DO AMfo
v> «<¦#*?«-># pof-üía*. --•«•de « aoiaa p-e^a Wum

tnndo » poro da Jule 4«'K>r*,
a ~*#n4e 14 <jq- ; ^ ,. i... 'Mi? 

,00 -»ri,i § 4u ;irii!-i»â,.«iCni íjj-jn .
«orno am cem !•-.¦ -.: •..

A WtaWdA a

ft**»*»«. n»*»*4^»H» 4*» í****m I "**"*,**' T*** »wiui**ia-;6ea ues 19 nana tnãmerea Maula** m.3*44* «, II. na PM**», ínJSHS? "u ""í*" ,*mi' *** «*»*' m*»*ram a eíifar. Viiwto a ae
£ttiSL^SS& íí^üíittalí? •*• M-»W'««««. orupaMo th-MÜ
m,» ¦,-.*» da e«i#nria 4e *=*p*ço.U, SSomSmIoã aaUda£j>.

> rtiaiu*tnui_ uo raill* I ((altiraa (oram

NASaMWfOJ,
tniwiio. nih*> 4o e»wiría-aW»fH Arüíar,
OiavdPM. íilna 4o wal

mito **Mo ikt*.

Nau-
'ti**,'

NOIVADOS
t^ai'4r«r«*4 Bsoelai:

Siu. Marte emente «•?•}«-».«i <» ar, iií«íí«ji# fluei,
4«ia "*n Mfefia Umarra »*«'« u OrUodo JU»»*á 4« ç»f.' i im-l«a. Ttt-aa Jfc*«ea*o eam o ir,•tm** At-tü-re,

CASAMOiTOS

fiSfífS *!RJS!Wíf2! í ^^uVXV*JKída-*i,i^4i^i# -,*i^i i-reftee, ui!,B,s.. ponfan-amãnte Inâüên wlíara-
.!'.-..*.'-......»».«..„ ¦»»,*• faUrlíac*» so lidar to-o »M\-nv*tuii ue rniuí. !BtU!tiaia.
1W ,SU RIO m:v.ih K 

*

ftás*firar***«ê «so pfoalnw «Ala.
dd, te II tt-ira». na Itreja 0o w<
eradki v-4ihm., u -mta-o matrt-(-wcual «Ia *na, "fVre* Cun e>f-m
j ir .tose M*-»»ilíi Teier.

Examcj de Sangue
i»4iiunuoiuo
1*1. *»*ÜTIT

| OVwtira

Carvello de
Rpffl-MVMfll

MOTICIAS
DA PREFEITURA

CAIXA mOULADOltA
r***"U'TT*40B

i)"

;a frito ro dia 10. daa U &i
i: nora*, o pacamrnlo daa aa*

..'<¦• jiru-xr-iA» de em*jtre*vi-ni-j
• liU!;-.
f* p. Jfofr. *•».-* Jíatr.« j-W *3iM Mia -rt-fí
..j«í« I0JU MIOI 31C-U
:ri« »sn MIOS lí«0
: -5« 40*33 90100 161»
1-.J99 249t4 B0I07 115*50**>"» 3:3» mic* 160-1
t 103 X»(7 Ml IO* 4TII

Serio pogas lambem, aa pro*
I ,aa* J4 ánunxlad-is ntste mf*
•• nAo n-ccbidas.

AVISO
Matricula 2í3». Jclo T. Perrei-

I... apreientar cwitra-cheque da¦ • a ' a 'unho de l»»S.

. . I I M I /\
rv.liTAIJOtA. IU» -.,««;.¦„¦

i«-;»;«( — itíHíiiní !¦=« oniem. na
aade 4o Partlíio CL-munUia do
Itiaali, uma ».¦.-...¦• reuniio ro.• ;¦¦.-»'.:.-» do aniraraarto d*
Mia Oarioa !•»¦•.¦ ,..,.,-,
neío c-urnlu» ICH*dCtatl de Io*.
tair-aa. Mais de mil ptmu en*
..iri4tn titertUmenie m *tef**n<
deaelaa da arde, wtuáo u»... .t
.»«¦.;.--.•- irra4ia.lM por po4.*ni'
aos - •- '»:..:.'." • para a rua on
tí« »e 0-mpflmla KiT-mle buiIU-
«4n, í*alaram na <tf*M&o Aníbal
lkKia*l4*«*, Ten. Joaquim Blivrl
(«. íi .-;. <:¦,. TVlM. .' - * Julk>¦ ...a.-.-.: v. ;.,v Maciel. Ame-
nrp narrelra. qua ar-ordaram oa
airerrntra aapeeun da ftd« 4o
erande líder t-nullelra.

SANTA MARIA (DO ec-ma-
pondente) — O PCil ooraemo
rou con<i!tn*unenta o anlversa-
rio de Pfe»'.eA. nesta cidade, ^o*
ma ...::-..i-a pela i.-.^.-.í.í e *
tarde pileatraa radlo-V-nlcaa ao-
bra a rida do II4*r do praleta
iudo tirasiltiro; 4 noite foram
oraarUradaa em todae aa cdiu.
taa -¦ .•-'¦ eomemorativaa com
diseursoa, eonJer-meia. horas de
arte etc., em homenacem a Prea-
t«t. Oa Jornais tocata publica
ram amplo noUclarto refert-nte
4a comemoraçoea bem como a
-...•*:*?:» do irande •;••* n.ctu-
nal. r>! Inaugurado untbem i
com franca acelta-So Ao puoP-
co. um Jornal mural .'•. Partido 1
Comunista do Onait.

COMO XBANICOUnaUM
EM Jníl t)K FORA 48 CO
MBIOBAÇMI OO AJII*
VCRKARIO i.l nilMls -

TOIZ DE FORA. 3 (Do corre*-
pondente) —- A cidade de luU
cie Porá rireu. na noite de :.>,'.
s~r.i- momento de rerda*Hra
aietria popular, junta>ido-ee ao
cdro de todo o Brasil, na coou
moraeXo cie truis um aoltenario
do Cavaleiro da Esperança, Apo-
aar da chuva que caiu. grande
número de p«aao«u comparece 4
••- - do ,-.)' "..¦..;.-,. do
P. G. B. que ficou rcpleid.

üm aHo-faienta lia, durante o¦r;..., que procedeu a aoleaida-
de, a •- » •.-.) uiegrama,* ..-•«
i»>*a*am *«i0o en»ui«». 6a» ea
tudantea, do c*-nili4 Ictnliiina, de
Indroe-u* muii/i ,>:... ,-&iu>i •
da «ailaa ceiulaa do PartidoDeu Uikut 4 ttmio o ¦•«xui,-
Ho de Dl*'ulta-;4o du OomiU Mu-metpal Pabio M-*:n:«.- que oa-
pois 4e aspllear o motivo ? aunporuirwi» da comemore-j-i
S*-wíju a palavra tw» •iralettii
lrl«-=u íiuUnariea. ex-mento de-: -:• V ;. , -. -;-., ;,:.¦., U (MAM
OKkUrha 4e Juu d> Porá, iam-
bem muito eunn-icido por aeu
{MiMdo de iBUanaliente lutador
anU-IasdiU.

DtKorrt-u o profe-aor Irlai-a
OulotarIU-». ii-----ira4attventa, ao-
bre a via* do Oanuiro da Ita*
peranca, dr*4e seu tempo da'«a-
iu«a«;!r !i»rran-ío ¦>.-... ,« iup*.'.-.--. .'-••• da Coluna :¦¦.>..
u, e-tal*ando«e os Iriioa < sua
re-»--rcujMao mtre aa f-amir-a.-v.-.w do urMil. iembranao
urnbem a raprranta que ela l**
vaniava para o povo braallnrw
Na parte finai de ae*i irauttiu
»¦•¦-..: ao* que o ouviam a ftr*
meta moral de Prtstca e rua fl*

;-• v,-. -.- -. - -4 <-;¦• ¦ %

1 ¦ .W' *V'Í* '-SaJÍ--
¦¦ - - . WV>% i - E m

nmraawHHHHK^ - awllliw»., •
u- '.-¦«í(/'.!i*»if i doa Utmite* «"^«"iisa..*»< d*i '-^'9 f-jmetalaK»,

«ta Vila fietvi. eaea4o *** 9*\Hê d rom redacdo
fe!era em

• .láaacr a cau*a «So Povo - do 1' _'

foram drmorada-i -:.-. '
*>ro!e:art»-!o br»i|.elro íjues p«- p.«**,ada

'-___„  " 
.

&PPt0L
ROMANCE DOS SETE MARES

lavras
aplaudtdia peic-» que aaaUtlr.-ur<i solenidade.

r.T. aecuida uaou da palarra o*r. Artitoteloa Rorls. que foi-omp-nheíro de Luís Csrtot Pre*
tea no Coief.o Mlllur. Em patevras simplea e breves, etiltou
Uu-nbem a lifura do Uder cova»•:¦'.'. e a grande fé ¦;¦¦¦¦- o porobraaiietro de-ie-itia neie.

iãicerrancSo os trabslhc**, talou
outra te*, agradecendo, ,. dut*
etate Pablo Mcdeiroa. que nm*
clarnou a •.••:¦• para entoar o
Hino Nacirmat que M cantado
de pé peto* preaenUa.

Inúmeros ....-- a Presin e a
aeu Pmldo foram levanUdr*i pe-
loc -.«•.' :'.»-r*. marcand*- o llnai
da festa com qua JuU de Fora
comemorou O aniversário oo Ca-
veleiro da Esperança

OARIMTEIROS E SBRIV-
GVEIROS CONfiRATITAM-SF.

COM rREM-EB
Por oeasl4o do aeu aniveríario

foi dirigido a Lula Carlos Presto
o -->:¦:::;-* tele-*rama:"Tive a honra de asaUtlr gran
des !;:-:;:.--.'..:'-- tributadas' *¦¦: ¦ pessoa. N4o havia entre os
:¦:•-¦:•.¦••• um so corsçAo qua nlo
vi*jr*s*e de contentamento em

iv-am resta ri», na
noite de osittm um e.imt-*.S«ic-omporia nela* «ra. ?,«•* QuadnH84, Jaír eoríía 4a «'Ira. Aíoí-.uuw de Olheira, Rubens M. eaBilra. ae**i4í> (*rueiraa, Peu» uaPraiira e Orlando Portela, ot
duasa rví-rraetii-im oa ComttraIHiputerra do Murro 4a TorresMwnrm. de Vila U-be! e Pro*R*ivli«ii-*-ôe.s do íUiacan». lo-
dt* d* Viu Isabel.

Iiift>mu»sBwu-4 a **-a!lra-4fl.
no pr<'>*.imo *4b*do. dia 13 de
uma grande feua camaratrara,
na praça Rai4o de Drumund
Oom a r*-«!ii4f4«- de***-* festejo*
sara dado o Orii» de Carnaval
no talr-o r* ViSa laab-i, TVm..rio **arra nes meam*-s aa »**o aa
de Samba doa morros cirrunvt-
Kf-iiua. „!i¦./,-k* o» mttilra po
pular e varioa eonjuntos rapo.
nau.

PaUndo em nome d» comiA-A**
o ar. Oiiairna 84 adiantou-

No inicio da feria aer*
lismliratit-a homena.

gem aa tp-squtclvet Noe! Rosa,
c-ompraiior mm m»u apreendi
a patrono oa célu"* ...i Partido
Ocmunuu do notao bMrro,

Ser4o eonvldadot de honra o
aenadar Luís Cario* Prestes e to-
dos oa outro* -wlitke-s elel*oa pe*
Io Disti *o Pederat.

üm autentico carnaval —
dU. Interrompendo o aeu comi»**
nnelro. o sr. Jalr Corrêa da Sll
va. B proj*e*rae:Esta festa popular, cuja R*
nalidade principal é a de reviver
a tradlçio eamivaieaca do* mo.
radorc-i do bslrrj de Noe! Rota.

l-ros***í!•-*i*f4 ao* -i-fwsoa mo
w.mv.on o* raMoM BMfprik,

A praça IHiia d- Dtuiitood re-
et turra uma "feerttu" Uumlna.
(4o. para um, j4 p-c-vidtnrlamo*eerea 4e *<« Iwf,'»**-!»», A oro*-
tf,*ntatao lambem n4o foi dee
euldada. Para ea*** Um n***- arn.
do i*»nt-'d*-« SI*»***! *> «uí--*!!---!*
ptir.ea prío» reemoíe* «reatas da
Vila.

Em aecuida falou o ar. Or*
lando Portela;

— No decorrer da festa harari
um :<¦: * de prandaa, cuja ».*i-
ead-câo r*r*er;«i4 em benelifio
do* Oeniii» o?t*-*i*,iradere» Apri».'>¦:•.> o eiiKjo para pedir o apoio
do cc-mereso e doa «-.-• *•)•.*<¦- do
batrro, para mala ra*a inlclaU-va de c¦:;..'. > *l-<«.>luiMr.mt« tia-
rnorrâttro. Contandc- cm o mrt
mo 4 que poíeretnoa rea.laar uma
festa dlgria do carnaval que *•• m •:::'¦.-, ~ o (*arnaval dt Vlto*
ria-quando c-mie.*no:areac<» a rii>:ís b«s Nscoe» Un.lsa :•::•• aa
;-••«--."-... :<-,.;r <:.'. i:.!<- dO im-
peru Itsmo germano-faKUia.

J4 t-uniamui com a adcaao do
ean*oe popular Jorge Vei<s. eam.
peXo do Ultimo câmara': do¦preriado conjunto vocal Aiaul-
fo Aivea e at suas pastoras: da
rv. u de samba Cidade Indet*-****-
dente, que no triduo de Momo
rrpr«-ienta-4 a mcrldade aieere
da Vila, e de umi escola do mor
ro d* Mv*-*-*'re. rrov-velmen-
te a "i:-.:j;1o Primeira", que ri*
uot Via . u» i ujocj os anos,
em i-omenagem ao mais dileto
dos seus Ulhos.

tm-a «a ni<i'iraa raimtfiMr»
fcip «a di*»* Sfc'ia.4 .UoM-. 0mísinua» mu mm ma-Hd**** -*».
tu* fidlü**'.

MMit emio riu wuco
j^müa da MAtiOM. PW» vt

tOt,- «Os***1, pramulo vm tltít
t vrio ditei, m fíim PiJ***, ma
\9 fa-KüNi éa Vitétú 4# IWA,

tm amei *-*-*-**- um l«w»
tt «4ri qu* p*» f-ü l««e*> .
MM n4a 4*-*4ntmri fa^ue
on ¦a*'- ij*«i
iv** qu»iíi mmura aai*» eu
MM um amer Ul qual ¦¦¦->

MMM
ffúje SOU leu' 4e Tf-r4aue

flis
r-T-Ti""flMÇl ¦¦ ¦***• qnffV M1!?!I -*^j^

Iwhttje
Au qu» «,»<I*u
O meu t...*.tui í*u*f.»
ri fd !»*•¦*! <t
p.ir#«} twj* -.< Wm felte
ttó u-nw «axé nosta ri4*>
o que «-d |j*ít
Paí» rlH«ar aié o pwta a que

íehfuei.
nsuitia seu nu

Bemba de MANon. fío»
lUtNTOãl <(V--«.i

Era um -=!•. u a.- de fotue*.e<
Pur ttvlM cw rantra 4a rlda-i-
B o peto em «fcilrt-* aew lu»
A trtiar pelo me» 4a rua
¦V-!.-i a <u--r«-
Ot rua».» uiuaram em Berlimo mato frito que fiwu
Ontado na mundo inteiro
PW o Ikrroi-m-i 4o -*Mado
Br-uáWra.(Ma* erai. < *

ti-í:i*-,t--ií ix. »iAiiot—
ORUPO DA VITORIA ,

Be-4 levado a «leito noa aaiAr,
du Ttnrnta do Diabo. 4 ru« Ma-
u-y-ua:»*-. no pfovlrno auady. dl*
13» nm animado baile. e**t*-ro-).
ratlva do primeiro ani»er*Ãno do
Oropo da VRAfta. !.>--... u--.,
tera lambem, pifsiadi uma i. ¦
n»-n»s--m ao »r. Ma-que-. Jurdar.
prealdente da aube o traje prr-mltido t o branco ou o de na,v¦elo.

AMANTES DA ARTE CLUB
A diretoria da Teü-rana agra

nu***» re-ereallva 'Amante* tia
Arte Club" convocou, para o pró*¦::r. , dia II. 4* 30XO hMM UBI4
AAft-mbl*Ha 00». Reata reuni4o
«era discutida a aegutn;* ordnn
1o dia: 1*1 Laltura dr> reiatdri/i
da diretoria 3.*» Leitura do Ha-
lanço da teaourarta rrferenie ao
ano de mi: 3.*> *--:-*.• da C<>
mU*4o de Ktiu-.if de Contas, a
*.«l Iniereue* geral*. No dia 3
de fem-rtro. quando o 'Amante*
da Arte Club" completa o *-l*
«.-:!.'.-tr:. de fundacAo. em tua
!'-'.. haver4 gra-idio-o baile.
Nesse rcesmo dia *eri -m;> ¦**•!«
o nora diretoria da ira*:: -.lona!
*4T-*-n!aí4o recreativa.

''•4*1 a um mm*, Im* dai dstowftíáe* nira'a#*í|#l m peret-i-^o «4^-.at!u < ,wij„
«eíií-atij eowi MMnMaWM tUfiela rifo ea««# .,
M (H»ew tw-ata rab* *•«*(«». Xun--- -fo< r„., .141,4 a d«« RiuadAi de tmm e i^i/í/f* #.v» r«s> 

'
fa/wq, «nu f#wiíM©i 4a*-«iaa4t»t a et/e-fada. •'•
toMai. ««ida 'ea w-m do ra«-bcj dania ase »de ííoal fíáM». 4i Be*i*tr4*i Nau aom* e->e ¦ .
«troja 4e MMM, nia cmHecm ai>5íía « íf".
fr-ira fwpiíl-ir d*< fl»*«f, ^a peffwfi a ,.
t-arira, -tPío do a«kw", -draf * Braaeo" *
dita nwiif-t* ¦k.'>'.í4»í. da VopMttt^H» <• ft-aarK»
t-u ""/..fia d« 4«s-w" que /h*« *5i*i «eaiu j)^, .
«.«¦Ae, jm. VHifs4«* ta mu tmrmtremi <rá>
J-WfJ*. di-ef-í* do «»*«jN-ifi», q»* i*??i>r.} *}«*.,. «
a«iíria çeafe fea« e raaieaí^- i*4g nú tSmm^ -í
li*-i-i.i« (fl»jo. O* loa» eeit« -fria tet-ií^et * j
aaiiaeiaadM p*í« r«ri-ie,a*Ke qj» « (g •-« u w ,,MKH .J, l!«*Wl"» # patfü-4, fc-OM K* i-*tVf**H*->aa «u* e#M a >»sn*<t* itueyir.« de ií*-*#íj|itmm, r-iquanitt m utfftiaMm, tm &•-.«>„«uíi^yw. pelo fr»*e-«-«. <Ot e''ai«s .. =., . /ie'iiíf-K-«4i do *wt", Htimr úos Prtttmtttmaaiam o «*¦.•». 4 fanaa de CoiMrai-aa»
^erw de i«/eiKi*-doife, aafe w)>*ei* nimt» b-«i'««». to ederiedo,.. ína -üwa uai eKolaie iu«?rM r*i»ie*-fe* no fliu, aibutoeare. PerèsuM iaate/ do Praeu II. 4 firo do de!*»" wraTaPetílu Reniemia 4<- otntue, o "Pauta <ta iv ,eomo -eve.pfeitdmíe atam Siha; como utttl*e wwitmo firra dai *fu*'o« e r»*--- fevotrreti . •f-fffo f*«Hifo. 0»e»*i ".iw ««rir -jW la-nfca r«j,PsíAee-i do torto. Í0t>, out dominqai. ,vBa ie ,v•* direfiem de praeo e ia aitufe o um «• -,doj fflou í-jfltolddufai do Iwiír-io pupbier dij - ..

' vtí.t

^P

:;«>•"" í ¦*''  ^r..--!!iM^yPI

roRRFivriA^
-.„. ,*v^.v/y»-'-*»-»-'-- va*j,.-*4K*/.

¦• ^ 
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I-SCCIIA Dl ftAMUA **PRA/
WSR DA MOCIDADR" —~

A diretoria da escul* de saino*'Praier d* M«Wade" t«c**llt«j.
em «ua Ullima rruniüo, para «eu-.•«*.' oflrlat a 11U1IUNA POPU-
LAR, i. •-- rtcui*. emut>ra fun-
dada iremiemente. J4 coma cem
avuitado número de a-v-ucisdoa e
trartóe irtis» de -toitirador»--i.
I-or >»í**Ai4t» dos .v-'.r ¦ .-. cernem.*-
rativra du aulvrr-ari-i da hd«-i dv
;.:>•...:.»¦;¦ ¦ dtl |H1VÚ brau!---:<)
l.u;r Carlos Preaie-i. no i»r,-, du
Rio Comprido, foi o destile ora-a
escola que deu a nota pnorrxail«qu-!a grandlota feita, B* a te*
rainte a direuirta da eacoia de
*amba -Praser da Mtcidade':
Haiunslno de Sousa Pinto, prtsi-denus de tonra. DJato* de Aqui
no Brand4o. presidente; WiU-hi
U-lle de A-r«n3,i. vice-pr-aidef!-
te; Alto Al.ra Urutu Pilho, w•r-:Ar: Jorge da Silva, teaou-
triro e rmwue de saia: Jorge dce
Rmiio*. dlreior de harmonia; Per.
nando de Axevcdo. dlrtrtcr de ba*
teria: Odeu da Concelç4o e Ma-
ria da Cunha Almeida, diretora*
da* paitora*. e IX-mtngo* Tetle*.
ólrxU* de carnaval.

. Na int-n-í drfunrli.na a -oi
ceda tle «nt.,!.
anunati.« r. ¦
n»ra o «puj
landartr. .. ;

AVISO
Rede-ie ac*

batalha-, de e**mbsi. rhi**M.
lerem n<un« >
iee«ifm-ia a -j
put-llesda* i
ela devt- »-r .:
se Ditertt" ií
Reata redaçiW

TRABALHADO!
V»f* •,•< -t!» .,(., weataie, 4... t .,!,,, „l*i»r *.. .... , ,,, rn
Tu-aeai •*•*¦ .. ,„ia», *(»if... >i,,i,,,„,,,

»"•(».. at-iMi-ta,*,.** iu r*n-*.
liruw* tutu <!,!,

*i*i. e*. tsir

^aeL e nrnl!SLU~a"?'f ^"1

eíHMQ$.m&Mft.!CiU

Oi filmei tvbr* a -"serra Mm es-jilM^-do fodoi o* otte-utes poi*t-,-tf. e flooto o "Repubtle" no* dd mais umo produrdo. /oeaiUotóo I *,_r,lu,<Jí1 d0 tfan«urso de aua dst*
'rabc.to do Corpo d* Engenheiras e Conttrutaren Nccat», "The

i :'i*i{* leabeet" (abelhas lulaâcrasf que m tltuletrot traduziram
l-r,t "Romonee doi .Sete "farei". *"*fe pode «r conilderodo um

do* melhorei ftlmet detta companhia «Mpeclalísada em "abacaxii",
i.—do vf-.mo uma boa direcSa t um detenvolvimento baitante apro-
prlado. Entretanto, perde pela falta de oportunidade; oi filmes de
piterra ndo ditpertam mais Intereue.

Para ap-oveltar o assunto, forjaram um romance e fluram da
Dcnotan, chefe de uma empresa construtora, um herol, John Wau-

!•> r! o construtor, que tendo designado para faicr o campa de acla-
¦ do de uma Ilha do Pacifico se revolta contra o regulamento quepiuibe a partlclpaçúo ativa de deis. no caso dos .-••:.* empregado!,
;-..- campanhas. Assim, quando ot japoneses atacam, Donovan arma
i. •:.' tomem e oferece combate aoi tomlpo, impedindo a forno-
: t da Ilha pelos ntpónlcos. Donovan torna-se um herói. Não faltoti imbem o romonceeinto enfre Constance e o destemido "mocinho"'.

John Wayne, Sutan Haytcard e Dennls 0"Kcefe ido os prtnct-
; rt* intérpretes. Wayne tem um bom trabalho, multo convincente;
S-san liaywatd, multo natural, tem o exagero com que fatia a~mp" de outros jtlmes. Gostamos mais de Susan assim, mais
tt:.:ples e mais humana.

¥
O programa ainda consta de "Caras Folia*", um policial /ra-nulsstmo com Rex Williams, Veda Ann Borg e ll"l»íam ;/cnry.

CONSELHO PARA:
¥"-.omance doi Sete Mares" — Republlc — Reputo. Recomen-•lado aos que aprecia** o gênero "guerra".

"Caras Falsas" — RepuWfc — Fraco. NSo percam tempo.

HEXIO ITIANCO.

natallcla. Em nome das' r!»*-M
garimpei™ e «erlguèlra de Mato
Oro-teo, ap*\**-nto-lh* os ftieus
cumprimentos.

Abraços — José Csvaicati'1".
FELICITAÇÕES ENVIADAS

Entre os muitos teleerama* d»
felleltaçòe* que recebeu t.ul»
Carlos Presien. Secretario Geral
Oo Partido Comunista do Brasil.
por ocasião da pas-ag-in ne wu
aniversário em 3 de Janeiro «or
rente, figura o se(-ulnte: "l.ul»
Carlos Pre*U*s — Hun d.. Oloria
n.» 53 - Rio — A Célitl.1 "Mi-
rujo Normando Neves" 'P.mh.i
Circular) envia ao preradu rama
rada por motivo de seu :.lvers.i-
rio cailoroias tcllclticcV-s e votos
de vida longa c felicidade pe*
soai. para que todos n-xs com o
concurso do querido Secretario
Geral e do valoroso poço c'e not.-
sa terra poasanios consolidar oa
liberdades Jà conqulstadai c Im
plantar a verdadeira DoniocrarU,
cm nossa Pátria. Tudo pelo Au-
toiiomla do Distrito r-- i- í.iii a)
Todos os compouentea da cé-
lula".r"

EDIÇÕES ES U SI ÍLII li 1 L ¦¦ ¦ tsssr a 
"l

UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO - APRESENTA AS SUAS
ULTIMAS PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS PELO

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL:

Clássicos do Marxismo:
"Manifosto Comunista"— K. Mane e F. Enteia '.. Cr$ 5,00"Luta Con»ta o Trotiklimo" — |. Stalin Cr$ 4,00"Sobre e Materlaliimo Dialético • o Materialiimo Hlsto-

rico" — ). Stalin Cr$ 4,00

As Grandes Reportagens da Guerra: -
"O Teatro Soviético nt Guerra" — Henry W. Longfellow Dana Cr? 4,00

Historia:
"A Grande Revolução Francesa" — B. Tarle  Cr$ 3,00

Problemas Nacionais:
"Organizar o Povo para a Democracia" — Luiz Carlos Prestes . . CrÇ 1,50"Os Comunistas na luta pela Democracia" — Luiz Carlos
p'e-»e»  Cr? 4,00

Cultura Popular:
"A Arte Infantil na União Soviética" — Gregor Gog ....... Cr$ 4,00"Patriotismo" (Teste Histórico» — N. Baltlzky  CrÇ 1,50

Sabatinas:
"Os Comunistas e a RcligiSo" —- Luiz Carloa Prestem ...... CrÇ 1,00"Os Comunistas e o Problema da Terra" — Luiz Carlos Prestes CrÇ 1,00

Informes:
"Informo de OrganizaçSo" — Arruda Câmara  CrÇ 4,00

FAÇA 0 SEU PEDIDO PELO TELEFONE 23-0932

EDIÇÕES HORIZONTE LTÍ
R. DO MERCADO N. 9 - 1.° - Rio DE JANEIRO

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO

VIOLENTO CHOQUE DE
VEÍCULOS -. A falia de llu-
mlnaçAd em determinado* tre*
choa da Avenida Brasil tem st-
do causa do* sucessivo* dera*-
tre* quo ali se verificam. Aln-
<!i. ontem 4 noite acüava-se pa*
n..Li naquela rodovia o automo-
vel numero 1*42*51, do proprle*
dada do eomerclarlo José San*
tan» Ma!*, residente 4 rua Lult
de Asevedo.

Inesperadamente surgiu, em
dounbslada carreira, o auto nu-
mero «1-04-46. do Hotel Qul-
tandlnh.-i, dirigido peto motorls-
ta Temlstoelea Gentil da Silva,
que abalrouu violentamente o
primeiro auto, prosxcgulndo, no
entanto, a sua viagem.

S.ilram f-ridos o eomerclarlo
Joeó Santana, o operário Ma-
noei de Aj-iilar Merodlo, casado,
de 3R ano*, residente A rua Cor*
sen Ferreira .*cm numero, o seu
filho, o menor Arilndo. de oito
nno*. os qual* palestravam d
porta do auto nbalrondo. Arlin-
do í Snntann dada n gravidade,
dd* (orlmento- recebidos foram'
Internado* em estado de choque
no Hospital C.etullo Vargas. O
ope-arlo opôs os, curativos do
urjconcla nesse hospital rctl-
ròu-se.

SUICIDOU-SE — Motivos d«
naturo-a intima levaram a ten-
tar o suicídio ha dias em sua
residência d rua Siqueira Cam-
pos 2*3 a dorr.Mtlca Iracema do
Oliveira, dn 22 anos. solteira.
Apresentando jrravlsslnins quel-
maduros cm vlrtudo do haver
Incendiado ns vestes, depois de
tA-laa emheliido em álcool, foi
Iracema transportada para o
Hospital Miguel Couto, ondo fa-
lecou na manhíl do ontem. Seu
corpo foi recolhido ao necrote-
rio do I.M.L.

VITIMAS DE EXPLOSÃO —
Nr. ocaslflp «m que lidava, na
manhA de ontem, em sou doml-
filio 4 rua Maria Angélica 154,
casa II. com um fogarolro a ai-
eool, foi vitima das labaredas,
oriundos da expluiAo desso apa-
rolho, a senhora Maria Laura
da Silva, de 18 anos, casnda.
Ao ouvir os gritos do socorro
do sua esposa, o «onhor Manoel
Amando da Silva correu om sou
auxilio, tendo conseguido, de-
pois de alguns Instantes, aba*
far as chamas. Foram ambos
removidos para o Hospital MI-
guel Couto, ondo a senhora,
cujo estado inspirava cuidados,
ficou Internada.

PERECERAM AFOGADOS —
Na tardo do ontem, quando so
banhavam na prnla da Barra da
TIJtica, pereceram afogados tros
hrmens. Anoitecia, quando deu

4 ;-..--¦ cadáver de om deles.
Traiava-se do eletricista Zaea-
rla« Santos da Sousa Freliaa. de
J7 anos, casado, residente A roa
Uurlndo Rabelo 277, que ali
fora se banhar em companhia
de sua esposa, senhora Natall*
na d» Sousa Freltaa «de alguns
amigo*.

A policia apurou que um doa
outro* doi* desaparecido* 4 o
contraventor do Jogo do* bicho*
apelidado "Jorglnho". As auto*
rldades, comparecendo ao local,
providenciaram a remocio do
cadáver para o necrotério do I.
M.L., bem como esclsrecer a
identidade do terceiro deeapa-
recldo e pormenorizar a do con*
Inventor.

HOMICÍDIO INVOLUNTÁRIO
— O senhor Washington Dails-
ta da Sliva, residente 4 rua D
n. 128, em Vila Rangel, na tar-
do do ontem examinava uma
platola, em sua re-ldcncla. Em
ilado instante, nm dos projetis
disparou. Inesperadamente, Indo
at:nglr Adelino Rosa de Souta,
casada, do .12 anos, moradora á
Estrada Marechal Rangel 679,
casa II, matando-a instantânea-
mente.

A arma homlcldla pertence
ao soldado do Corpo d» Fnst-
loiros Navais, João Batista da
Silva, pai do Washington. O ca-
daver do Adcllna foi recolhido
ao necrotério do I.M.L.

FOGO NUM GALPÃO — Os
bombeiro* de Campinho corro-
ram ontem A noite para a es-

trsda Vicente d» Carrilho 720,
onde fanckm* om dspoilto de
fardo* de stgodgo, de- proprle*
dada da Sociedade Chrrsbrai.
Cm t-trtud* de um curto*clrcat-
to na InstataçAo elétrica, manl-
featou-se um principio da In-
cendlo, o qual foi raptdament*
dominado pelos' aludidos bom-
beiro*. Os prejulto* foram |n-
slgnlflcsntes. , .,

FOLHINHAS PARA 194G

PARIDO COMUNISTA DO BRJHl
PEDIDOS A IDIÇÕIS HORIZONTI

RUA DO MERCADO, 9 - Io — Telefone 23-352

Atende-se pelo reembolso

R0L0t>£&'

ílmíU^ffflwiã

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

f Rn» 1\ do Slnrço, fl

PROTESTO DOS
TRABALHADORES
DO FRIO

Suscitada por vários associa-
dos, reallr.ou-flo ontem no Slmll-
cato dos Trnlinlliaclorei nas In-
dustrlás do Carneá e Derivados
o de Frio, uma nHseml>|<5ln geral
com a finalidade de pedir no
Presidente, da Republica a re-
vogaçílo tio decreto n. 8.21!), de
20-11 -dfi, quo transformou os
operários dna empresas Incorpo-
radas A União om extrantimorn-
rios, sem lerem portanto direito
A leglslaçfto trabalhista, bem
como 4 provldouola social.

Radio Globo apresontard
a icgulnte programac&o

A
hojo
noturna: 18.25 — O fantasma
voador; 18.40 — Musica popu-ar brasileira; 18.55 — O Glo-
bo no Ar; 19 — Resenha Es-
portlva Brasllolra, com Alborto
Mendes; 19.30 — D.N.I.; JOCançoos do Amor, cóm Mlr-
na Bolcna o Raul Suaroj; 20.30Mnrla, novola do Amaral
Ourgel; 21 — A cuico ealA ron-
cando, com Jool „ Gaúcho, Ata-
ulfo Alves, escola de samba,
Orande Otelo, Sois Pequenas do
Barulho, orquestra 0 regional;
21.30 — Keo- e Comentários;
21.35 — SeleçOes Musicais,
com orquestra sinfônica sob a
regência de Francisco Mlgnone;
22.05 — Dllu Melo; 22.20 —
Marcos Ayala; 22.35 — Folhas
Soltas, com Álvaro Morolra;
22.40 — O Globo no Ar; 23.30

Devaneio; 24 — Final.
ESTREIA AMANHA "O BOBO

DO REI"
a-sj*-n »*** --*,-."Deus lhe pnguo", desta ver,

nfto só põo em relevo o nomo
do Joraci Camorco como autor,
ma» também dá-lhe destaque
como bom Interprete. Assim 6
que o festejado escritor, crlan-
do e agora interprotando a fl-
gura Instável do filosofo mon-
digo, vem do conquistar um
autentico triunfo, pois que as
enchentes no Serrndor provam
a preferencia do publico pelo
trahnlho nflo só do renomndo
tealrologo mns também tio ator
em cena encarnando a peraonn-
gom ostranha quo marcou um
acontecimento no teatro brnsl-
loiro.

Hoje, além dos dois espeta-
mios da noite, As 20 0 22 horas,"Deus lhe pugno" vai ser ropre-
sentado A tardo em alia ultima
vesperal, As 1G horas, p. preços
reduzidos.

Amanhft, ostrôla "o bobo do
rol", do Joraci Camargo.

AS JOVENS AMIGAS
Por Ruth Erminia Gloria
(S*H3etaHa-cj»ral da L. J. V-)

Toda AssocIaçAo que deseja progredir e ter éxlto em sua* ret-
llracbes, deve possuir um quadro bem formado de elementos fc-
minlnos. Porque? Justamente porque slo os Jovens dotadas, pornatureza, de espirito de organlraçAo, cuidado, carinho e sendo de
responsabilidade por todas as tarefas -que delas dependam a execuçfto.

Num local onde existam somente rapazes, nunca hA um nm-
biente de ordem, ao passo que com as moços se dá o contrario.

Um dos fatores principais para o progresso de uma AssocIaçAo
é o dinheiro, JA que sem ele nada se faz. E nós sabemos que dl-
iihelro nao cal do céu... Ora, que devemos fazer. entÃo, para con-
seguir dinheiro? Realizar festivais, bslles, pic-nlcs, "*how*", pas-seios, etc.. Entretanto, terfto os rapazes, capacidade suficiente pararealizar com éxlto e anlmaçAo Juvenil, essa* tarefas? Na maioria
dos casos, nAo. Isso porque nlo se concebe, por exemplo, dois ra-
pazes dansando, um com o outro, num pic-nlc eu numa festa...
Num festival, sempre h& doces, bebidas, refresco*, etc. e se tor-
nam inacessíveis para umo entidade Juvenil pobre. Entretanto, se
hA mocos que participam dela, pode-se sempre recorrer As ma-
mAcs, IrmAs, namoradas, para fa-f-la- dar umn ajudiizlntin A festa.
Sim, porque nAo é "ele" quem irA para a cozinha. Há tambem
outra coisa: é preciso que esses doces e essas bebidas sejam servi-
dos aos prerentes e para isso fica mais elegante e mais agradável,
ser uma moça...

Nestes pequenos exemplos, nota-se o necessidade que liA cm
; qualquer entidade de um número elevado de moças. E por Isso, a
, Uga Juvenil Vitoria apela para que esforcem-se os Jovens no sen-tido de aumentar o seu quadro feminino que ainda estA multo de-flciente.

Todos os Jovens que entram para a LJV nAo querem mais sair.Porque isso? Porque na Liga Juvenil Vitoria hA um ambiente Ju-venll, próprio para os Jovens, porque na Liga todos lutam pelo mes-mo ideal, ou seja, o bem e o progresso dos Jovens, porque na LigohA o espirito de camaradagem, respeito e amizade Juvenis naro comtodos.
O Ideal nobro de lutar pelo progresso e pelo bem estar da Ju-ventudo brasileira, sofredora e oprimida, analfnbeta e mal alimen-tado, requer o esforço dos Jovens de ambos os sexos.
Juntos, rapazes e moços, havemos de lutor ntó que esse idealse renllze. E isso só ee rcolizarA depois que nó-, rapazes e mocasreforçarmos as fileiras da Liga Juvenil Vitoria.
Querida amiga, entre hoje mesmo para a Liga Juvenil Vitoriae em troca desse seu grandioso gesto, verA o Brasil, o seu, o meuo nosso Brasil, crescer Jovem e belo, os sous lrmAoa sadios c lns-truldos, os seus filhos fortes e corajosos.

FUNDADO O CORCOVADO
FUTEBOL CLUBE

A turma Juvenil eotA mesmo sol-
ta... Ultimamente, ene"o, o blo-
co nAo xan feito outra coisa se-
nAo fundar clubes. Multo bem.
O que é necessário agora é que
esses clubes sejam Icvad03 avan-
t*. que realizem, de fato.

Domingo último, dia 0, foi fun-
dado o Corcovado P, 0„ que Já s»
filiou A Liga Juvenil Vitoria, com
o objetivo de lutar pelos .iterM
Ges dos Jovens nos terrenos cul-
tural, recreativo e esportivo.

O cluoe está sediado A rua Pe-
relraida Oost: u. 97, em Andarai
• foi fundado por um grupo do
Jovens tecelóes da FAbrlc-i d* Fia-
çáo e Tecelngern;

EXCURSÃO DA L..T.V. AO
VIÇO DA TI JUCÁ

Organizado pe' j Departamento
Social, 4 cuja testa vem-se rove-
lando a Jovem Leo Adcclnvd, eerA
levado o efeito no próximo dia
13, ou seja dominga quo vem, iuna
Interessante excureíiò ao Pico da
Tijuco, Ai, i>:ira "melhorar mui-
to", terá lugar um¦ grandioso .bal-.
Io ao ar livre,, para o qual Já es-
tA ¦ conquistado o concurso doconjunto "Tlraclentai'.

• A fesU é especialmente liara o»sócios da L.J.V., e Aqueles quedesejarem participar da inOHina
deverão estar, ás 7 horas da ma-nhft, no ponto final do bondo 85.linha de Muda. ALuina condução
espoclal, levará os excursionistas
ato o ponto final.

ESrORTE CLUBE CORDEL
RO DE ANDRADE

Esteve reunida, no última sema-
no, a diretoria do Esporte Ciu
be Cordeiro de Andrade, estando
preacnto 4 mesma rcunl&o a sra.
Oloria Cordeiro de Andrade quefez a doaçáo de 200 cruzeiros paro
os fundos da entidade desportiva

reunião do mimi
CÜNTüALUAUV.-!

Pedem-nos a publica*!*'!|
gulnte:"Convoco pars uma i
se realizará sAbido p*
13. o* seguintes membro):
retorlo Central do Ui»'
Vitorio: Haroldo. Luii
Carlos Mota. Rodov»'.1*;
Henrique Broene. Murilo.Ü»]
André OulmarAe». Htart
boa. Valter C»hr>!. K\'r
pos, Oívaldo, Léa Adecí-**'
il Moreira, Manoel P«ti I
Gloria, Maria ds Petòi:
Lucla Pcdros». Eversrd*'
Léa Lerner, Ivone de 0*
Overlande Leite, Terrl*. W
seta, Jorge Msrotes, Oiris
tins, Rosa Konder e 0***-<
Io.

A reunião, vls:^ *er«*
pondente oo mès de Jur.r'."
mAxlma Importância, -np
o compnrccimcnto d» tod:!_
meados nelma. (A*>i
Teixeira Rolim. v'rc-pr«
l,iga Juvenil Vl'o'1:»

"INDIQUE 1'MNOMH
ESTA SEÇÃO" — "

Continuamos recebendo 
*

sugestões para o r.orne **»>
seçAo Juvenil da 1R1BIM
PULAR. AMlm, w -,«*•_
lea Jovens se wtlo ffl*'*;
multo Interessados em *"'•
me por eles sugerido se.i •
tado. depois do Julgam*"?
pela TRIBUNA POPUIA»1.
Liga Juvenil Vitoria. DW
sugestotvs tcccblria*, h* mi*
tcrcssiuites, mos... BJ'1
ainda coisa melhor. Voei''
nfio "deram tudo" " noaM
certewi de que vocês site-
tos nomes IntcresMnte*.
to, contamos com a Mlao*»?
todos os nosstw leitores
Isto 6, de todos aquele* f
tem entre 12 e 30 ano*J«J

TEM NOVA DIBW0,.
ILIBE JC3E' B0MI1

Em reunião reallzads \
do corrente, foi • -1'lw ' •,
t*ir«.t-or'<i **n-a o liiibe Jtw.t
faclo: Presidente. Uc»no:
ino; l." tesou.elro, Volter
1." secretario, Elpldlo ."••
secretario, Herclllo IV**»

GRANDE CONCOT
Com e. finalidade de criar uma seçAo destinada •" •('lUil|!|

á divulgaçAo do noticiário das organizações Juvenl-, t
POPULAR lança um grande Concurso a fim de ser
nossos leitores jovens, o nome que deverá caber a rc

colhl.-Í
r 'crliH'

SEÇAO JUVENIL

Indique um nome porá esta eeç&o

NOME

ENDEREÇO

JOVEM 1 Recorte o "coupon" e envie para a n
sugerindo o nume que lho parece mellinr parn a ^íw 1

DASE3 DO CONCURSO
O nome da.seçfto será encolhido dentre os envlui'.13j ',',|

Julgomcrito feito pelos redatores desta scçlio, conjuntaw*
Oi diretores clu Liga Juvenil Vitoria. Ao vencedor caberá u ¦«
no valor de Cr$ 150,00 em livros, ofertados pela TRIBun"
LAR e pelft L. J. V. ,.';|

O >-eceblmento de "coupons" será encerrado no '
cm curso.

: ":'<Ú:V:
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Vosrio eit» mtrtliã rumo
6 RltlflOl Airtg oi "icrst-

ditai*»" patricíot * D».
i.tlrf9 o primeiro ensaio

# de conjunto *
%fo»fnnii»wf, t *n» 4. i,,

para TRIHWA PGPU-
TM»» aa pfotridefKi*»»ff» ««tarja» r*a» «befia o»

tagSo bíaMltira. para o »mi-;ur 44» no»©» traria uva ft»*jSfir 4a nm-ttonata Um.•¦¦mo to Pkwi.baU, A ti»
, d» m«si f«f'Iltr», **f» ftlM-. dota ep»r*tl*a» »»*»»»l4Íir»tfl!»¦ lataOet B atn»*»»»* m-*nv> c».»". -•*» pairtft* t4ta»£a tm- Atr«a. darwjo a»tlm i>»e+»
i <i fftf-arattv»» para a etft*.

««ttnartial n« *?»A tfr.tit.
u. tmmala capitai

coxcioírriAÇAo no ri.
VER PUTE

Tamotm o lotai 4a conrentra.
An de» rmmm rratka, araba to

ttt* |t-i4a Oi jontc-r» tara*
learlo hmpr '*dm no «¦

<* l.i.rt Pia!» qtit dlliiAt
:i'jçé>» »mplaa • t««ift^.

t a emOtl da rtftrida
, ,*- esportes, foi tugertd»

H rdet PlAvto Cosia, um»
,.- - •ti» tm cundleoa» to

t UAt o tramado par» « tr»i-
eaffiffiio d» Ro*sa equipe. Coma
i» a'-*, tu» ranciia 4o ramrwAo
a*ftfitine *et*o düpuudaa altru-

parUdai 4o campeonato sul-
ajmrtar» de foi-bali.

DOMINGO O PRIMEIRO*
TREINO

DO RiVER PLATE A
BRASILEIROSti
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Rp NSA URUGUAIA
L-AMERICANO

Falta de tranqüilidade nas ruas de B. Aires

EfateAo, Mtltno a Atomtr. • frio centro* *4 »w»ia ntetao, ;.. ,-..-,-, noo crmteeulu reptllt o rua otwotto to "Co* Roef

MOttiKVfMV, • fTlRfl »H.
I*»Í4H - A laipftrtaa »»p4>riii»urvauala r -.v.irtua «»itnia»d»

í ,l»fav-.f attimtnu a tttltsttttida cann*.)-y»'.o Itl flJlRtStlW
I tm -••• r: 4 a::-. Dtstm o» pt-; rto<it»t«4 QfttBUII, qut ns» • pé».i »;»»! !.-»!-.¦;,i! -e.%e.t par» aa 4»lt.

»•..*.»» MfK.fii.u concorrtflta»
aa» rarumtn. tm f»<* 4a» 4tA.
.•:•¦» aeonteclmtntoa qut »» t#i|.
ficam Daa rua» 4» caplul argtn-
tina. tm qua o» "paronuta*1. ou

'.'»«•• o» panldàrtoa 4o l: ¦-»-• fa».
cuia í- r•¦* .!..>. eoniinuam 4* ar-
mu tm punho amrtcando aa
.:-¦•¦•¦>-¦.:. dt $m . ¦¦: » Oi
ramentaru.aa urijguaioa terrai.
r.»m por «.;».* a m»4lda toma-
da . » ai-. . . .i . Uruguai»,
,•.«:.•--j A «ua atiagaçto omo ao
vlajart par» ¦ > Aitta eot
41a» 4e« ttua Jogo». O rtiomo
kí» tmtsllato. S aaaim farto

n o Ptirlo Costa prtten-..- c» prtparatitroa Im»-'a em nucrto» Airt» l>i».- ¦. 4!i» dia» irrite efetua-. *.;!»* praticas de gtrttui-** O rfimeim 4evert ter re*l|.
t»4o na tarda de domingo, tv»«?íi River Plate. t&iarto a• los os titularea. havcmi jibrm po3.*lr'.llda4e 4s parttri-i 11 d* f 'ánldas. que as^im ter»-¦"Mo » mal» um strtero

ULTIMAS
NOTICIAS

RfU-XIAO RA C.R.l». .
ranfr-ta-á hoj» 4 tarda, ia

lt.30. » comliiio fl»c»| daqua-
I» entidade, a f-m d» tomar co-
nhecSmenr* lobra o» balaucate»
rio aan findo.
O OMttn r*3| «HO r.nsr\u.

No. próximo domingo o 01a-
rj A.C. atravessará a babla a¦' úe enfrentar em amlttoto o1 Tamolo daquela município
i!*mlnena». Para arbitrar o

Jtíiro foi Indicado o senhor
V i-r;o T«mponl .perleneent» ao.
«¦ •"'rrt d« scgurtda categoria' da
r.M.p.

t.iNCKf.VMtTítÒtiB R&*
GI8TR0

Coram rancelado» o rtgUtro
dn Jut!»dore» Olldarlo Tele» •
'l i»ndo Co*ta. O primeiro aul-
• <(«-!<» » o «egundn encontra-
m envolvido num asaasilnato

fi-ado no campo do Manu-
f.>(ura.

CUMPRINDO nUTEnMlRA-
ÇrtKS no cs.»,

O Juiz Vicem» Oentll. parten-
canta ao quadro de segund» ca-
í-*Korl» d» F.M.F., «presen-
toii, ontem, Aquela entidade o
cf-rtlflcado d» curso (primário
« secundário) cumprindo »*»lm
a» ultima» determinações do C.
N.D. sobr» os Julxes. O referi-
do arbitro, foi o primeiro, a
nnrcsentar, tal documento.
KM AC.tO A ASKKMItl.lilA CE-

. .".UAI, l»A P.SI.K.
A fim da tomar conheclraen-

to dos relatórios cral é balan-
^eti»», assim como pnra eleger
novos membros para o Tribunal
do Justiça i>s*:ortlva, reunir-
se.» no próximo dia 14. A»
17 30, aquelo poder da entlda-
de do Clncac.

ditam* toda o rtfiamm. Alta» rampanH» rontr» a parttetptça»r<Jf»»«m Itmb »r «tt» ca ,'-**¦»¦» 4» oV> fírugítit Dt ftfuptsjotto |tr«-Monititdta fiiíri.t» uma gTIMStHtWt pii* < .•¦ n\, ,;4,..-. .

FOOT-BALL AMADOR
Surto de progresso do Municipal de Pa-
quetá * Falou a "Tribuna Popular" o pre-
sidente do grêmio ilhéu * Novamente no
Rio o Guarani de Santo Aleixo * *

INSISTE 0 PERü NA REALIZAÇÃO DO SUL-AMERICANO DE 1947 - Uma, 9 (Associated Press)- Em sua última sessão, a Federação Peruana de Futebol adotou um importante acordo, segundo o qual';o Peru estará representado no Congresso da Confederação Sul-Americana de Futebol, a realizar-se em
Buenos Aires este mês. 0 dr. Jorge Alva, presidente da Federação, foi nomeado representante do Peru
junto ao referido congresso. Anuncia-se que o Peru pedirá permissão para que ura Torneio Extraordina-

» J tji | i «. «... v. ,.* rnutiamo ino de Futebol seja realizado era Lima, em princípios de 1947, ocasião das "bodas de prata" da Federação. £ SÍS

P*tn» gtand» »!trria tntrt a»
•aaociadt* do Uunicipst P C
d» üha d* PaouttA. por mala
um tn>pf4#r»4ím»nta d» wt!»o
da tua aiuat 4Uttort», » cuia
frtntt *• tncontra a figura úi-
namlca d» Ismarl Marlatti
Queremo» r.o» rtftrir A cotvr-
tura 4o *nna" to dança» Pa-
anda A .•-..'¦» reportagem at-

br» o aprrcfatYl mrlhor»mtnto.
itustr.»» Isnsaíl Marlath- "lis
umpos um grupo d» fotlot» da
ctub* tugeriu tat» melhora-
mttv.o. idaando o» fritejo» ear*
navatetío» <rae marram «empre

pe»<» gswümtm» A dttnoíUla,
tt*!» traitu-ional f|4»!trut» 4t
dr. Otitlhrmte d» rtlltelra PI»
iho. (rtttdtnta da Camptao 4a
ISM A diretoria dm Veterano»
Oariwras l* apimft'4 o proir».
re* de remi»eii<e>». organttado
r>c!o i>j»»rtamento Técnico rota
?*.*ti. • • at:atl«tt» » »moçâ<*«.
deatAfanéo-s* detm -rrearrama »
i>a.-ti•:: jçio da» ro,uipe* 4t •»•
teraniH da A. A, nrtittitra».
to, Raütm A. O., do Eiportt
Cluba Iguaçu do E. C. Ofto-
alçla e do» quadro» de amado-
re* do E. C. Onrtntlsrts, 4o

aucfsoa tm naaao grêmio. O» t Orf mio EaiitiUttU! do IU»iet»»i4i,

DIFÍCIL a CONTlkfi i a r a rs r\r á rscaáid

uilmQlLxalU Irjl.

jmuatóo o m
ilOS NHO

BIÍSÜGEM DE MRCI1IS
Indiquem os
seus campos
Em seu boletln de ontem. * Pe-

deraç&o Metropolitana de Fool-
bali estA chamando a atençfto dn»
clubes que n&o pouucm praças
de esportes proprlts ou arrenda-
das. Dix » entidade que os gre-
mio» nessa sltuaçlo dever&o In-
dlcar os seus campos olk-lal» a»e
o dia 31 do mis em curso. O que
deixar de atender essa exigência.
estarA ameaçado de nfio parttcl-
par do próximo certamen.

Problemas que e
t MONTEVIDOT. S tDe J. U,Pinto, para fRfBttNA POPULAR— Nlo râo poucos 'os problemas

to» » Aísoclaçno Argeiltlna de ClBÇao Argentina
Koot-ball ter» da resolver antes i
de movimentar, o campeonato- • pü«*a solucionar
Bul-Americano. Inicialmente e,«urge o detalhe 4a tabela, cu|ashcraçSo foi recebida com desa-
grado pelos brasileiro». Como »esabe, o» nossos patilclcs que »
principio teriam que enfrentar esbolivianos, foram colocados agoradiante dw chilenos, um adver-rárlo nltidomente superior. Sabe-se que os uruguaios estão sdldA-

Asso-
tem

no

DO BANGÚ PARA 0
NOVA AIMICA

Foi concedido trnn»far»nels
do plnrer Alccblades. do"D"àrigll
V-ti o Nova

Sul - Americano
rio» com os dirigentes da C. B.
O. havendo até a possibilidade d <
ausência dos brasileiros do cer-tamen, desde que nâo seja repa-.-ada a Injustiça cometida.

O PHOniEMA DA3 ARDI-
TOAGEXS

excruuio,
nlo »er4

patrícios

Outro sério problema para oa

dirigente» d» APA refere-»» ariü«:Ao das arbltrsgcn». Viiua
poucos iip ca jtaiea que de»fruiam de simpatia no certai»,.,,vlndtiro. Sabe-se, porque o argentino Macia»
nem pelo» oriental», o» um!nualoe, principalmente, tem muliutorip iro queixa». jA que o »rMacia» prejudicou-o» áur.me o
Sul - Americano dlaputado em
Valparalío. Sao questões qua
ameaçam empanar o brilho do
Bul-Amerlcano.

0 Votco só gaitará
cem mil cnieltog

O Vasco ••¦'¦ decidido a nte
concordar com aa preteneflea de
Ademir, no que et refrt As ei.
fra» : «ra a renovação do contra,
to daquele crtqúe. Como se sab».
o famoso atacante pediu Iretrn-
toa mil erutt'ro* para um com-
promlwo de do!- ano->, enqutnto
o clube estA dlpposto a dlspend-r
apenas ceu, mil cruMlro». Criou-
te. portento, o impasse e l«so
ameaça a contlnuaçAi dt Ade-
mlrv «Isto que o SJlo Paulo mrn-
tem a oferta de quatrocentos mil
cruslro». Pm tac» de «uctdldo
tem-»» a tmpr«*sAo qut Ademir
nlo oontlnuarA mtls vsscatno. »
mtno» que venha surgir um
ardrdo rntre a» duas parte* Pa.
l«-te também que os tatoelrdo»
do Vasco tstto decidido» a »u-
sltlir o clube no pag»mente das
luvas. E-sa Iniciativa, alia», g»-
nhou vutto ;¦ •• • últlm»» vinte
• quatro hor»s, rcred'.tendo-se
num sucesso completo.

SURGIRA A CONFEDERAÇÃO
PAN-AMERICANA DE ESPORTES

1WFNCS
rjço.v Jipe

Atnng. 9
Ia!) — Õ

(Do Ser- (que preceder* o Inicio do campeo-Congicjwo I nato Sul-Amerlcano da Foot-bail,Anier.ca. t",v. .*:'

iiçá o Bã É iS
.-"v-, }*h%+:^. rwryxs

Notícias dê [Toda Parte

essa
pela

RF.SOLVENDO A IDA DO
' RiVLll PLATE 

MÉXICO. 8 — (Associated
Tress) — A Liga Maior de Fu-
tebol adiou para amanha a di-
vuluaçoo de sua decisão de tra-
r.cr ou nâo a culpe do Rlvcr
Plate ao México onde dlspu-
teria em ícajreiro unia série
de Jogos.

Questões financeiras motiva-
ram o adiamento. O [tiver Pia
te pediu 2.5Ü0 dólares por rar-
tida disputada, quuntla
nmlor do que a oferecida
Líaa.

PROFISSIONALISMO NO
INTERIOR PAULISTA 

S. PAULO. 0.- (Anaprcssi-
Conforme Já lora anuiicluuo ha
dias. cogita-se nos meios espor-
tivos paulista, da Implantação
du prolUülonallsino no futebol
do interior, tíòbre este assunto,
o sr. Antônio Feltciano, presi-
úcnie da Federação Paulista de
Jiitcbol, em declariições A Im-
p.ensa, mostrou-se favorável
Aquela medida, adiantando que
U.uO lará para que se tome
oficial, uma situação já exla-
tente.

A SEGUNDA APRESENTA-
ÇAÜ DO ROSÁRIO CEN-

, T.iAL 
SAiwnUOR, 9 (Asiiprcssl -

D lUwiirio (Jüntrnl Jogará sua
B.dUllua iariluu nLSia capitai,
«....ii.iu á noite contri o VKo-
ria. tislo estrelará um novo
pi.., cr, vindo de Aracaju, •
w lormaia ula iuin rombiiiho,

CLÁUDIO SERIA CONVO-
^....O

s. Paulo, o (Asapress)
F.uuora bem couflriiiuçao, che-
k .iii iii,onnta a esta cicmüe. ao
Ur SK.U co.ivucutiu o ponteiro
(....ia) olauúlo do CorlnUaru,
1- .a u seleclonudo braslkliu,
dí-vuiido embarcar com a maior
u.0viuia.

í.8 noticias circulantes, adi-
ftn.am queem vista de Tesou-
rliitia n&o se cnconirar em üoa
foiina e Lima, deslocado, não
ter rendido o máximo, Cláudio
será o companheiro de Zizlnhu
para o sul americano.

NEGOCIÁVEL O "PASSE"
DE FLORINDO 

B. PAULO, 9 (Asapress) — O
8. Paulo segundo se informa,
não tem interesse em prenaei
Plorndo em suas fileiras. Adi
wita-ío , quo está disposto a

abrir mAo de seu concurso, ne-
gociando o respectivo passe.

OS JOGOS OLÍMPICOS
LlbBOA, ü (Associated Press»

— O Comitê Olímpico rortugues
prossegue desenvolvendo Impor-
tantea atividades no sentido de
fazer-se representar noo Jo^ns
Olímpicos de 1911) que serão
realizados cm Londres.

OS NOVOS DIRIGENTES
DA F. D. E.

VITOiUA, 9 (Asapress) — Em
reunião da Federação Despcrti-
va Ejplrlt03unt;!iise. foram de-
signados os novos diretores que
deverão dirlslr os seus destinos
no ciclo a er iniciado. Os no-
mes Indicados para os rcspcctl.
voi cargos, iorum os acgulntcs:
Alberto varcj&o; secreiáiio v
Jayme Guimarã.s; primeiro te
sourclro — Ciro Ferreira Nunes;
2° tesoureiro — Eugenlilo Ra-
mos; departamento de futebol—
Domingos Matos; basquetebol -
tenente Mario Pessanha; vo-
lelbol Odlllo Furtacio; despostos
aquáticos.

Na última reunião da assem-
blcla geral, foi reeleito por
unanimidade o Conselho Süpe-
rlor. composto dos drs. Hilde-
brando Lucas, Genebaldo Ro-
sas. Uillo Penedo, Dercy Paga
nl. Feldo Berardlnell, Gualter
Oliveira e Edgard 0'Reily
Souza.

1 Tema vulto a iniciativa

para a extinção

do certame
Segundo apurou » nossa re-

portagem. há um movimente
para o cancelamento do campeo-
nato de' reservas da temporada
que se avizinha. A Iniciativa per-
tence ao Flamengo. Para o gr3-
mio rubro-negro, o certamen nãc
trouxe resultados. Houve até bom
prejuízo, já que o clube teve que
contratar diversos clementes, quo
nenhuma utilidade prestaram au
arômlo da Gávea. Sabe-se (pie
muitos clubes aderiram a Idéia
do trl-campcão carioca, podendo-
rr Incluir o América, Bonsucesso
Madurelra, S.T,o Cristóvão e Buri-
rú, O assunto, porem, deverá ser
tratado por ocasião da aprova-
ção do novo regulamento.

terá uma seria de sugestões s
estudar e oficializá-las desde que
saUsfaçám aos participantes do
certamen. Entre as inúmeras
idéias a serem focallsadas, des-
taca-se a fundação da Conlede-
ração Pan-Arncrlcana, entidade
que abrigaria em seu selo, toda»

Perfumaria Meu Sonho
Fabricante dos «famados produtos: Petrôleos Meu Sonho,Olco Meu Sonho, Brllhantlna e produtos de teucador cin geiul.

Vendo» por atacado:
RUA DO COSTA, 102 - RIOPreço.» especiais para revendedor»»

bs entidades esportivas dos amé-
ricas. .-Como se sabe, os i" ¦.. •
Unidos, ainda há tempos mam
restou-se favorável a inlclatlv.»,
esperando-se assim a adesão do
grande pais norte-americano.

cofres do Mttnfetral. porem, nto
*uport*TlA tal deapeta. Ag.r»,
entretanto graça» ao» »if».~«

4*4v.*-i».: 4 tnriu-
meu» colega» 4» dlre-

çâo. vamoa tcrr.ar rca}l4a4e caa»
aonho" — Aproteltamc» uma
paus» qu» fes o dirigente mâsl
mo do veterano t prcaiitlota
grêmio aullno — • Indagam*
tobre o pregrama do C»rn»«ai
qua te avülnha • o nosso en-
trtvtitado foi noa dlxendo: "O
Carnaval da vitoria no Muni-
(-!;ial marcar» época tm Paque-
ta. pretendemos levar a tiePo
quatro b«llea para adulto» t
ué» par» a "petuad»".

Concluindo » enuertst» —
reUmpsgo. o sr. Ismael Ma-
riatl» pedlu-noa para registrar
em nossas colunas, o aetl agra-
declmrnto ar. Comitê Progrt»-
»fsta de PaquetA. pelo apdlo que
o mesmo manifestou, logo qut
teve conhecimento da obra* a
serem Iniciadas, na praça de
esporte».

* ¦• 
í .•

Atendendo o convite tru» th*
endtraçarao»¦ ot "v»terajjtHl!,.dq
BangU- A. C. virá nqvamentc
ao Rio. uo proxlmo tAbadoT o' E.
O. Guarani d» Santo Aellxo,
popuioao e adiantado distrito
de Msgé, campeão varias \ttet
da Liga M»gecn»e de Despor
to» e ¦,•:¦• aqui esteve recente-

do K. C. Vasco, do Bento Oon-
¦ >!." P. C . do Drogaria» 0r»««:>!r*s A. i- Apaixonado» do
C. R. Piam-nga do Naclonti
P. C, do Engrnho Novo. do
C. A.. Coionia, de « irí.stu,
da Ass-xIaçAo Potiguar do Alta-
doa P. C. de BangU do Atllü»
P. C, ram;eto da Gamboa a
o Selecionado do» Veterano»
Cartcea». Valioso» troféu» atra»
conferido» »o» qu»drm tencedo-
res e «o» qut »pr«atnurem.
m»lor !-rri ia Honrarão a gran-
de Parada dt Confrasrrr.lr-acAo,
promovida pelo» Veteranos Ca-
r. ¦-.-- Ilustre» paredro» e »•*•
nemérito» do Esporte Metropo.
lltano. ate» o» pftirono» e ¦•¦¦>•
rArlo» daa reapecllvaa prova»:
10 boraa — Veterano» da Or*»' •'¦;.'> i a Veterano» do E. O.

j Iguaçu. 1U0 hora» — Vetera-
I noa da A. A. Portuguesa ¦' Drogaria» Brasileira* A. C.
, 13.30 — Veteranos de Bangú A.

C. a Ap»txonadca do O. R.
Flamengo. 14.33 — Espott»
Clube Vtsco x Bento Gonçal-
vea P. 0, - 15.40 - Aliado» P.
C. de Batigú x Nacional F. O.

•4a..Rng*nlií>.Navo — 16.45 — B.
<.". Cortnttans de Realengo x
Orcmlo Esiudanttno de Rta-
lengo. — 17.50 — O. A. Colo-
nla x Aaaor.laçAo Potiguar. —
18^5 — Sekcionádos %'êterana»
Cariocas x At Ula P. O.

NOTA •• O» Veteranos do Co-mente enfrentando o Conftan- J riocaa nlo concorrerão ao tro
ça. com o qual empatou de 4x4,
depois de renhida disputa. O
famoso esquadrão do grêmio
numlnertse medlr-se-A tAbado A
noite no gramado da rua Ferrei
com os "velhinho» do tradlclo-
nal clube »uburbano. Impera
em terno da peleja Invulgar en
tusloamo. TerAo assUn os sfl-
clonados do esportr líder, alem
do encontro entre o Conflanç»
e o E. C. Retiro de Nova Lima
que terA lugar no campo do
América, também, sábado A
noite, mais este prometedor em-
bate.

— O» Veterano» Coriocas se
associarão aos festejos . come-
inora.ltM ria dum Ua- Funda,-
çSo da Cidade, a 20 de Janeiro
prtoctmo. -promovendo um gran-
de desfile de azes do futebol
amador e "crncks" do passado, i
no Estado do Bangu A. O..

feu "Ciro Aranha", destinada
ao clube que apresentar maior
r.un.no de torcida — Havendo
empate, dl:ldlr-se-A por sorteio
a posse desse troféu.

UM BAILE NA SEDE DK
BANOU — Findas as compeU-
e6ea. » diretoria do BangU A.
O. reunlrA a» delrgaç&ea parti'
clpantcs. em um grande baila
no Palaccte da rus Fcrrcr. em

j homenagem «os Veterano» do
i Futebol Carioca,

CORRESPONDÊNCIA 
Tem um oficio em nossa re-

dação o dr. Alberto Mule PI-
llio, presidente do Astorta F.
C. com o caráter de urgente,
Ueveudo; o mesmo ser procurado
em nossa redação das 16 As 18
heras, eòm o nosso companheiro
Volfredo Lt >.>s, encarregado
deste noticiário.

O CONFIANÇA RECEPCONARA
O CAMPEÃO DE NOVA UMA
0 interestadual de sábado em Campos Sales

O Confiança A. O., que rcall isentou para a noite de sábado,
zou na temporada de 45 uma o préllo interestadual com o Re-
campanha de absoluto relevo, as-1 tiro, campeão do Nova Lima. A
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Anuncios Classiiicados
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MÉDICOS

DR. ODEON BAPTISTA
MMIIVO

Cl-nrili • (iinrnilnrln
»ran]n enrto aipxrc. 10 — i- .indai

DR. STOtim REZENDE
tXAMBI DE RANQUI

¦oa S. Ju4t tll - I.* andai
foaa. 41 (SM

DR. AUGUSTO ROSADAS
ISH (llttNAUIAH - «Nll» « HKTII

->-ariiinirntr da ..11 ¦ dal 10 I» at
Roa da' toi»mai«'la H - ?* ¦ • 49

toa-- i «m:

DE CAMPOS DA PAZ M V

irtlt
Climc4 furai

Odenn - ir and. — t lllt.

DR. ANIBAI. DE GOUVEA
unir iti !'>.<>:.!: - 'tlIMULOUlA

1'll.MONAK
Pca riurliuii. 5.s - |.» - laia 1»

Telíl tt-tra.

DR. HENRIQUE BASU.IQ
E |. MURY

RAKlb X.
Av NVs Prcanha 155 I,' andar

»i»i.»i a-z-ar,»».

DR. BARBOSA MELLO
tiHlUtüM

itna a- Quitanda n -. i." andai
n»» it »• ii. .,.„„

leipiunp; iís mo

DR. EIRA8 DE ARÁUIO
fli-nivla — l K.i..k-in — Üiarriilnallnii«iiUiirlii| ASKKMHI.KIA lu

Ino «nd«r - Ti>l 42 Kmt
't'.4lilenriai AV COPACABANA

li» - I." andar

Scmoiorio Sta. Toronlnha
Pari tubcrrnltwi - em trlbür-

*" 1'rucurar. ttr Rio, Dl Mlltnnl.nbatu rtita rinriann, »S Tel12 8J27 Km FMburgo: Di »m,-in-cio A*e»edu, rua aibirti, Urattnc.
119 1*i, 121

DR CLOTILDE CÉSAR
onn.lhlA

Rna dn nnxdui i»»
rnae$: UMII

».» tnd 8
> 25-1411

201

Dr.' Francisco de Sá Pire»
Dtllt-Nlr D» UNIVMttlliAlia
liernr». nrr«u,i> * mrntaik

II «iniiin 1'nrtii Airarc lu. -ala 41»
Dlariamrnte - Funr: a-»»M.

DR FELICIO FAI.CI
CIRURGIA GERAL

R. AráuJo Porto Alerrc,
70-8,°-8I5-Hlfi - Fonei

- 22-1.954 -
DIARIAMENTE UE 4 EM

01ANTE

DR OSVALDO DIAS
Surmbltta 13 t • and t«a, tr-lHW
iiUKNCA» riu.r.i(iN.iiir.:i rtlUKH

L°UIOHk fNMIMUlIlMA»
Sm Madurelra li Carvalho ta

Hnuio »tu time. I» B2U

DR. ALOYS10 NEiVA FfLHO
CIRURGIA OERAL |

Oonsultorlo • ;
Rua Araújo Porto Aieijre, 70

7" andar • nala 707
2as. 4as e fias das I7.:i(i as 20 tis

Telefona 23-9765

Dr. RecjinaJdo Ferncmtleaj
tt"4».Hfiu.«>Bti

t» áVrt- aieara »,• - <ala> 4*4-11»
a-one: n-nn

ADV0CADO$

»»
SINVAL PALMEIRA

AIIVIIIIADU
Rio Hrunco. IM 13' «silai

Mia IMV - lei 42-1136

'AUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRG- LINS E SILVA

ADVOUAIHI»
l.° dt Março 17 5.B Andar

Te lei. 43 0495

1 Lololba Rodrigues de Brito
auvuriAiio

ordem di» aovofa.1»t Uraslieirtai -
InterlcSn n- lie»

rravetia do Ouvidor 12 - x> andai
telefone: JJ.íriu ,..

peleja terá lugar no gramado da
rua Campos Sallcs, podendo-s»
esperar uni préllo renhido, vlsio
que se trata de dois conjunto»
de boas possibilidades técnicas. O
grêmio carloea está disposto a
confirmar as últimas atuações a
triunfar com segurança. M:i.s o
campeão mineiro, que traz um.»
boa equipe, acredita pndsr dcio',i-
der magniflcnmcntc o prestigiooue vem desfrutando no font-
bali amador de sua terra. A pe-loja terá inicie, ás 21 horas.

i.í.ík- ; 
'-.•¦. '¦' -.'" ' ' ''*

tfe-^^y>>>-^--!"- ,-•¦¦¦ ¦¦¦¦¦ f-r,

DETURFF

*****s*m****i***inMt

DEMETRIO HAM/M
« II i o o « ii o

nu» h»o iuse, ia-l «¦ aadat
 I'« * tt 5 tll 

- tl-.l.rKINi. 27-fflJM -

HÉLIO WALCACEB
ai>V)»a»i»t>

Rua I.° de Marco «. 4.° and..
Sala 4 - Ir.lel 43-3505

NevsnoTJ Evcmqellflla Bortjee
AiivoriAim

Una tta t.uzin IIIH <ala 401 - Kln
Tel »2-!>491

414 iflk. -
1.101

Una Vlic nu tiriiitnni
NlterAl - Tel

Lula Wemeck de Castro
((tia dn |'»ruiu »»-».-- tala li.
Ulariamònle d. I? ti 13 t It A» R

AIIVOtiADO
feuraa t.-rri, n,> «alado»,

ronas ta-ltt»

ENGENHEIROS

Caalelo Brant» ÓV Cia : Lida
Cntenharii 4:.»rquiternra'a

ConitrucSo
Ai Rio Branrn izn - ftalai WI i

- Tel 42.6794

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para compra nend» e Rfuoteri di

imiuplB. priirure o correto»
Rr-.N»ro KlKJriNIO MIU.I.KH

AVfcNIDA RIU MKANCO UH -
áALA 1'Jia TElja 42 11146 r 42 H3I

rtl-.j.-i,,,;..
REICHEL —

OSMARIO

HKCMLdS
1'ogo — Transportes — Acidente»

- Etc.
IAURO DIOGENES

... .*jorr»'ii>t.¦ollnlal-  ¦

Tel. 43-1850 - Ro.ii Bueno» Alrea
li • S." andar

A próxima sabatina ma rara'0
reaparecimento diante do públi-co gaveano do freio paranaenseO-mrrlo Reichel. Assim sendo
teremos dois O. Rcchel; o Ot-
tilio e o nosso focaltado.

J. ARAÚJO NA GÁVEA —
De regresso de S?:o Pnulo,

acha-se nbvarrfén entre nAs o
aprei.dlz J. Araúio, uma das
pe nas do T . cmAo. Montará
nas próximas corridos.

VALIPOR VAI CORRER
MA'S .

Um dos titulares do Stud Vns-
coneelos cs'ev na Sair de Im-
preira cio .Itrk y Club para nvl-
sar que o seu pupll VaHpoi Ins-
erlto nu último páreo de domingo
Irá cor er mais nessa i)por»un'ri-»-
de, poLs scá conduzido pelo (re'o
ti, R'gnnl, ene o entrndc be'ti a
Irá ri- esporas o que agrada ao
filho de Quater.

UMA GENTILEZA OS MA-
RIO DE ALMEIDA 

O tratadui Marli de Almeida,
comemorando o seu t lunfo tia
estatística tlc tratadores), oferece
hoje, ás 12.00 horas ei., sua co-
cheira, na Vila Hlpici. um chur-
rA8fiO_fta5..Bionl?taF de turfe.

O convlt" è geral e abrr.nire
tocia a c.ônica especializada do
Rio.

|
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Os trabalhadores estão verdadeiram ente unidos na luta pelos seus direitos
Eleita nova diretoria -- Fracassada a manobra de um aaente trotzkista

fMi «psav» aa inaiao tfoe «««imoj. 0B«n, *„„.,„. a mtiit Çíi< ^^ M „a6(l.w tm ^^j«ma paria 4a a-iiitéacut

Decididos os marítimos a não declarar nreve
Permanecem íirmei em mai reivindicaçõei * Voto de confiança e io!ida-
riedade para a diretoria da Federação • A tabela primitiva será defendida

Oi probleaaa qat i!"r«-i a
r • •« marloBa mircanie ilo ca-
da "i tnali aeentoa4oi. A
ajueiilo 4o aumento 4a iitario*.
provocada peta aablda *ada «ei
mils aterradora 4o cuito 4a vi-
da; o problema 4a alimentação
precária, 4efleleate. erlmfnosa;
a> falia 4a condições nlcleoleaa:
ti»do lifo vem oeailonaa4o aã»
rã» Inqnletaçoet entra ot tra-
bathadorej maritlrnoi. Por oa-
tro lado. aa autoridade! do pata,
quo amei prometiam todo para
o apoa-üuerra. • qoa agora na-
4a procuram lotudonar. eique-
ei* du mai promessaa • legando
ao abandono aa principal» rei-
Tlcdleaçôes da classe, acentuam
o mal eilar • a desconfiança
do« marltlmoi.

Ao mesmo tempo qne liw
rim acontecendo, elementos
denaaregadores fomentam a 41*-
eordla • a desconfiança no leio
da elaise, no intuito evidente
de afastá-la de seus sindicatos,
{ornando a Federação "nm or-
füà sem força iiuflclénfé' para
•ialr o cumprimento dai rei-
vii.:is.-.t,. •,., da clasia,

Agora, porém, oi trabalhado-
rei em nosia marinha merean-
te, essa mesma que perdeu cen-
tenai do vidas em defesa da II-
herdade, na guerra contra o na*

_skmo, catão novamente unidos
em torno de seus dirigentes, o
dlspostoa a n&o ceder um pai-
ao, siquer, em mai pretensões,
mantendo-io firmei na luta pa-
Ia tabela de salarloi Já organl-
rada pela comlisáo para Isso de-
¦lanada.

Na aaiembéla ontim reatlia-
da, com uma asslitencla até1 en-
táo nunca vista, foi tratada
principalmente, a questflo do
eumento de salários, problema
esse tanto mala grave quanto o
tempo em que Já vem sendo dia-
cutltlo.

Por ordem d» Inscrição fala-
r«m Os seguintes orador», re-
prosentantej do dlvertroa sindl-
catos filiados á Federação: —
João Batista de Almeida, José
Comes da Costa, Castelar da
Silva Brandão, Edison Santos,
Alfredo Nunes, Jofto Ribeiro e
Jeronlmo do Souza.

Todos eles ligaram Importan-
cie especial á unifto da classe,
eem a qual nada poderia a Fo-
dcraçfto resolver.

NAO QUEREMOS GREVE 1
O representante dos radlote-

lcgrafistnj iemhrou as menções
qun o almirante Sampaio cos-
tumava fazer aos marinheiros
mercantes, atestando as peasl-
mas condições de vida da clns-
so. Recordou, depois, uma via-
(tem quo fez pelo rio Paraná,
ondo presenciou os companhet-
ros da navegação fluv!al ro-
frendo as mesmas misérias,
morrendo do maleita, nas mais
precárias condições do higiene."Assim vivem todos o.s marl-
nlielro? no Brasil, embora oi ar-
mrdores tenham lucros nxira-
ordinários, que, ein alguns ca-
nos, sobem anualmente n qul-
niictitoa milhões de cruzeiros".

B finalizou: — "Nfto quero-
mus greve! Mas Iremos n cio
so os armadores nsílm o dose-
Jarcm. Nós somos uma das ala-
vancos do progresso de nossa
pátria, o tudo faremos para (iue
esse progresso nflo Rofra solu-
çfto do continuidade, uni minuto
«liliier. Mas seremos capazes do
entravar esso progresso diirnn-
to um mês um ano, ató, se os
senhores armadores assim o do-
sejarom".

O AUMENTO DOS FRETES
NSO INTERESSA A

, 
'CLASHM 

do Ldldi Brasileiro pedia a pa»Urra para ralar om - -:>r -
manto do qUi raalmiata i:-
passava dfarlimem* p • | a a
mloi. Explicou qaa 4epola 4oatrfpuUmee 4oi ooiaoi oavloi
mereaatea traterem para o Bra-
ali rioa e mata rloa 4* 4lnbe!ro,em merea4orlaa o objeto» d» Io.
ao. «tam-ao oa contlngenela 4e.ao desembarcarem, pe4lr em-
prestado rlnta centavoa paraandar d» bonde.*Is*o acontece, afirmou, por-
qua vocês ignoram o qo» aa
paata dentro doi eacrltortoi Eu
lh»o voa enilnar: — E1 o qaochamara "partida» dobradas".
D» am lado oitã a palarra era-
dito, do ontro a palavra debito,
em baixo a palavra tildo. Maa
quando sana nldo 4 mnlto gran-
da, o patrão manda redutir
aquilo em "deapeiai com gaitoi
gerati oo do tede, a fim de queoi trabalhadores nio pouam
Mbcr o quanto existe noi co-
frea 4a empresa, que gemem de
tao recheadoi'.

O PROBLEMA DA AU»
MJBJfTAÇlO —

briçoi icm nenhum proteeio.•em nenhuma atilada comum
eta direta 4oi Bosaoa-Interei»
ici".

O problema 4a allmentaçlo
foi grandemente aatlentado du-
ranio a renntâo, ficando decidi-
do qaa tao logo aeja anlnado
o aumento de aalarfoi terá Une-
dlatamenta levantada a relvln*
dleaçao por allmeniaçao mali
decente para oi empregados na
mar.nha mercante.

UMA CO>n.-ií»ãO IRã.
AMANHA, AO «,i m i:m.
DITTL\

A fira 4e qne a 4eclsl0 4a
elasto fotie dada a conhecer ao
preeldento eleito, foi deilgnada
uma comisafto composta doa
presldentea de cada sindicato,
para uma visita, amanha, ás 10
horas, ao general Dutra.

lU*jli.'..tt-se ontem, na
íKKJe do Sindicato Hoti»tel.
ro, k rua «to Senado 204, a
çrande reunião dos ferro»
viários da Entrada do Fer»
ro Central do Brasil.

A grande masia de fer<
rovfário» que a eta compa-
receu para digcutlr demo»
craticamente a questão do
aumento de salários o a
imediata formação do <V-
Rha representativo da elas-
se, demonstrou quo os tra»
balhadorea da Central es»
táo verdadeiramente uni»
dos para a conquista de
suas justas reivindicações.

Nfio adiantou a manobra
reacionária de alguns ele-
mentns. o* quais se diziam
a mando do sr. Ernani Co»
trim, diretor da estrada,
no Intuito de sabotarem a
reunião do Comitê Demo»
crâtico dos Ferroviários. O
sr. Hcrondino Pereira Pin-
to cmprcitou iodos os me»
todos já bastante conheci»
doa patos que trabalham
na Central, afim de que os
ferroviários nôo compare-
cessem á reunião, em quese tratou, de fato. dos legí-
limos ItiUírfcà&cs da classe.
Fracassou, sc?»undo esta-
mos informados, a manobra
do conhecido trotskista,
empenhado que estava
para realizar outra reunião
em local diferente afim de
dividir os interessados

de Medeiros, Franets*'*
Coelho, Xuleilta Moreira
Pinto, e Antônio Rodrigues
Coutínho, representante do
M. U. S, P. Presidiu m
trabalhos o professor Car»

Ias Ciuímtráes,
Inicialmente, pede a pa»

lavra o engenheiro Pttta
Pinheiro para informar os
presentes o motivo por que
a comissão du-i ferroviários
nao foi recebida pelo dire»
tor da estrada, conforme jã
noticiamos.

Em seiuiltla, o bacharel
Letelba Rodrigues de Bri»
to fez uma intertrüsan'e
narrativa da vida do fer*
roviário da Central do
Brasil, alegando a necessi*
dade da união da classe
dentro de seu orgao diri-
fícnte, afirmando que a vi»
tória será alcançada.

A VITORIA SER.V
ALCANÇADA 

A mesa que presidiu os
trabalhos sentaram-se os
assistentes jurídicos dos
feroviários, advogados Le-
telba Rodrigues de Brito e
Lúcio de Andrade, o enge-
nheiro Adalberto Pitta Pi-
nheiro, professor Carlos
Guimarães, os ferroviários
Mario Cruz, Elizeu Paula

O repreientanto doi coilnhel-
roa refer!u-io principalmente «o
problema da alimentação. »flr-mtndo quo certoe comissários
Inescrupuloroa ficavam rleoa .-m
pouco tompo, dando comida Im-
preatavel ao- tripulantes.— "Entretanto, concluía, os
comissários :,:.., t«m culpa. Nãot«m culpa também os armado-
rea. A culpa é Inteiramente
ntasa. pola tomoi crusado oa
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jf- "Nfio aceitaremos um con-
tavo do aumento nos fretes",
declarou outro orador. ExíkI-
mos o niimento geral do sala-
rio, do acordo com a taheln eln-
horada. O aumento do frete
iria ocnslonar prejuízos a ou-
tros brasileiros tflo Insatisfeitos
»tom o cuslo da vida como os
marinheiros, Nos queremos,
apenas, unia migalha 'Io quo è
gasto diariamente em Qultnti-
d.':'' a e outras casas de luxo,
ondo 03 lucros extraordinários
aflo despejados".

PARTIDAS DOBRADAS —

fjm emprecado do escritório

{,

Os moradores do morro da Liberdade em nossa reaaçáo

0 grileiro Turano ameaça novamente
os moradores do Morro da Liberdade

Em desespero de causa, o audacioso aventureiro tenta toda sorte de expe-
dièntes para fazer preva'ecer seus inhntos criminosos * Uma numerosa
comissão daquele local percorreu as redações dos jornais * * -jV

Já tratamos, por diversas ver.cs, detalhadamente, do caso doMorro da Liberdade, que um grl-lclro chamado Emílio Turano dizsei > sua propriedade, sem cen-tudo ter apresentado provas le-cais dessa posse. Unidos cm seuSub-Comlté. que está filiado noComitê Democrático da Tiluca,
as centenas de famílias do Mor-ro da Llberdat'- desmar?ararain
o audacioso aventureiro, que, du-rante mais de 20 nnes, os vinhaexplorando e sujeitando-as a toda
sorte, de violências e humilha-
ções, chegando mesmo ao cúmuio
de cobrar aluguel dos barracões

que pertencem unicamente aa»
habitantes daquele local.

Em maio de 1044, Turano quizdespejar o morro do Salgueiro,
com o qual ele nada Unha a ver,
tendo o Juiz Hcrncllto Queirozrepelido a tentativa do grileiro,dizendo ser Isso um ato rrlmi-
noso c mandando o processo
para o Tribunal de Segurança.

Enfurecido pela decisão firme
e Inabalável dos moradores do
Morro da Liberdade, que se re-
cusam Justamente a pagar-lhe ai

tocar do seu revólver contra pa-catos operários. Devido a esses
Incidentes, os moradores do Mor-
ro da Liberdade se dirigiram ao
Delegado do 17." Distrito, soll-
citando garantias c pedindo a
lnstalaçáo de um posto policialno Morro.

Ontem, diante de mais uma
tórdlda provocoçfto de Emílio
Turano, uma numerosa comlssáo
de moradores do M"rro da Li-
berdade percorreu os Jornais pararelatar-lhes as façanhas do atre-alugueis dos barracões que só ávido grileiro. O clichê 6 um aseles pertencem, o sr. Emílio Tupccto da visita dessa comissão árano agora faz-lhes teda a sor',e redação da TRIBUNA POPU-de ameaças, chegando mesmo a LAR.

TRANSFORMADO O»
COMITÊ EM ASSO-
CIAÇAO PROF1SSIO»
NAL DOS FEIIRO»
VIÁRIOS DA ESTRA-
DA DE FERRO CBN»
TRAL DO BRASIL —

Para que os ferroviários
da Central do Brasil sejam
representados por seu úr-
gfio de classe, uma vez queainda não possuem o sindi-
cato, a assembléia resolveu
transformar o Comitê De-
mocrático Profissional em
Associação Profissional dos
Ferroviários da Estrada de
Ferro Central do Brasil,
cujos Estatutos publicamoscm outra página.

Ficou assim constituída
a nova diretoria eleita paradirigir os trabalhos da As-
sociação Profissional dos
Feroviários da Estrada de
Ferro Central do Brasil:—
Engenheiro Adalberto Pit-
ta Pinheiro, Eliseu Paula
Medeiros e o jornalista fer-
roviário Accsio Barbosa do
Nascimento.

COMPARECERÃO EM
MASSA AO CATETE

Em virtude de não ia
conformarem os ferrovia»
rios com a manobra rea»
cionária do sr. Ernani Co-

jtrim, diretor da Central,
I sobre a questão do aumen-
j to de salários dos servido-

res daquela autarquia, a
I que já nos referimos, em
j reportagem anterior, ficou
! também deliberado de que¦ os ferroviários comparece-

ráo incorporados ao Cate-
te, para fazerem entrega
ao presidente da Repúbli-
ca de um memorial pedin-do o aumento na integra e
que seja também respeita-
do o direito que têm ao
mesmo, uma vez que os
ferroviários da Central do
Brasil são também servi-
dores da União.

ABONO AÕ
FUNCIONALISMO
DO AMAZONAS

MANAUS (Do correspondente— O governo concedeu abeno ao
funcionalismo na seguinte base"
até 50f) cruzeiros, 30 91; de 500
a 1.000 cruzeiros. 20 %; de 1.000
a 2 000 cruzei-os, 15 % e alem
de 2.000 cruzeiros, 10 %, O go-venio criou o Comissariado -le
Menores. fiiTlonfido anexo uo

Juizado de Menores.

t/m atpetto 4a rcwiia ttot fmommt ea CfMi.ci 4o l»r«.tt oafem, 4 nUlt.

OS OPERÁRIOS DA CIA. SOUZA CllüZ
PARALISARAM 0 TRABALHO

Querem 4Gré de aumento nos ia'anos * Oi diretores da Cia. discutirão hoje
ás 7 horas, com a massa de trabalhadores, a reivindicação pleiteada *k

Cerca de dota mil e cpiiniien-
tos operários da Companhia Sau»
aa c.-us iniciaram, ontem, um
pro:eato oonua os diretores di
empresa que partirem tntran"!.
gentes, nfto querendo propor-donar uma juata melhoria da
utárioi aoa mesmo*. Estes tra-
balhaíore*. que foram ao diasl-
dlo cole:ivo em maio de IW,
ubtentto um ridículo aumento de
saarlo em fjce do custo cm-
cente da vida. que hoje Ja nfto
representa nada. estão empe-
nhaclos a-*ora num movimento
Justo, reivindicando o aumento
de IO"- geral para todos os ua»
balhadores da Sousa Cruz. O
movimento de protesto, logo de-
pois de Intzlado. foi apoiado pcttodai as aeç&an da Fabrira. fl-
cando oa trabalhos paralisadoscompletamente.
SERÁ* RBSOLVEDO AMANHA

O AUMENTO
O movimento de protesto queconstou de uma creve pacifica,teve Inicio ás 11 horas tia ma-

nhA e re prolongou av a noite
Afim de solucionar tal sltuaçlo
a diretoria do Slndlotto dos Tra-
belhadores nas Industria:, c.»
Fumo procurou ontem se avista?
com os diretores da Cia. Souza
Cruz, fazendo ver aos referidos
senhores que todos os tervl-oi
eslr.vam paralisadas e qiu os
trabalhador-s só voltariam ao
trabalho normal depois de cuu-
cedido os 40% de aumento fle
sa ário. reivindicação mais ao
que Justa. Os diretores da Cia.
aceitaram, pois, a sugestão dos

•rahathadores da comparecerem
hoje. ás 7 horaa da manha no ta-
cal de trabalho, onde dücuttr.to
com todos oi trabtlhadore* o.re-
feriío aumento, procurando aa»

trô>a a quem elei ben erfeeí».rero. Querem o« traiwSfi«> c •-»
pou, çue oa operário* be*it.V4»
dos pelo referido aHono. paawaa peroeb-lo ratutarmente. fíriij.«m pflr f:m á greve pacifica qua do Ineorpondo ao «lartoon>m ••* ..Saca patrões se negarem asa»

Plantão dos
Fiscais do
P. C. B.

No Palácio Tiradentes:
HOJE:

Das 18 ás 21 horas:
Joáo Pedro Miranda

Santos. Geraldo M. Ma-
rlosa e Salvador Soares
dc« Santos.

Das 21 ns 24 horas:
Valdemar Marques PI-

tanga, Raimundo Marques
Morais e Antônio Corres
da Silva.

dia li:
De 0 ás 3 horas:
Valtrudes Justlnlnno

Pinto, Filadclfo Mota Lo-
bo e Hlron Karpcn.

De 3 ás 6 horas:
Claro Martins Coutínho,

Francisco Leandro Nunes
c Eduardo Araújo Silva.

De G ás 9 horas:
Paulo Pires, Armando

Teixeira Melo.

FALANDO AOS TRAES,.
LHADORE8

AHm de colher m»Ihorcs ea-
clareclmenUM a respeito, pro-.-'.::.,-. ouvir elementos da dl-
retorla do Sindicato dos Traba
lhatiores. oa quita fomea enron-
irar na Pabrlta Itosm Crua.
Eram eles o sr. José Soare>,
presidente. Arllplo Resende, ae-
cretário. Jaime Conoalve* Brl-
to. José Bonavlta. que »- prcntl-fitaram a noa falar soare o mo-
vimenio de protesto uos trabu-
íhadorei do Fumo.

Dltse-nos Arllplo Duarte Re-
tende, l. • secretário que o mo-
vimento e pacifico, em forma de
proesto, e que somente visa o
benenclo econômico dos traba-
lhadores que necessitam desle
aumento de 40%. Os trabalha-
dores da Souza Crus, acreacen-
tou. ganham multo pouco e nfto:¦ -. .:.i bas"ante beneficiados nu',!:> !•'.!¦! coletivo, Justamente por-
que foram os prtmelroí .>;¦¦<-..i
n&s db Rio a aurcltar um grandedissídio. Estes 40*.í- que váo ser
eonqulatidcn hoje é uma necci-
sldatie econômica Inadiável paratodos os trabalhadores da Cia.
Souza Cruz.

Em seguida os diretores do,
Sindicato Informaram que no i
entendimento direto que os«¦Iretores da Companhia terão
hoje com os operários será tam-
bem reivindicada a questão do
abono estabelecido pelo decreto
3.813, provisório e determinado

Usfaarr ás nonas r*KUvil:«çoe|,
acrescentaram aa trabairisdaria,
náo voltarem»» so trabalho.

DESCONTENTAMENTO DOS
TRABALHADOfiES

Após conversar com os dire»torea do 6lndi:ato procuram-^ouvtr operários, tsoladsmta-í.
tenáo todos d.-moru raio uaerande desconteniameiüo eors aemprea. Disseram eles que aCuu Souza C-uz p;ga pouco •
por OlUmo náo quer aatisairr »s
Jiutas relvlndleaçô.-i dos opríi»
rios. Um deles manlf*stou<a
draconter.te com o Abono de S"v
tal "sul-generU" que a Compa.
nhla dá aos seus trabalhadora.
Enquanto quase todas aa em-tr-
saa dáo um mês e um m*s amelo de salários, a Sou»a Crusdá, como Boi Fes'as aos »eui
operários, um dia tie salário parcada ano de serviço na Cornos-
nhia, até des anos. Em segtilia,
mesmo que o trabalhador tenha
30 ano» de trabalho, só receberá
um Natal de dez dias de salário.Oi trabi lhadores. é evidefa,náo gostam de táo minguado na-
tal.

REUNIÃO DO M U.T.
METROPOLITANO

O Movimento Uniflcador dos
Trabalhadores (Metropolitano)
convoca o sua diretoria e todo
o conselho consultivo para l

pela guerra. Segundõdlz õ"de" rcunlao amanha, ás 19 horas,
creto, tal abono é dado de açor- "a sed» do Sindicato dos Ilots-
do com a boa vontade dos pa- lelros, á rua do Senado 264

A QUESTÃO DO RECONHECIMENTO
DOS GOVERNOS BÚLGARO E RUMENO

^ Favoráveis as condições em relação ao
Gabinete Groza - - Complicações na Bulgária

MOSCOU, S (Por Hcnry Sha
piro, correspondente da TJ.P.)
— O próximo reconhecimento
anglo-americano do governo ru-
meno foi prognosticado hoje.
nesta capital, como resultado
da inclusão de dois ropresen-
tnntes dos partidos oposlcionls-
tos no gabinete, conforme foi
sugerido pela conferência dos
ministro» do Exterior, há poucorealizada.

O comitá trlpartlto em Buca-
rest, composto dos embalxado-
res americano o britânico, Har-
rlman o Clarkltorr, respectiva-
monte o do vlco-comissario do

ALEMANHA — A revelação de um "memorandum" secreto
de altos funcionários do outro "truxt" químico alemão,
dirigido aos stus companheiros de diretoria, Indica queos Industrlallstas estavam manobrando por detrás das
costas das autoridades d eocupação para a reconstrução
do império econômico da Alemanha. Est: memorandum
foi escrito por Hans Verchcmeycr, antigo prcsld:nte da"Scherlng A. O." e está datado de 8 de stombro de
1015, tendo sido encontrado no nrqulvo pa"tlcular do pró-
prlo Verchemeyer em Berlim pelos representantes da Dl-
visão dn Investigação dos Cartéis do governo militar nor-
te-amerleano. Esta divisão esprclallzada que foi enviada
para a Alemanha pelo Departamento do Tesou"o dos

Estados Unidos, está de volta a Washington á seu próprio
pedido. — (A. P.).

CHINA — Revelou-se <m Seoul, oue a epidemia de bexiga
riue lavra na zona norte-americana d? ocupação da Co-
réa Já matou 15 soldados estadunidenses. Sabe-se quehá ainda 31 soldados atueatlos de bexigas. O.s médicos
atrlbuím a epidemia de bexiga á falta de dispensados
para vacinação e o quase Inexistente equipamento mate-
dal. — (U. P.l.

ESPANHA — O ministro dos Assuntos Exteriores f"anqulsta,
sr. Martin Arta.lo, anunciou que o governo brasileiro cnn-
vldou o governo espanhol a nonvar deleitados especiais
pnra assistir á nosse do novo presidente brasllel-o. poremnão foi decidido se será deslgnnda uma comissão espe-
ciai ou se essa Incumbência será rlolegada no atual em-
balxador espanhol no Rio de Janeiro, sr. Garcia Conde.— (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — A Casa Branca anunciou aue o Con-
grosso receberá a mensagem anual do presidente T"ttninn
na. quinta-feira, 17. O presidente não lera pessoalmente
a sua mensagem ante o Congresso, — (A. P.l.— A greve de 7.nnn empregados metropolitanos dn Western
Union, em Nova York. ontem, em »-u sequndn dlu de du-
ração, com o volume das mensntrens telegráfleas rerlttd-
do a 15 por cento do normal: 40 nor cento rins comunl-
cnçõr-s lntfrnnr.lonüls foram cortadas, cessando a< tran-
saçÕPS eom-TcInis n financeiras. Não há nersnectlva de
acordo entre n Western Union n o Sindicato No-tfi-Ame-
rlcnno dos Trabalhadores em Raellotelefrnfla. — (li. p.).

FILIPINAS — Oitenta so'rinrios nereros norte-?m'*rlc.nnos es-
tão detidos nara Invp.sl-ltracõe.s, em Manllha. depois d'tma
verdiuleira batalha travaria nnte-ont»m á noite, entre
soldados n-vor, c brancos, o Incidente surgiu nuendo
uma sentlnela branca fez foiro e matou um soldado ne-
pro, etne saia corendo elo depósito do quartel-mestre cm¦ ¦€,ue7on. Membros duma formpc.no ncra assaltarem"' tÍ-
tão o depósito, apodcranclo-se de carablnas e metralha-

doras e abrindo violento tiroteio. Parece entr:tanto que'atiraram apenas para o ar, pois não houve sequer um fc-
rido nem quaisquer danos materiais. Um forte d:staca-
mento da polícia militar restabeleceu a ordem sem dls-
parar um só tiro. — (U. P.i.

— Quinze mil soldados norte-americanos estacionados em
Manllha pediram ao Presidente Truman a livre entraria
dos judeus ria Palestina. Sessenta por cento elos signa-j
tarlos são cristãos. — (Esprclal para a T" '«h'). ,

FRANÇA — No curso do meEtlng organizado
pela Federação Socialista, André Philip,
declarou: "Queremos estabilidade go-. vernamental, Temos como certo que a
única fórmula possível, no momento
atual, é a aliançãnntre os três gran-

fe^1""**

des partidos — Socialista, Comunista e
MRP — c cremos que De Gaulle é ca-
paz de dirigir esta aliança. Devemos
formar um todo solidário uns com os
outros a fim d3 realizar o programa €
defender o ideal para trabalhar em co-
raum" — (S. F.ai.) De (jaulle

— Os dirigentes da União G?ral dos Tra-
ba'h.idores da Espanha, srs. José Molx, Amaro dei Rosai
e Cabo Glo-la, falaram p:rante numerosa assistência no
Palais de ia MttUialité dn Paris, defendendo a unidade da
classe operária. A reunião foi presidida pela deputada
uruguaia, sru. Julla Arévalo de Roche. — (Interpress).

ITÁLIA — Segundo se Informa a violência e os distúrbios de"trabalho ou pão" estão aumentando consideravelmente
através de toda a Itália e de toda a Slcllla. Em Roma,
os veteranos ele guerra, agora desempregados, Investiram
contra o.s aproveitadores do Mercado negro. Depois de
uma vigorosa demonstração, formou-se um comitê que
se avistou com 0 ministro do Interior, Gluseppe Romlta,
exigindo empregos Três oarablnelros fo"arh atacados na
Slcllla por numerosos grupos de desempregados. (U.P.).

JAPÃO — Crescem os Indícios de que a URSS não participarários lulgamentos rios criminosos de guerra em Tónulo, O• Q G. do general Muer Ad,hur anunciou que a União So-
viética deixou de responder ao convite para indicar no-

Franco

mes para a Corte e Julgamento. Isto significa que os
Julgamentos serão conduzidos pe'os Estados Unidos, Chi-na, Austrália, Nova Zelândia e Filipinas. Provav-elmen-te, os Julgamentos não começarão antes de 1.° de março(A. P.),

MÉXICO — Franco foi acusado pelo Go-verno Rcpubll-mo Espanhol no exí-
Ho, em Cidade do México, de fc:r se
comprometido "numa plena e entusl-
ástlca cooperação com as autoridade
Japonesas". O primeiro ministro, sr.
Girai, na sua entrevista á imprensa,
mostrou uma cópia fotostátlca de
uma carta atribuída ao general Ma-
sahz Aru Homma, comandante dasforças nipônlcas nas Filipinas, dlri-
glda ao cônsul espanhol cm Manllha,
sr. José dei Castanho. — (Interpress).

PACIFICO - Também em Honolulu, 2.500
soldados norte-americanos realizaram ante-ontem á nol-te uma manifestação d.; protesto contra a política doDepartamento da Guerra, de retardar a desmoblllzação.Foi resolvido dirigir um telegrama coletivo ao presiden-te Truman. — (U. P.).

POLÔNIA - Chegou a Varsóvia a fim de tratar de assuntosrelacionados com a repatrlação, o Comissário do Povo
para as relações Exteriores da República Lltuana Sovíé-tlca, sr. Rotcmskl e seu suplente e representante geral derepalrlamento. sr. Knlva, e o Conselheiro Ozernlanskas(Especial pela Inte-epress).

U" 5*JP\ 8,J~™,0s nlomíi^ destruíram totalmente o famosoPalácio de E'gava (Letônia), construído pel0 grande ar-
quiteto Rastrelli. Agora decidiu-se reconstruí-lo. ParaIsso, foram designados notáveis arquitetos da Letônia,os melhores escultores em pedra e madel"a e mestres demoldagcm. Uma vez reconstruído 0 palácio, nele se lns-talará a Academia de Agricultura da Letônia.Terminou a décima competição moscovita d" aeromode-llsmo. Foram apresentados cento e oitenta e seis modelos
a mí?' Bateram-se quatro records mundiais e doisria URSS. — (Sovlnformburo pela Interpress)No ano passado se editaram em russo, duzentos novoslyros de texto para os centros de ensino superior e eseo-Ias técnicas, com uma tl-agem total de três milheõs emelo de exemplares. _ (Sovlnformburo pela Interpress).Depois ele luta tenaz, decidiu-se o primeiro lugar entreReshko campeão de xadrez dos escolares de I,c'nlmtrado.Vasllnhuk, de Moscou e Petroslan, de Tbillsl. Os fésreceberam o titulo de campeões Juv-nís de xadrez naURSS. — (Sovlnformburo pela Interpress).
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Exterior soviético, VIshinskr,
reRressarit a Moscou cita icma-na, depois do ler concluído si
ncROclnções com o gabineteGroza.

Entiementcs, sumiram cora-
pll^açoes na Hulc;nrla, onde aoposição — social democratas
o agrários — se negaram a i»
mar parto no govcrn0 ato quo gabinete seja intelrnmen>
reorganizado. Em segundo lu-
gnr, a oposição declara que «ô
concordará com Isso depois dai
ololções, e, cm terceiro, apo»
unia mudança na política In-
terna.

O "Izvestia", em editor'»!,
declarou hoje quo ns condloe*
silo aceitáveis e contrariam o
acordo de Moscou. O Jornalacrescentou quo com a recusa
em tomar parte no atual gabl»neto esses grupos so condena*
ram ao esquecimento, enqniin-
to n questão sobre o novo go-
verno será resolvida pela as-
sembléia recentemente cietn.

DESMOBILIZARÃO"
DOS SOLDADOS
AMERICANOS

WASHINGTON, 8 (A.P.) —
O presidente Truman fez a se-
gtllnte declaração sobre a des-
mobilização dos soldados anieri-
canos:

"Há naturalmente uma groo-
de discussão publica e prtvndssobro o momento em t|iie >
membros d0 nossas fnmllias, no
inrvlço militar, poderfío regres-
snr á sua pátria. Há os que >i'°
do parecer que todos os países
deviam ser deBconvocadou lim>
dlatamente, O? pais dos jovens
cuja educação foi Interrompida,
acham quo os mesmos deviera
to. unia oportunidade para r1?-
Iniciar o.s seus estudos. Ottlrni
são de forte opinião u.ur> n l>r'-
mnlrn consideração deveria ser
dispensada nos homens necesss*
elos n certas ocupações uo pnfs-
Ag forças armadas tém sido i'*>*
di/.Idas dentro do espaço d*
tempo mais cedo possível. l'"r
vários motivos ei Impossível ps-
ra todos os membros dns <nr'
çns armadas serem prontamoatí
desmobilizados",,
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